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OMS:covidécrítica
noBrasil.Vizinhos
fechamfronteiras

Nodia emque o Brasil superou amédiamóvel
de 3 mil mortes, a Organização Mundial da
Saúde (OMS) considerou muito grave a situa-
ção da pandemia no país. “Há uma situação
muito séria no Brasil nomomento, quando te-
mos um número de estados que estão em si-

tuação crítica”, alertouMariaVan Kerkhove, lí-
der técnica de resposta à covid-19 da OMS,
em resposta a questionamento do Correio

Braziliense. O agravamento da doença em
território brasileiro preocupa todo o conti-
nente. Ontem, a Bolívia interrompeu a entra-

da e a saída de pessoas na divisa com o Brasil,
durante o prazo de uma semana. Por sua vez,
o Chile decidiu barrar, por 30 dias, a entrada
de estrangeiros, a partir de segunda-feira. Na
América do Sul, apenas o Paraguai semantém
aberto a receber cidadãos brasileiros.

Comércioemdiade
aglomeraçãoeincerteza

Remédiosobe
napandemia

NavésperadaSexta-feiradaPaixão, aspeixariasdaFeiradoGuará
(foto) tiveramgrandemovimento.Corredores cheios epouco
distanciamentomarcaramascompras. Emoutros segmentos, no
entanto, as vendasdevemserbemmenores este ano.
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“Hámuito jovem
chegandoem
estadograve“
O alerta é da chefe do pronto
socorro doHospital Santa
Marta, AdeleVasconcelos,
em entrevista à Carmem
Souza, no CB.Saúde. Dados
da Secretaria de Saúde
indicam aumento de 47% de
mortes por covid-19, em
março na faixa de 20 a 39
anos. “Estamos numa
situação caótica e triste”,
disse amédica.

TRAGÉDIABRASILEIRA:mais 3.769mortes registradas em24horas

EixoCapital
Procurador Eduardo Sabo, na linha de

frente, recusa se vacinar antecipadamente

Brasília-DF
Compra de vacinas pela iniciativa
privada será “guerra” no Congresso

9

Pelo segundo ano seguido, a
pandemia provocou o

cancelamento da Via Sacra de
Planaltina. Os atores Marcelo

Ramos (Jesus) e Milena
Guimarães (Maria) vestiram os
figurinos e, demáscara, subiram
omorro para se emocionar com
as lembranças da celebração.

PÁGINA 17

Então você quer conversar sobre
raça, da norte-americana

Ijeoma Oluo, aborda o tema de
forma contundente e é sucesso

de venda nos EUA.

PÁGINA 20

PÁGINA 12

Olimpíadas
COBlançacursode

combateaopreconceito

À espera de
diasmelhores

Debate franco
sobreoracismo

Os24anos
dafaixaque
orgulhae
salvavidas

Em 1997, Brasília virou
exemplo para o país. A

travessia na faixa virou um
símbolo da cidade. Além de
um ato cidadão, a prática
salvou centenas de vidas.
Mas hámuito trabalho de
educação pela frente: a

convivência entre pedestres
emotoristas ainda é

conturbada.

PÁGINA 16
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Amanhã, no DF, tem nova etapa
da vacinação contra a covid!
Integrantes das Forças de

Segurança também começarão
a ser imunizados.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed
Alves/CB/D.A

Press
M
arcelo

Ferreira/CB/D.A
Press

Governo autoriza reajuste
de até 10,08%no preço
dosmedicamentos.

Coronavírus teme impacto
no custo dos componentes

farmacêuticos.
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Ouso político das
ForçasArmadas é
absolutamente
inaceitável emum
contexto de
normalidade
democrática. As
ForçasArmadas
têmpapel
constitucional de
servir ao Estado
brasileiro

Conrado Gontijo,
professor da USP

Bolsonaro disse, durante a live, que
ainda decidirá se irá se vacinar
contra covid-19, e que a decisão
será tomada depois que toda a
população brasileira for imunizada.
“Está uma discussão agora se eu
vou me vacinar ou não vou me
vacinar. Eu vou decidir. O que eu
acho? Eu já contraí o vírus. Depois
que o último brasileiro for vacinado,
se tiver sobrando uma vacina, daí eu
vou decidir se me vacino ou não.
Esse é o exemplo que um chefe tem
que dar. Igual no quartel.
Geralmente, o comandante é o
último a se servir. É o que dá
exemplo a todos”, afirmou.

Vacinadoporúltimo

GOVERNO

EnquantooministropalacianoOnyxLorenzoni afirmaqueamudança inéditanos comandos foi “minimamente traumática”, cúpulado
oficialatoacreditaqueopapel institucional dasForçasArmadasestápreservado.Analistas alertamparaos riscosdapolitizaçãonaárea

Hora de avaliar danos militares
» RENATO SOUZA

P
ara oministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência,
Onyx Lorenzoni, a troca
dos comandos das Forças

Armadas ocorreu com a menor
tensão possível, entre outras ra-
zões, por conta da dívida por
“lealdade” que os militares ti-
nham com o ex-ministro da De-
fesa, Fernando Azevedo. A no-
meação do general Paulo Sérgio
para o comando do Exército, do
almirante Almir Garnier dos San-
tos para aMarinha, e do tenente-
brigadeiro-do-ar Carlos de Al-
meida Baptista Junior para a
Aeronáutica esfriou amaior crise
entre o governo e osmilitares dos
últimos 50 anos. No entanto, es-
pecialistas ouvidos pelo Correio

preveemnovos embates.
NavisãodeOnyx, a trocaocor-

reu em razão da chegada domi-
nistro Braga Netto noMinistério
daDefesa comademissão do an-
tecessor. “Amaior honra que um
comandante pode ter é chegar ao
comando da Força Aérea, do
Exército e daMarinha. Eles tam-
bém tinhamesse dever de solida-
riedade e de lealdade àquele que
os nomeou, que foi o general Fer-
nando. Então, eu achomuito na-
tural e, se eu estivesse na condi-
ção de cada um deles, eu faria a
mesma coisa, porque, uma vez
que houve substituição no co-
mando geral, que é oMinistério
da Defesa, seria razoável que o
novoministro tivesse a liberdade
estruturar o comando das Forças
de acordo com a sua opinião, a
sua visão”, disse Onyx, em entre-
vista à RádioBandeirantes.
Ele alegou que, apesar da tro-

ca inesperada, o que incomodou
os militares, a mudança não ge-
rou grandes traumas. “Em qual-
quer sistema, isso é perfeitamen-
te possível. Amaturidade dos co-
mandantesmilitares fez comque
a troca fosseminimamente trau-
mática’,disseoministro.Elecom-
pletouqueopresidente exerceua
prerrogativa de liberdade de es-
colha. “A substituição de ummi-
nistro é direito do presidente. (...)
Ele tem todo o direito de fazer
substituições para que o conjun-
to funcionemelhor e harmonica-
mente”, ressaltouOnyx.
Na avaliação dos militares, a

demissão dos comandantes foi
grave do ponto de vista institu-
cional. Nos bastidores, generais
entraram em alerta com as mu-
danças intempestivas, temendo

Reprodução/Redes Sociais

AlmiranteGarnier, general Paulo Sérgio e tenente-brigadeiro-do-ar Baptista Júnior assumemocomandodas Forças: esforço para superar omal-estar provocado comsaída deAzevedo

Alexandre Manfrim/Fotos Públicas

uma interferência política nas
Forças Armadas. Eles fizeram
chegar à imprensa e a entidades
da sociedade civil, assim como a
partidos políticos, de que havia
umamovimentação fora da nor-
malidade para emplacar apoio a
sinais antidemocráticos.
Noentanto, asescolhasefetua-

das pela Presidência seguindo o
critério de antiguidade, com no-
mes recomendados pelo oficiala-
to, sinalizaram, aomenos neste
momento, uma pausa nas tenta-
tivas de politização das Forças Ar-
madas. A decisão do Planalto
trouxe alívio momentâneo, pois
interrompeu os embates que po-
deriamcontinuar se as trocas não
agradassemacúpulamilitar.
Escolhidos a partir de uma so-

lução que agradasse tanto as For-
ças Armadas quanto o Palácio do

Planalto, os novos comandantes
se reuniramcomopresidente Jair
Bolsonaro e buscaram tranquili-
zar seus pares. No Exército, a
mensagem é de que a força per-
manecerá irredutível emsuamis-
são institucional. As ações de
combateàpandemiadevemcon-
tinuar no foco interno e externo,
eaintençãoédequeocorramaior
interação na troca de experiên-
cias entre osmilitares e o governo
no combate a covid-19.

Ilegalidade

O professor Conrado Gontijo,
criminalista, doutor em direito
penal e econômicopelaUniversi-
dade de São Paulo, afirmou que
as investidas podem resultar em
crime de responsabilidade por
parte do presidente. “O uso polí-

tico das Forças Armadas é abso-
lutamente inaceitável em um
contexto de normalidade demo-
crática. As Forças Armadas têm
papel constitucional de servir ao
Estado brasileiro, não a qualquer
interesse político circunstancial.
Na hipótese de o presidente da
República se valer de seu cargo,
paramanipular politicamente as
Forças Armadas, é, inclusive,
possível que se fale na prática de
crime de responsabilidade e na
instauração de processo de im-
peachment”, destacou.
Analista político do portal In-

teligência Política, Melillo Dinis
afastou a possibilidade de golpe,
mas explicouque as tensões polí-
ticas trazem prejuízos ao país, e
reduz o apoio de setores impor-
tantes. Ele destacou que o presi-
dente não tem apoio internacio-

nal, tanto é que foi obrigado, fi-
nalmente, a trocar oministro das
Relações Exteriores. Também ca-
rece de respaldo do Congresso
para ummovimento de ruptura
institucional, e sofre ressalvas de
uma parcela do empresariado,
que perderia muito com as con-
sequências econômicas de um
movimento comoesse.
Para Melillo, a troca dos co-

mandantes das Forças Armadas
às vésperas do aniversário do gol-
pemilitarde1964ajudouaacirrar
o clima.“Exceto uma coisa ouou-
tra, o governo não entregou nada
e piorou o cenário da pandemia.
Só resta a ele esse tipo de cortina
de fumaça. Esbravejar nopoçode
sua incompetência a iniquidade
dodiscursodogolpe”, disse.

Colaborou Luiz Calcagno

O presidente Jair Bolsonaro
gastou ao menos R$ 2,37 mi-
lhões em recursos públicos du-
rante as suas férias, entre de-
zembro do ano passado e janei-
ro deste ano. As informações fo-
ramdivulgadas peloGabinete de
Segurança Institucional (GSI) e
pela Secretaria-Geral da Presi-
dência da República após pedi-
do do deputado federal EliasVaz
(PSB-GO). Bolsonaro passou as
férias em São Francisco do Sul
(SC) e noGuarujá (SP).
Segundo ofício assinado pelo

ministro-chefe do GSI, general
Augusto Heleno, a estimativa é
de cerca de US$ 185 mil em gas-
to total (ou aproximadamente
R$975,5mil, observandoamédia
dodólarnoperíodoemUS$5,19),
somando manutenção e com-
bustível, com transporte aéreo
em aeronaves da Força Aérea
Brasileira (FAB) para os eventos
privados do presidente no perío-
do em questão. Também foram
gastos R$ 202,5 mil com passa-
gens aéreas e diárias a agentes
públicos civis e militares, valor
inserido no orçamento anual do
gabinete doGSI.
A Secretaria-Geral daPresidên-

cia da República informou que o
presidente gastouR$ 1,19milhão
emdespesas comhospedagemdo
presidente, sua família, convida-
dos e toda a equipe de profissio-
nais, alimentação ebebida consu-
midaspor todos,entretenimentoe
despesa com locomoção terrestre
ouaquática. (ST)

Bolsonaro ataca
PT na Defesa

Férias custaram

R$ 2,3 milhões

» AUGUSTO FERNANDES
» SARAH TEÓFILO

Emmeio à crise entre o gover-
no e militares, após a demissão
do general Fernando Azevedo do
Ministério da Defesa e de todos
os comandantes das Forças Ar-
madas, o presidente negou que
haja politização na área militar
em live nas redes sociais on-
tem.Aquestão foi levantadaapós
ademissãodeAzevedo, apontan-
do-se que amudança promovida
pelo presidente se deu por exigir
ummaior alinhamento político
da pasta e das Forças, o que era
rejeitadopelos fardados.
O ex-ministro, inclusive, pon-

tuou no comunicado no qual
anunciou a sua saída que preser-
vou “as Forças Armadas como
instituições de Estado”. Após sua
saída, foram demitidos os co-
mandantes do Exército, daMari-
nha e daAeronáutica.
“Houve especulação enorme

da mídia, ‘está politizando, quer
fazer isso, quer fazer aquilo’. Cu-
riosidade: ambos são generais
do último posto da carreira, de
quatro estrelas. Vocês sabem
que ummilitar da ativa não po-
de ser filiado a partido político?
Agora, eu estou politizando ao
colocar generais do último pos-
to dentro da Defesa? Quem acha
que sim, vou responder aqui”,
afirma Bolsonaro.

Em seguida, cita que a ex-pre-
sidenteDilmaRousseff (PT) colo-
couà frentedapasta, entre 2015 e
2016, o senador JaquesWagner
(PT-BA) e também Aldo Rebelo,
que era do PCdoB. “Isso é politi-
zar oueuqueestoupolitizando?”,
questionou, dizendo que quando
“estava sendo aparelhado com
gente do PT, (a imprensa) não fa-
lava nada”.
O presidente elogiou o novo

ministro, o general Braga Netto,
queaté entãoocupavaachefiada
Casa Civil. “Ele me conhecia, eu
conhecia ele, só nós sabemos ba-
sicamente omotivo disso tudo, e
morreu aqui essa história, não
tem que se discutir nada, e (ele)
foi paraDefesa”, pontuou.

Repasse de verba

O presidente Jair Bolsonaro
criticou, mais uma vez, a atua-
ção de governadores para ten-
tar conter a pandemia da co-
vid-19 e acusou os líderes esta-
duais de desviarem recursos
fornecidos pelo Executivo a
ações de enfrentamento à
doença a fim de quitar débitos
das suas gestões. “Dinheiro foi
para estados e municípios,
muito dinheiro, bi lhões de
reais, mas nós sabemos que
muitos governadores e prefei-
tos usaram esses recursos para
pagar folha atrasada, botar

suas contas em dia, e não de-
ram a devida atenção para a
saúde no momento”, afirmou o
presidente.
Omandatário disse ainda que

o governo federal sempre fez a
sua parte no combate ao novo
coronavírus e que responsabili-
zar a suagestãopelasmortescau-
sadas pela doença “não é nada
mais, nadamenos do quemá fé”.
“Mortes, infelizmente, estão
acontecendo. Mesmo que os go-
vernadores e prefeitos tivessem
tomado asmelhoresmedidas do
mundo, nós saberíamos que as
mortes ocorreriam”, acrescentou.
Bolsonaro voltou a reclamar

das medidas que restringem a
atividadedocomércio eacircula-

ção de pessoas como forma de
evitar a disseminação do vírus.
Mesmo comunidades de terapia
intensiva (UTIs) superlotadas, ele
frisou que isso não é justificativa
para lockdowns. “Nomeu enten-
der, isso está equivocado”, opi-
nouBolsonaro.
O presidente continuou as

críticas ao apresentar reporta-
gens de jornais da Argentina
mostrandoqueapobrezanopaís
já afeta 19 milhões de pessoas
em razão dasmedidas restritivas
adotadas pelo governo local. “O
Brasil está indo nomesmo cami-
nho. Não sei o que se passa pela
equipe de alguns governadores
que mantêm essa política de fe-
char tudo”, comentou.

Presidente tambémcriticou a política de “fechar tudo” adotada por governadores: “Não sei o que se passa”
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Centro busca unificação
» AUGUSTO FERNANDES

M
ais do que ummanifesto
em defesa da democra-
cia, a carta assinada por
seispresidenciáveispara

2022, divulgada na quarta-feira,
convoca os partidos de centro a
se unir em torno de umnome ca-
paz de competir com o presiden-
te Jair Bolsonaro, bem como dis-
putar voto contra a esquerda, que
pode ter o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) como
principal candidato. Assinam o
documento Ciro Gomes (PDT),
Eduardo Leite (PSDB), João
Amoêdo (Novo), João Doria (PS-
DB), Luiz Henrique Mandetta

(DEM) e LucianoHuck.
Na avaliação deparlamentares

filiados a partidos de centro, che-
gou omomento demarcar posi-
ção. ComBolsonaro embaixa po-
pularidadepor conta da gestãoda
pandemiadacovid-19eda insatis-
fação de parte da sociedade em
meio às possibilidades de Lula ter
chances de concorrer ao Palácio
doPlanalto, cresce o entendimen-
to de que o centro precisa cons-
truir umdiscursounificado e con-
ciliar as propostas para oferecer à
população uma alternativa dife-
rente,mesmo que alguns nomes
tenham de abrir mão de lançar
candidaturaprópria.
“Para se ter uma candidatura

competitiva, é necessário unida-
de. Se houver, realmente, uma in-
tenção do centro de conquistar a
vitórianoanoquevem,nãopode-
mos nos dividir”, analisou o sena-
dor Izalci Lucas (PSDB-DF), líder
da legenda no Senado. Segundo
ele, o trabalho deve ser o de evitar
polarizações dentro do próprio
centro, o que só tende a favorecer
a esquerda e a direita. “Basta ver o
número de candidatos que temos
emtodas as eleições. Sepermane-
cer dessa forma, é evidente que
não há nenhuma chance de se
vencer as eleições.”
Umdosvice-presidentesnacio-

nais, o deputado Célio Silveira
(GO) compartilha damesmaopi-

nião.“Diante dos acontecimentos
mais recentesnomeiopolítico, so-
bretudocomavoltadoLula,o jogo
para o ano que vemmuda total-
mente, e o centro formadopor es-
ses que assinaramacarta só tema
chancededisputar o segundo tur-
noseestiverunido”,observou.
A única desconfiança do cen-

tro com omanifesto divulgado
pelos seis presidenciáveis é coma
assinatura de Ciro Gomes, um
dosprincipaispolíticosdocampo
progressistadopaís. Paranãodei-
xar a esquerda apenas com Lula,
o temor de alguns políticos é de
queopedetistanãoaceiteabdicar
de concorrer sozinho. Por outro
lado, mesmo João Doria estaria

disposto a não ser o líder da cha-
pa, sobretudo por conta da sua
rejeição emSãoPaulo.
A iniciativadospresidenciáveis

recebeu elogios de Lula, mas ele
criticouossignatáriosdacartapor
terem contribuído para a vitória
de Bolsonaro em2018. “Sou favo-
rável eaplaudoqualquermanifes-
toquedefendaademocracia,ago-
ra, todos esses tiveram a chance
de garantir a democracia votando
no Haddad. Essa gente preferiu
votar no Bolsonaro. Ou seja, você
faz ummanifesto e sequer reco-
nheceoerro?OCiro foi paraParis,
não votou”, reclamou o petista,
em entrevista à Rádio BandNews
FM,ontem.

ELEIÇÕES / Cartaassinadapor seis presidenciáveis éomovimentomais explícito para romperapolarizaçãoquedespontaentre
BolsonaroeLulapara2022.Parlamentaresmoderadosafirmamquepostulantes terãode ceder emnomedecandidatoúnico

As vacinas e o Titanic
Odebate sobre a compra de vacinas pela iniciativa

privada, defendida pelo presidente da Câmara,
Arthur Lira, dificilmente alcançará umbom termo.
As posições a respeito do assunto são extremadas,
para não dizer incompatíveis. Enquanto uma parte
dos deputados e Lira argumentamque, emuma
guerra, cada brasileiro vacinado representa uma
esperança de vida amais na batalha contra o novo
coronavírus, os opositores da ideia denunciam a
criação do“camarote vip” para a vacinação. Nesse
debate, é inevitável a comparação comoTitanic. Na
ausência de botes salva-vidas para todos os
passageiros, uma parte dos viajantes busca outros
meios de escapar do naufrágio. Com
aproximadamente 8% da população brasileira
vacinada, estabelecer critérios diferenciados para a
imunização pode acentuar a desigualdade de acesso
a tratamento de saúde, problema social crônico no
Brasil. Há risco, ainda, de o assunto sermarcado pela
judicialização. O artigo 196 da Constituição
determina que “Saúde é direito de todos e dever do Estado, garantidomediante políticas sociais e
econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e
igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação.” A continuar a iniciativa
no Congresso, não será surpresa se o SupremoTribunal Federal for provocado a semanifestar.

Apagãona escola
Carta aberta assinadapormais de 3

mil instituições, estudantes, educadores
edois ex-titulares doMEC—Cristovam
Buarque eRenato JanineRibeiro—
alertamparao“riscode apagão
educacional” a ameaçar opaís.O
documento critica aquedade
investimentos emeducação, a falta de
coordenaçãodogoverno federal para
uma resposta aos impactos dapandemia
e a“priorizaçãodeumaagenda estranha
àsurgências educacionais dopaís”.
Tambémsãoobjetode reprovação a
suspensãodanormaqueproibia
manifestaçõesdepreconceito em livros
didáticos; o vetopresidencial ao acesso à
internet para alunos eprofessores da
redepública; e asmudançasno Instituto
Nacional deEstudos ePesquisas
Educacionais AnísioTeixeira (Inep).

Outro lado
EmaudiêncianaCâmara, oministro

daEducação,MiltonRibeiro, defendeuas
mudançasno Inep, por considerar queo
instituto estava“muito independente”,
subvertendoaprerrogativadoministério
dedefinir as políticas educacionais. Em
relação ao vetopresidencial, alegouque
oprojetode lei aprovadopeloCongresso
carecede clareza emrelação a custos
operacionais e exclui os alunosde
escolas rurais.

“Finarte”
O coronel da reserva do Exército

Lamartine Barbosa Holanda não
presidemais a Fundação Nacional das
Artes. A exoneração domilitar, que
ficou sete meses no cargo, foi
publicada ontem no Diário Oficial da
União. É a sexta troca efetivada na
autarquia. No governo Bolsonaro, a
pasta reservada à cultura acumula
episódios polêmicos, como o
“namoro” relâmpago com Regina
Duarte e a performance repleta de
referências nazistas de Roberto Alvim.

Oferta limitada

É forçoso dizer que,
independentemente das iniciativas
movidas por empresas e
parlamentares, os fabricantes de
vacinas anunciaram que darão
prioridade às negociações com
governos. Com a oferta limitada de
vacinas em escala global, instituir o
poder econômico como critério
para vacinação tornará ainda mais
complicada a batalha da proteção
imunológica contra o vírus. Esse é
o posicionamento, por exemplo, da
senadora Kátia Abreu. “Se as
vacinas estão sobrando, e (os
laboratórios) são obrigados apenas
a vender para governos, eles terão
que entregar para quem precisa.
Estaremos tirando de uma fila que
pode vir para o SUS para dar para o
setor privado”, comentou a
parlamentar.

Semconcorrência

Sobre esse tema, o presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco,
demonstrou preocupação.
“Precisamos ter a garantia de que o
cronograma estabelecido para o SUS
não será frustrado em razão da
concorrência da iniciativa privada, de
que há vacinas suficientes de que não
haverá aumento de preços. Essa é a
preocupação”, disse.

Líder no timão
Em contraste à metáfora do

Titanic, convém lembrar a heroica
jornada da embarcação
Endurance, comandada pelo
britânico Ernest Shackleton.
Graças à espetacular liderança do
explorador, os 27 tripulantes
sobreviveram a dois invernos
glaciais na Antártida, em uma
saga entre 1915 e 1917.
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Nãohánadapior nummomento desse do que a
desarticulação. OBrasil revelou, infelizmente,
a partir dessa falta de coordenação, algo que
nós não podíamos ter feito. Era preciso ter
coordenado desde o início todos os entes
federados para poder enfrentar essa pandemia”

Rodrigo Pacheco, presidente do Senado, em reunião com o consórcio
nacional de vacinas, ontem.

A Assembleia Legislativa de São Paulo
aumentou para 180 dias a suspensão
do mandato do deputado estadual
Fernando Cury (Cidadania) por
importunação sexual contra Isa Penna
(PSOL), em dezembro do ano passado.
A proposta inicial de punição,
aprovada em março pelo Conselho de
Ética da Casa, previa 119 dias. Com a
ampliação da pena, Cury perde direito
a salário e à manutenção do gabinete.
Votaram pela punição 86 deputados
em sessão virtual. Cury disse ter
recebido a decisão "com serenidade e
de forma respeitosa". Ele nega ter
assediado a deputada.

Afastamento
por180dias

Stalkingécrimeparaatédoisanosdeprisão
INTERNET

Inaceitável
Maisde30senadores subscreveramopedido

paraadoçãodeumvotodecensuracontrao
assessorpresidencialFilipeMartins.O
requerimento, apresentadopelosenadorFabiano
Contarato (Rede-ES), foi aprovadoemplenáriona
noitedequarta-feira.Odocumentoafirmaque
Martins, ao fazerumgesto interpretadocomo
racista, teveumaatitude“completamente
inadequada,desrespeitosaequiçácriminosa”.Na
semanapassada,porcausadoepisódio,opresidente
Bolsonarohavia sinalizadoquedemitiriaFilipe
Martins.Masaí veioo furacãoquevarreuErnesto
Araújodo Itamaratyemudoucincoministérios.

GABRIELA BERNARDES*

O presidente Jair Bolsonaro
sancionou a lei que identifica o
crime de perseguição obsessiva,
prática conhecida como “stalk-
ing”. Segundo a norma, torna-se
crime“perseguir alguém, reitera-
damente e por qualquer meio,
ameaçando-lhe a integridade físi-
ca ou psicológica, restringindo-
lhe a capacidade de locomoção
ou, de qualquer forma, invadindo
ou perturbando sua esfera de li-
berdade ou privacidade”. O texto
destaca práticas como tentativas
persistentes de aproximações físi-
cas, recolhimento de informações
sobre a vítima, envio repetido de
mensagens, bilhetes, e-mails, per-
seguições e aparições nos locais
frequentadospela vítima.
A proposta, de autoria da se-

nadora Leila Barros (PSB-DF), foi
aprovada pelo Congresso em
março. Anova lei 14.132/21prevê
punição de até dois anos de pri-
são. A pena ainda pode ser au-
mentada se envolver crimes con-
tra crianças, adolescentes, idosos
emulheres e se houver a partici-
pação de duas ou mais pessoas
ouousode armas.
Segundo a senadora, o princi-

pal objetivo do projeto é proteger
as mulheres, que costumam ser
os alvosmais frequentes deste ti-
po de crime e de outras violên-
cias de gênero.“O stalking causa
transtornos às vítimas, que pas-
sam a viver commedo de todas
as pessoas e em todos os lugares
que frequentam. É ummal que
deve ser combatido antes que a
perseguição se transforme em al-
go pior.”, afirmou em postagem

emuma rede social.
O termoeminglês“to stalk” sig-

nificaumaperseguiçãoobsessiva,
queinterferenaliberdade,napriva-
cidadeeaténasegurançadavítima.
Atéa sançãoda lei, nãohavianada
nalegislaçãobrasileiraquedefinisse
como crime especificamente o
“stalking”. Casosdo tipo eramen-
quadradoscomocrimede"pertur-
baçãodatranquilidadealheia".
De acordo comoLuiz Augusto

D’Urso, especialista em Crimes
Cibernéticos e Presidente da Co-
missão Nacional de Cibercrimes
da Associação Brasileira dos Ad-
vogados Criminalistas (Abra-
crim), regras contra a persegui-
ção on-line são necessárias, mas
não necessariamente reduzirá o
número de ocorrências: “Essa
criminalização, embora impor-
tante, poderá não implicar uma

efetiva redução desta conduta,
pois não levará o agente à cadeia,
em razão da pena prevista. O le-
gisladorprecisoudeatenção com
relação à proporcionalidade das
penasdiantedasoutras condutas
criminalizadas, fixando, para o
agente (Stalker), pena de 6meses
a 2 anos. Esta pena pode parecer
branda, mas sendo vista de for-
ma sistematizada, é adequada ao
nosso ordenamento jurídico. To-
davia, pela gravidade dessa con-
duta, o tema deve continuar sen-
do objeto de atenção do legislati-
vo e do judiciário”, explicou.
Países comoFrança, Itália, Ale-

manha, Índia, Holanda, Canadá,
Portugal e Reino Unido também
tipificaramostalkingcomocrime.

* Estagiária sob a supervisão de
Carlos Alexandre de Souza Leila Barros, autora da lei sancionada: mulheres são principais vítimas

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Epidemiologistaapontaquepandemianopaís está emrotaascendente, sobretudodepois queavarianteamazonensedovírus se
espalhouecomeçoua inviabilizar o sistemade saúde.Númerodemortos em24héde3.769, emédiamóvel deóbitosultrapassaas3mil

Situação no Brasil é
crítica, alerta OMS

» SARAH TEÓFILO

A
epidemiologistae líder téc-
nica de resposta à covid-19
na Organização Mundial
daSaúde(OMS),MariaVan

Kerkhove, disse, ontem, que é crí-
tica a situação da pandemia do
novocoronavírusnoBrasil. Aava-
liação foi feita nomesmo dia em
que o Brasil chegou perto, nova-
mente, dos 4milmortos pela co-
vid-19 em apenas 24 horas: 3.769
óbitos, de acordo com números
doMinistério da Saúde e doCon-
selho Nacional de Secretários de
Saúde (Conass). Isso representa
que amédiamóvel de vidas per-
didas no país, nos últimos sete
dias, ficou acima da marca de 3
mil pelaprimeira vez.Comparan-
do-se com a média de 14 dias
atrás, a variação foi de aproxima-
damente 40% — o que aponta
tendência de alta no número de
mortespela doença.
Van Kerkhove destacou que,

com a variante amazonense P.1,
que é mais transmissível, o so-
brecarregado sistema de saúde
pode ficar totalmente compro-
metido. “Há uma situaçãomuito
séria no Brasil no momento,
quando temosumnúmerode es-
tadosque estão emsituação críti-
ca. Os desafios são diversos. Em
termos de transmissibilidade,
com a variante P.1 que foi detec-
tada e está circulando no país, se
você tem um vírus mais trans-
missível, temmais casos, e isso
pode sobrecarregar o sistema de
saúde, que já está sobrecarrega-
do”, afirmou, em resposta a um
questionamento doCorreio.
A epidemiologista salientou

que a Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde (Opas) está tra-
balhando com os estados e o
país para se certificar de que te-
nham insumos para cuidar dos
pacientes, como oxigênio e todo
o suporte necessário. A epide-
miologista ainda ressaltou que
há uma disparada de hospitali-
zações e demanda por leitos de
Unidades de Terapia Intensiva
(UTIs), com aumento de casos
graves em todas as idades, in-

Richard Juilliart/AFP

“Enfermeira”
atuava em
bairros ricosEm termos de

transmissibilidade, coma
variante P.1 que foi detectada e
está circulando nopaís,
se você temumvírusmais
transmissível, temmais casos,
e isso pode sobrecarregar
o sistemade saúde,
que já está sobrecarregado”

Maria Van Kerkhove, epidemiologista e líder
técnica de resposta à covid-19 na OMS

A falsa enfermeira presa
pela Polícia Federal por reali-
zar suposta vacinação contra
covid-19 em garagem de em-
presa de ônibus emBeloHori-
zonte já atuava com o esque-
ma emáreas nobres da cidade
desde o início de março, se-
gundo investigações da Polí-
cia Federal.Os agentes encon-
traramsoro fisiológicona casa
dela e a suspeita é de que ela
tenha aplicado falso imuni-
zante nas pessoas.
As autoridades constata-

ramque amulher, na verdade
umacuidadoradeidosos,aten-
dia também em casa. Confor-
me as investigações, um dos
bairros em que ela mais fez
“atendimentos”— em casas e
apartamentos—foi oBelvede-
re,declassealta,nazonasulde
capital mineira. “Osmorado-
res lá estão todos sem saber o
que fazer”, afirma um empre-
sárioque frequentaa região.
Diligências feitas pela PF

encontraram na casa dela
ampolas de soro fisiológico.
A suspeita é de que era isso
que vinha sendo aplicado
nas pessoas que contratavam
seus serviços.
Ainda conforme apolícia, a

falsa enfermeira, com o di-
nheiro que ganhava com a
aplicação da “vacina”, estava
comprando um carro e um sí-
tio. Segundo a revista piauí,
que denunciou a imunização
clandestina na garagem de
ônibus, a falsa enfermeira co-
brava R$ 600 por duas doses
doque afirmava ser vacina.
A suspeita da PF é de que o

filho da cuidadora seja o res-
ponsávelpelo recebimentodos
pagamentos, que ocorriam,
muitas vezes, via PIX, o que vai
facilitar as investigações das
autoridades. Ele vai prestar de-
poimentonasegunda-feira.

Flagrante

O esquema foi descoberto
depois que vídeos flagraram
umamulher de jaleco branco,
entre carros, emumagaragem
deuma empresa de ônibus no
bairro Caiçara, noroeste de
Belo Horizonte. A suposta va-
cinação, no local, ocorreu nos
dias 22 e 23. Pelo menos 80
pessoas passaram pelo local
naquelas duas noites.
A garageméda empresa do

grupo Saritur, conforme rela-
tou um funcionário. No início
da semana, os empresários
RômuloLessa eRobsonLessa,
responsáveis pela garagem,
disseram à PF ter comprado o
que acreditavam ser imuni-
zantes de forma irregular.
A lei autoriza a compra de

vacinas por empresas, desde
que sejam repassadas ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS),
enquantonãoacabar a imuni-
zação dos grupos prioritários.
Mas o Congresso pode rever a
determinação nos próximos
dias, pois empresários vêm
pressionando para comprar
imunizantes e vacinar seus
funcionários sem repassar
50%das doses ao SUS.

Em 72 horas, 11.418 vidas perdidas
» BRUNA LIMA

Se forem somadas as últimas
72 horas, no país, 11.418 vidas
perderam a luta contra a o novo
coronavírus. Pesquisadores afir-
mamqueesta semanaepidemio-
lógica se encerrará acumulando
pelo menos 28 mil óbitos. A boa
notícia é que, pela primeira vez, o
Brasil aplicoumis de ummilhão
de vacinas emumdia.
Osnúmerosdisponíveisnoba-

lançodoministério indicamuma
ondacrescentede casos emortes,
quedeve levaropaís a fecharmais
umasemanaepidemiológicarecor-
de.Pelaprimeiravez,desdeo início
dapandemia,oBrasilultrapassou3
milmortesnamédiamóveldossete
dias, deacordocomlevantamento
doConselhoNacional deSecretá-
rios de Saúde (Conass): são 3.117,
namédia. Emrelação aos casos, a
médiamóvel está em74.239, um
aumentode32%emrelaçãoao ín-
dicedoprimeirodiademarço.
Utilizando ométodo nowcas-

ting (ferramenta estatística que
permiteavaliaroque,de fato, está
ocorrendo nomomento pandê-

mico), pesquisadores do Obser-
vatório Covid-19 BR, da Funda-
çãoOswaldoCruz (Fiocruz), indi-
camque o país atingiu, inclusive,
aproximadamente 350mil óbitos
desdeo iníciodapandemia.
“Usamos as bases abertas do

Sivep-Gripe disponibilizadas no
opendatasus”, diz o pesquisador
Leonardo Bastos, estatístico e in-
tegrante do Observatório. Com
sistemade saúde funcionandono
limite da capacidade e filas cres-
centes àesperadeumleitodeUTI
(Unidade de Terapia Intensiva),
não há previsão demelhora pelas
próximas três semanas. “A curto
prazo, esse número vai aumentar,
em razão das pessoas que estão
internadas hoje e das que aguar-
damnas filasporUTI”, completa.
Pelos dados doúltimoboletim

do grupo, apenas o Amazonas e
Roraimaestãonazonadealerta in-
termediáriode leitosde terapia in-
tensivapara tratarpacientes coma
doença, comocupação de 76% e
62%, respectivamente. Todos os
demais estadoseoDistritoFederal
permanecem emníveis críticos,
comtaxassuperioresa80%. EmSãoPaulo,asemergênciasdoshospitaisnãoparamumúnicominuto.Brasilaplicou1milhãodevacinasnumdia

Miguel Schincariol/AFP

cluindo os mais jovens,
entre 20 e 60 anos.
Diretora-geral-assis-

tente daOMS, a brasileira
Mariângela Simão afir-
mou que a OMS “está
muito preocupada como
que está acontecendo no
Brasil”. Conforme expli-
cou, a produção local de
imunizante é umaspecto
muito importante neste
momento, porque, apesar de o
país estar recebendo imunizantes
pelo Covax Facility— consórcio
administrado pela agência das
NaçõesUnidas—, o Brasil conse-
gue produzir suas próprias vaci-

naspeloInstitutoBu-
tantan e pela Funda-
ção Oswaldo Cruz
(Fiocruz). “E isso é
essencial, conside-
rando a pressão que
existe em relação aos
insumos”, observou.
Mariângela ainda

reforçou que não
basta se pautar na
disponibilidade de

fármacos,mesmoquando opaís
tem boa cobertura vacinal. Para
ela, é importante manter as me-
didas deprevenção e evitar aglo-
merações. “É importante que
não haja uma falsa sensação de

segurança por conta da disponi-
bilização de vacina”, afirmou.

Ameaçamundial

Esta não é aprimeira vez que a
OMSalertaparaagravíssimasitua-
ção doBrasil. No início domês, o
diretor-geraldaOMS,TedrosAdha-
nom, disse o país é uma ameaça
para a América Latina e para o
mundo.Na ocasião, ele salientou
queerapreciso adotarmedidasde
saúde“agressivas”, enquanto dis-
tribuíaavacinaàspessoas.
Ontem, Tedros propôs que

países que tenham doses exce-
dentes as enviem ao consórcio

Covax, a fim de que se possa en-
caminhá-las às nações que ainda
não tiveram acesso à vacina. Ele
também salientou a necessidade
da criaçãodeum“tratadopandê-
mico” internacional diante de
emergências futuras.
“Não é uma questão de ‘se’,

mas de ‘quando’. Um aspecto
chave que pode ser consagrado
no tratado é ter uma força de tra-
balhomais forte, que é a essência
da resiliência dos sistemas de
saúde”, explicou, acrescentando
que, antes da pandemia, já se sa-
bia que havia uma falta de apro-
ximadamente 18milhões de tra-
balhadores no setor.
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Indústria perde fôlego
e cai 0,7% em fevereiro

CONJUNTURA/ Atividadeprodutivaenfraqueceemrelaçãoa janeiro, interrompendonovemesesconsecutivosde resultadospositivos,
segundoo IBGE.Resultadodesapontamercado,quepreviaumcrescimentode0,5%eantecipahorizontede índices ruinsem2021

0,18%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

2,66%R$6,730

Ibovespa nos últimos dias Naquinta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
naquinta-feira

Naquinta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

116.633 115.253.31

R$5,715
(▲ 5,715%)

R$1.100
Outubro/2020 0,86
Novembro/2020 0,89
Dezembro/2020 1,35
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86

24/março 5,639
26/março 5,670
29/março 5,766
30/março 5,762
1º/março 5,629 5,73%

1,18%
NovaYork

Bolsas
Naquinta-feira

29/3 30/3 31/3 01/04

» ROSANA HESSEL

A
atividade produtiva na-
cional perdeu força em
fevereiro e registrouque-
da de 0,7% em relação a

janeiro, na série com ajuste sa-
zonal, interrompendo noveme-
ses consecutivos de resultados
positivos. Os dados são da Pes-
quisa Industrial Mensal (PIM),
divulgada, ontem, pelo Instituto
Brasileiro deGeografia eEstatís-
tica (IBGE).
O resultado foi abaixo do

esperado pelo mercado, pois
as previsões eram de um cres-
cimento de 0,5%, o que indi-
caria uma leve aceleração so-
bre a alta de 0,4% de janeiro.
Logo, a frustração acendeu o
sinal de alerta,mostrandoque,
devido ao agravamento da
pandemia da covid-19 no país,
os indicadores dos próximos
meses devem ser piores, de
acordo com especialistas.
“Os dados de janeiro e de fe-

vereiro representam um perío-
do de acomodação e de desace-
leração da indústria, principal-
mente a da transformação. Isso
seria natural se não houvesse a
pandemia, porque haveria um
direcionamento da demanda
nesse período para serviços.
Mas não é o que está ocorrendo,
com o agravamento da crise sa-
nitária no país e com os atrasos
na vacinação, as incertezas só
aumentam. Fica cada vez mais
difícil prever a economia se re-
cuperando neste ano”, lamen-
tou a economista Silvia Matos,
coordenadora do BoletimMa-
cro do Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getulio
Vargas (FGV Ibre). Ela lembrou
que os indicadores de confiança
de consumidores e empresári-
os, medidos pelo Ibre, apresen-
taramumanovaondadedeteri-
oração devido ao agravamento
dapandemia.

Encolhimento

Pelas projeções do instituto, o
Produto InternoBruto (PIB)deve
encolher 0,5%no primeiro e no
segundo trimestres, com o PIB
crescendo 3,2% no acumulado
doano—abaixodataxadecarre-
gamento estatístico herdada de
2020, de 3,6%. Ou seja, nada de
crescimento neste ano. “Mas os
números ainda podem sermais
negativos”, adiantouSilvia.
“Ainda prevemos um cresci-

mento na segunda metade do
ano, se houver um avanço, de
fato, na vacinaçãoeumcontrole
maior da pandemia. Mas essas
novas cepasdocoronavíruspre-
ocupam, pois estamos vendo
uma segunda ondamuitomais
perigosa do que a primeira, e
não há uma certeza de quando
essa crise será controlada efeti-
vamente. Acho que vamos ver
muitas interrupções e voltas ao
longo do ano que podempreju-
dicaroprocessode retomada.E,
quando issoacabar, opaís ainda
deverá voltar para o baixo cres-
cimento de sempre”, acrescen-
tou a economista do Ibre.
No acumulado de 12 meses

encerrados em fevereiro deste
ano, a atividade industrial apre-
sentou queda de 4,2% e, na
comparaçãocomomesmomês
de 2020, alta de 0,4%. No ano, a

alta acumulada da Pesquisa In-
dustrial Mensal ficou em 1,3%.
Com esses resultados, o setor
produtivo ficou 13,6% abaixo
do patamar recorde alcançado
emmaio de 2011,mas 2,8%aci-
ma do nível pré-pandemia, de
fevereiro de 2020.

Reversão

A economista Alessandra Ri-
beiro, da Tendências Consulto-
ria, ressaltou que esse cenário
ainda positivo da indústria, se
comparado com o período pré-
crise, deverá começar a ser re-
vertido nos próximos levanta-
mentos, devido ao o avanço da
segunda onda da covid-19 e ao
recrudescimento das medidas
de distanciamento social. “Para
os próximos resultados, a ex-
pectativa é demaior retração da
produção. A retomada demedi-
das de isolamento social mais
austeras deve impactar direta-
mente a indústria”, alertou.
Ela lembrou que, emmarço,

grande parte do país iniciou o
processo de fechamento de ati-
vidades comerciais e a paralisa-
ção parcial das cadeias produti-
vas que não envolvem bens
essenciais. “Sendo assim, o pro-
longamento do número de no-
vos casos do vírus em alto pata-
mar deve continuar limitando a
recuperação econômica. Adici-
onalmente, a fragilidade já exis-
tente em grande parte dos seg-
mentos desenha um cenário
desafiador para os próximos
meses”, afirmou.
Segundo Alessandra, a pres-

são de custos sobre a produção,
em conjunto com umdesaque-
cimento domercado consumi-
dor, revela uma trajetória mais
lentade recuperaçãode setores-
chave da indústria, como o seg-
mento de veículos.
De acordo com os dados do

IBGE, o recuo de 0,7%da indús-
tria, em fevereiro, em relação ao
mês anterior teve perfil dissemi-
nado de taxas negativas, alcan-
çando três das quatro grandes
categorias econômicas, e 14 dos
26 ramos pesquisados. O setor
de produção de bens de consu-
mo duráveis apresentou queda
de4,6%,namesmabasedecom-
paração. Foi o segundomês se-
guido de redução na produção,
com queda acumulada de 5,5%
noperíodo.
As categorias de bens de ca-

pital e de bens de consumo se-
mi e não-duráveis também re-
gistraram taxas negativas em fe-
vereiro, de1,5%e0,3%, respecti-
vamente, com o primeiro inter-
rompendo novemeses de resul-
tados positivos. O segundo, por
sua vez, reverteu o avanço de
1,7% assinalado em janeiro. So-
mente a de setor de bens inter-
mediários apresentou taxaposi-
tiva em fevereiro de 2021, de
0,6%, eliminando parte da que-
da de 1%de janeiro.
A produção de veículos auto-

motores, reboques e carrocerias
e a indústria extrativa foram os
ramos de atividade que tiveram
destaque entre asmaiores que-
dasemfevereiro,de7,2%e4,7%,
respectivamente. Essa retração
do setor automotivo interrom-
peu nove meses de resultados
positivos e alta acumulada de
1.249,2%noperíodo.

Balança de
março fecha
positiva
A balança comercial brasilei-

ra teve um saldo positivo de
US$ 1,482 bilhão emmarço, se-
gundo dados da Secretaria deCo-
mércio Exterior (Secex) doMinis-
tério da Economia. Apesar do su-
peravit, o desempenho é o pior
para omês desde 2015, quando o
saldo foi deUS$ 455,5milhões. A
pioraemrelaçãoaoanopassadoé
fruto de um crescimento mais
aceleradodamédia diária das im-
portaçõesdoquenasexportações.
As aquisições vindasdoexteri-

or somaramUS$ 23,023 bilhões
em março, com média diária
51,7% superior ao observado em
igual mês de 2020. Já os embar-
ques para fora do país totaliza-
ramUS$ 24,505 bilhões, com alta
de27,8%namédiadiárianames-
mabase de comparação.
No primeiro trimestre do

ano, a balança comercial brasi-
leira acumulou superavit de
US$ 1,648 bilhão. Esse também é
o pior desempenho para o perío-
do desde 2015, quando houve
deficit deUS$5,577bilhões.Ogo-
verno também divulgou o saldo
comercial das últimas semanas
demarço:naquarta (entreosdias
22 e 28), houve deficit deUS$ 782
milhões. A recuperação veio na
quinta semana (de 29 a 31), com
superavit deUS$1,123bilhão.

Otimismo

Apesar de um primeiro tri-
mestre comopior saldo comerci-
al desde2015, abalançadeveme-
lhorar nos próximosmeses e en-
cerrar o ano com recorde positi-
vo, prevê oMinistério da Econo-
mia. As estimativas apontam sal-
do favorável de US$ 89,4 bilhões,
o que, se confirmado, será 75%
maior que o ano passado e um
recordena série histórica.
O secretário deComércio Exte-

rior doMinistério da Economia,
Lucaz Ferraz, explicouque as pro-
jeções foramatualizadas comba-
se na perspectiva de uma vacina-
ção contra covid-19mais rápida
emdiversospaíses, sobretudonos
mais desenvolvidos. Alémdisso, o
pacote fiscal de estímulo aprova-
do pelos EstadosUnidos, no valor
deUS$ 1,9 trilhão, deve impulsio-
nar o crescimento da economia
americana e gerar efeitos positi-
vos para outros países, entre eles,
o Brasil. O cenário de juros baixos
tambémcontribui para amelhora
nosaldocomercial.
Naprevisãodo iníciodoano, o

governo projetava superavit de
US$ 53,0 bilhões para 2021. Na
nova estimativa, tanto o desem-
penho das exportações quanto o
das importaçõesmelhoraram: os
técnicos esperam exportações de
US$ 266,6 bilhões e importações,
deUS$ 177,2 bilhões.
Ferraz disse que a corrente de

comércio já vem melhorando
desde o terceiro trimestre de
2020.Mas admitiu que há o risco
de uma nova onda de covid-19,
inclusive pelo surgimento de no-
vas variantes,mas avaliou que is-
so não deve alterar de maneira
significativa as projeções para o
comércio exterior.
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Remédio até 10% mais caro

CONSUMO/ Pandemiadonovocoronavírusafetouos custosdosmedicamentosaoprovocarumacrisemundial nos insumosde
fabricação, conforme justificouoSindusfarma. Fármacos foramreajustados emtrêspercentuais, queestão valendodesdeontem

Oenorme impacto
econômicoprovocado
pelapandemiade
coronavírus resultou
numacrisemundial
de fornecimento
de insumos
farmacêuticos
ativos (IFAs) eoutras
matérias-primas,
alémdeaumentosnas
tarifasde logísticae
numafortevariação
cambial”

Trechodanota doSindusfarma
explicandoos aumentos

foi o preçomédio da
gasolina emmarço

R$ 5,727

GovernoconfirmaFaustoRibeironocomandodoBB
CONJUNTURA

» ALEXIA OLIVEIRA*

E
stá em vigor desde ontem
um novo aumento no pre-
ço dos remédios, que vai
até 10,08%. De acordo com

a Câmara de Regulação doMer-
cado (CMED), foram aprovados
três níveis de reajustes e o Sindi-
cato da Industria Farmacêutica
(Sindusfarma), destacou que a
pandemia do novo coronavírus
influenciou diretamente nos va-
lores que serão cobrados do con-
sumidor, uma vez que houve en-
carecimento dos componentes
farmacêuticos para a fabricação
demedicamentos.
Foram definidos três percen-

tuais de reajuste: o de nível 1
(10,08%), o de nível 2 (8,44%) e o
denível 3 (6,79%).“O enorme im-
pacto econômicoprovocadopela
pandemia de coronavírus resul-
tou numa crise mundial de for-
necimento de insumos farma-
cêuticos ativos (IFAs) e outras
matérias-primas, além de au-
mentos nas tarifas de logística e
numa forte variação cambial, es-
ses fatores elevaram os custos de
produção da indústria farmacêu-
tica instalada no Brasil, em valo-
res muito superiores aos espera-
dos”, justificou o Sindusfarma.
Por conta do peso dos aumen-

tos,opresidente-executivodosin-
dicato, NelsonMussolini, orien-
tou os consumidores a pesquisa-
remomelhor preço, uma vez que
no balcão, sempre há diferenças.
“É importante que o consumidor
pesquise nas farmácias e droga-
rias asmelhores ofertas dosmedi-
camentos prescritos. Dependen-
do da reposição de estoques e das
estratégias comerciais dos estabe-
lecimentos, aumentos de preço
podem demorar meses ou nem
acontecer”, observou.
Mas dois fatores ajudam ami-

tigar o impacto dos reajustes. Um
é o desconto de fidelidade, no
qual o clientedeuma rede farma-
cêutica é bonificado compercen-
tuais de aumentomenores ou até
mesmo com a manutenção do
preço antigo. Outro é o bônus do
laboratório, quando o consumi-
dor se inscreve numprogramade
pontos para obter ummedica-
mento comdescontos progressi-
vos. Tambémhá planos de saúde
conveniados com grandes redes
varejistas pelos quais se conse-
gue comprar medicamentos um
poucomais baratos.
Só que para quem não lança

mãodenenhumdessas possibili-
dades na hora de comprar remé-
dios, o reajuste vememmáhora.
Para Ranniel Oliveira, balconista
deuma farmácia emValparaísode
Goiás (GO),o reajustevaibater for-
tenobolso.“Omomentoécompli-
cado.Muitas pessoas estão per-
dendo emprego e não têm como
custear osmedicamentos como
aumento.Asituaçãoficaaindapior
para quemdepende demedica-
mentosdeusocontínuo”,explicou.
Já o universitário Júnior Nu-

nes, 22, mostrou-se conforma-
do com a subida nos preços
dos remédios. “A elevação na
demanda de medicamentos,
por conta da pandemia, im-
pacta no custo para adquirir o
produto final”, disse.

Cesta de Páscoa sobe quase 30%

» ROSANA HESSEL

Opresidente da BB Consórcio
FaustoRibeiro é onovopresiden-
te do Banco do Brasil. O decreto
que o nomeou foi publicado on-
tem à noite, numa edição extra
doDiárioOficialdaUnião(DOU).
Ele substitui André Brandão, que
entrou em rota de colisão com o
presidente Jair Bolsonaro ao pô-
rempráticaumprogramaderees-
truturação na instituição— com
redução de pontos de atendi-
mento, fechamentode agências e
diminuição depessoal.
Ribeiro é funcionário de car-

reira doBBe,mesmoantes de as-
sumir o cargo, já enfrentou pro-
blemas. Ontem, dois integrantes
do Conselho de Administração

dobanco—opresidente do cole-
giado, Hélio LimaMagalhães, e o
conselheiro independente José
GuimarãesMonforte— divulga-
ram uma carta em que classifica-
vamonovo comandanteda insti-
tuição como despreparado para
o cargo, sob a justificativa de que
não percorreu todas as etapas de
funções gerenciais que seriam
desejáveis para oposto.
Diante do mal-estar, Maga-

lhães e Monforte renunciaram
aos cargos ontem à noite. A saída
dos dois passa a ter efeito a partir
dehoje, e ocorreuapós a sinaliza-
ção do controlador, na última
reunião do Conselho, de que eles
não seriam reconduzidos às fun-
ções, na próxima assembleia —
marcadapara o dia 28 destemês.

Desrespeito

Na carta em que comunicou a
saída do cargo, Magalhães não
poupou críticas às interferências
do governo no BB e apontou “vá-
rias tentativas de desrespeito à
governança corporativa”. Ele in-
formou que,mesmo se o contro-
lador sinalizasse que seria recon-
duzido ao cargo, não mudaria
sua decisão.
Magalhães alegou que, quan-

do assumiu a presidência do
Conselho de Administração, ti-
nha o compromisso de elevar o
padrão de governança e melho-
rar a eficiência do banco. Con-
tudo, percebeu que essas não
são mais as prioridades do acio-
nista controlador. No fim do do-

cumento, escreveu que deixa o
BB com pesar, “mas convicto de
ter tomado a decisão mais acer-
tada nomomento”.
O Conselho de Administra-

ção do BB é composto por oito
conselheiros, sendo que cinco
deles, incluindo o presidente e
o vice-presidente, são indica-
dos pelo Ministério da Econo-
mia. Os empregados têm direi-
to de indicar um integrante,
completando o quadro. Outros
dois conselheiros independen-
tes, Luiz Serafim Spinola Santos
e Paulo Roberto Evangelista de
Lima, são escolhidos dos acio-
nistas minoritários. Magalhães
e Monforte eram os membros
independentes indicados pelo
controlador.

Quem já foi à farmácia percebeu que os preços estãomais elevados. Segundo o Sindusfarma, custos trazidos pela pandemia influenciaramnos percentuais para os reajustes

» GABRIELA BERNARDES*
» JOÃO VITOR TAVAREZ*

Quem estiver pensando em
aprontar uma bela bacalhoada
para o próximo domingo, arre-
matada com ovos de chocolate
ou bombons de sobremesa, vai
tomar um susto não com o pre-
ço do peixe seco ou da gulosei-
ma, mas com os demais ingre-
dientes do almoço, que fizeram
disparar a inflação da Páscoa.
De acordo com a Fundação Ge-
tulioVargas (FGV), o salto foi de
0,56%, em 2020, para 29,17%

este ano, no acumulado de 12
meses fechado emmarço.
Dessa vez, porém, nem o ba-

calhau nem o ovo de chocolate
são os vilões—que ficaram está-
veis, para a alegria do consumi-
dor, que habitualmente paga ca-
ropelos dois produtos.Oquedis-
parou foram os demais compo-
nentes para o tradicional prato
de domingo: o arroz subiu
60,79%; a batata-inglesa, 27,82%;
e a cebola, 50,9%.
Williams Ferreira, gerente de

um supermercado de Planaltina,
confirma que “os ovos de páscoa,

há ummês, estavam na faixa de
R$ 30, e nesta semana de feriado
amédia chegouaR$22. Já oquilo
do bacalhau não ficou tão caro
em relação ao último ano, pois
manteve-se na régua de preço”,
afirmou. Bombons e chocolates,
segundo o levantamento da FGV,
até caíram: de 17,38% para
12,05%, emmédia. Já o bacalhau
sofreu uma forte queda: de
13,35%para 7,28%.
Ecio Costa, economista da

Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), explicou que
o mercado externo tem grande

impacto no valor dos produtos
de Páscoa: “Alguns desses itens
têm cotação no mercado inter-
nacional. No momento, a reto-
mada da economia chinesa e
estímulos monetários na eco-
nomia americana alavancam o
valor dos insumos. E tem a si-
tuação do câmbio, pois o real é
uma das moedas que mais des-
valoriza, o que prejudica a
compra de muitos insumos
importados”, observou.

* Estagiários sob a supervisão de
FabioGrecchi

Preço menor na gasolina não foi sentido
A redução de 3,71% no preço

da gasolina nas refinarias anun-
ciada há uma semana pela Pe-
trobras não teve qualquer efeito
nas bombas do país. Emmarço,
pelo 10º mês seguido, o preço
médio do combustível registrou
variação positiva, com alta de
10,94%. Com isso, o litro foi ven-
dido, em média, a R$ 5,727. As
informações constam em levan-
tamento feito pelaValeCard, em-
presa especializada em soluções
de gestão de frotas.
Obtidos por meio do registro

das transações realizadas entre
os dias 1º e 31 de março com o
cartão de abastecimento daVale-
Card emcerca de 25mil estabele-

cimentos credenciados, os dados
mostram que asmaiores altas fo-
ram registradas em Sergipe
(13,09%) e Goiás (13%). Já asme-
nores foram no Ceará (7,34%) e
noAmapá (7,71%).
As capitais do Rio de Janeiro

(R$ 6,099) e do Acre (R$ 6,091)
foram as que apresentaram
maiores preços médios em
março. Já João Pessoa (R$ 5,215)
e Curitiba (R$ 5,282), os meno-
res valores.
No caso do etanol, Rio de Ja-

neiro (R$ 5,199) e Rio Grande do
Sul (R$ 5,168) registraramosmai-
ores preços médios em março.
Conforme o levantamento, em
nenhum estado compensa abas-

tecer o veículo com etanol. A op-
ção só é vantajosa quando o litro
do derivado da cana-de-açúcar
custar 70% (oumenos) do que o
da gasolina.
Emmarço, houve alta de dois

dígitos nos preços dos combustí-
veis mais utilizados em automó-
veis praticados pelos postos de
distribuição. Segundoo Índice de
PreçosTicket Log (IPTL), o etanol
teveaumentode17,97%mêspas-
sado em relação a fevereiro, che-
gandoaopreçomédiodeR$4,599
por litro. Já a gasolina subiu
12,06%, aR$ 5,717.
O levantamento realizado na

primeira quinzena de março já
apontava que o etanol havia su-

perado a marca de R$ 4. Com o
fechamento do mês, o combus-
tível foi encontrado pelo valor
médio mais alto na Região Sul, a
R$ 4,774—opreçomaisbaixo es-
tava noCentro-Oeste, a R$ 4,412.
Para a gasolina, o preço médio
mais caro foi registrado no Cen-
tro-Oeste, a R$ 5,800, e o mais
baixo no Sul, a R$ 5,528.
Entre os estados, o Acre tem

a gasolina mais cara do país, e
registrou aumento de 12,44%
nos preços, a R$ 6,166 o litro.
O Amapá manteve a mais ba-
rata, a R$ 5,285, após o preço
médio avançar 14,87%. A mai-
or alta foi registrada em Rorai-
ma, de 15,69%.

Barbara Cabral/CB/D.A Press

CríticasaRibeiro sãoporqueelenãopercorreu todasas instânciasdoBB

Reprodução/Linkedin



N
o momento em que a pan-
demia da covid-19 recrudes-
ce com força total no Brasil,
que já conta mais de 320 mil
mortos e mais de 12,7 mi-

lhões de infectados, o feriado da Sema-
na Santa que começa hoje é motivo de
preocupação em todo o país. Com o
colapso na rede de saúde pública e pri-
vada — com a falta de leitos nas UTIs e
sem medicamentos para intubação —,
o temor é de que as pessoas aprovei-
tem o recesso para viajar para praias,
sítios, cachoeiras ou promovam aglo-
merações em festas e almoços de famí-
lias e grupos de amigos.
São Paulo, capital, e o estado do Rio

de Janeiro decretaram, desde o último
dia 26, um superferiado que vai até o
domingo de Páscoa, e já foram flagra-
dos aglomerações e desrespeito às re-
gras de distanciamento. Em Minas Ge-
rais, a Assembleia Legislativa e o gover-
no do estado recuaram da implementa-
ção de um feriado prolongado que iria
até quarta-feira, dia 7, na tentativa de
conter o avanço do novo coronavírus.
O alerta de especialistas da área de

saúde é de que a folga prolongada po-
deria aumentar a disseminação da
covid-19, fato que ocorreu nas festas
de fim de ano e no carnaval, explican-
do a explosão de novos casos de con-
taminação e mortes pelo vírus, espe-
cialmente entre jovens. Professor de
medicina da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), o infectologis-
ta Unaí Tupinambás defende que a
saída é o lockdown e justifica que, ao
antecipar um feriado, a ideia que se
passa para as pessoas é a de aprovei-
tar o feriado e viajar para a praia, ho-
tel-fazenda, cachoeiras ou visitar pa-
rentes no interior.
Na última terça-feira, inclusive, o

Conselho Municipal de Saúde de Belo

Horizonte divulgou uma carta aberta
ao prefeito de Belo Horizonte, Alexan-
dre Kalil, pedindo a instauração de um
lockdown na cidade com regras mais
duras, incluindo paralisação total do
transporte coletivo, ampliação do to-
que de recolher e fechamento das in-
dústrias para evitar uma tragédia com
proporções aindamaiores.
Diante deste cenário de crescimen-

to da pandemia, o momento não é pa-
ra viajar e aproveitar o feriado. Muito
menos de se reunir com familiares que
não moram na mesma casa para o tra-
dicional almoço de Páscoa ou grupos
de amigos em sítios para um churras-
co. É fundamental que a população te-
nha consciência dos riscos que o des-
cumprimento das regras de distancia-
mento social impõem.
A vacinação no país ainda caminha a

passos lentos e não há outra forma de
impedir o avanço da pandemia da co-
vid-19 que não passe pelo isolamento
social, uso de máscaras cobrindo o na-
riz e a boca e a higienização correta das
mãos. Mesmo quem já foi vacinado ou
teve o vírus e tem anticorpos para a
doença precisa manter as regras de dis-
tanciamento neste momento, até por-
que a imunização não garante a trans-
missão nem a infecção por novas cepas.
Cuidar de si e dos outros. Essa res-

ponsabilidade é de cada um. Se as pes-
soas fizerem a sua parte, mantendo o
isolamento social, é possível reverter as
taxas de crescimento da covid-19. Caso
contrário, como preveem especialistas
da área de saúde, vamos continuar per-
dendo vidas sem sequer poder fazer
uma última despedida de um ente que-
rido. Adiar encontros e aproveitar o fe-
riado em casa é a única saída para dimi-
nuir os casos de contaminação emortes
pelo novo coronavírus. Por você e pelos
outros: fique em casa.

VISÃODOCORREIO

Bolsonaro

A pergunta que não quer
calar: Destituição ou golpe?
os recentes acontecimentos
colocam o presidente Jair
Bolsonaro na berlinda. A
possibilidade de golpe está
longe de acontecer, quando
as Forças Armadas o repu-
diam. Resta a destituição, a
qual, quem sabe, não será in-
fluenciada pelos próprios
militares. O Congresso talvez
se sensibilize com a postura
dos defensores da pátria, os
quais se mostram coesos em
defesa da Constituição. 31 de
março marca uma fase triste
da história do país.
»Enedino Corrêa da Silva,
SQS 107

» Ao ler sobre o assunto na
Revista do Correio de domin-
go, lembrei-me de apenas
uma pessoa que se enquadra
totalmente em todos os tópi-
cos ali mencionados: nosso
presidente da República, Jair
Bolsonaro. Sem maiores co-
mentários, pois o que está ali
contido o descreve com toda
a segurança.
» Joanir SerafimWeirich,
Asa Sul

Críticas

Quando Pazuelo se mani-
festou aos jornalistas e à na-
ção (11 de janeiro) sobre o dia
D e a hora H das entregas de
vacinas, gerou-se uma reper-
cussão cômica sobre o assun-
to. Dias depois, o grande jor-
nalista AlexandreGarcia, neste
mesmo Correio Brasiliense, tentou explicar melhor o que o
ministro queria dizer comdiaD e horaH. Foi risível emuito
triste ver um grande jornalista tentar explicar o inexplicável.
Na edição da última quarta-feira, ele voltou a explicar a ati-
tude imponderável do Palácio do Planalto na substituição
deumpunhadodeministros, argumentandoquehouveum
“Ajuste de Coalizão”. Com todo respeito, Alexandre, no meu
dicionário e no de grande parte das pessoas razoavelmente
bem-informadas, houve uma ruptura de um general que
não engoliu o “um manda, o outro obedece” e, no caso da
ministra Flávia Arruda, é um dos muitos sapos cascudos
que o presidente vai ter que engolir. O que você chama de
ajuste eu chamo de “toma lá dá cá”. Você, como grande jor-
nalista, pode até usar uma camisa, mas nunca vestir uma
camisa, no sentido lato da frase, tomar partido absurda-
mente escancarado. Eu, que não sou jornalista, usei a cami-
sa do Lula até o dia que fedeu, aí pulei fora, usei a do Bolso-
naro no segundo turno. Fedeu também, tô fora, aguardando
uma terceira via com pessoas probas, nenhuma com cami-
sa fedida, que vá respeitar o povo de verdade, não vai me
chamar demaricas e nemmandar eu pedir vacina àminha
mãe. Acho que não deixou de ser o grande jornalista que é,
precisa somente acordar e não querer tapar o sol com pe-
neira, o discurso que elegeu Bolsonaro ficou lá atrás, vamos

acreditar que apareça uma
camisamais limpa.
»Valter Eleutério da Silva,
Taguatinga

Lockdown
Se o nobre defensor públi-

co Alexandre Cabral tivesse
suspensos os seus vencimen-
tos, rápido, rapidinho, ele
mudaria de opinião sobre a
reabertura do comércio. O
dele está garantido, à custa
daqueles que estão fechando
suas empresas, sofrendo pre-
juízos incalculáveis, perden-
do empregos, passando fome
etc. É muito “nobre” ficar em
casa... e continuar recebendo
seus gordos vencimentos.
» Joares Antônio Caovilla,
Asa Norte

Primeiro de abril

Deve ser primeiro de abril.
Um soldado, que ocupa o
maior cargo em todas as For-
ças Armadas, perde tempo e
energia para louvar o golpe
de 31 de março no mesmo
dia em que o Brasil bate o re-
corde de mortos pela covid e
de estupidez do governo fe-
deral. Defender a tortura, o
assassinato e a censura, entre
outros crimes, não deveria
ser coisa de um militar. Mas
comcerteza é coisa demilico.
» Ludovico Ribondi,
Setor Noroeste

Encenação

Não tem jeito, não há vaci-
na nem remédio. O presidente

insiste em sabotar as recomendações da ciência, da saúde e,
principalmente, as orientações do Ministério da Saúde. Fi-
cou, como sabíamos, no plano da encenação, a reunião com
os presidentes da Câmara e do Senado, da qual saiu o com-
promisso do governo com a criação de um comitê para en-
frentamento da crise sanitária. São revoltantes o descaso do
presidente com a tragédia e o seu comportamento como
aliado da morte. Enquanto o ministro Queiroga e os parla-
mentares apelam à população para que mantenha distan-
ciamento social, o presidente incita os brasileiros à insurgên-
cia contra a lógica da ciência, quer “vida normal”, comquase
4mil óbitos por dia, para salvar a economia. A economia foi
pro beleléu e lá permanecerá, pois os trabalhadores foram a
óbito ou estão morrendo na porta dos hospitais sem leitos,
sem remédios. A política econômica do Posto Ipiranga é um
fracasso, comousempandemia.Masonegacionista-mor in-
siste empromover aglomerações, dar declarações estapafúr-
dias e criar crises políticas para criar cortina de fumaça, a fim
de escamotear sua inoperância, insensibilidade e incompe-
tência para lidar com amaior crise sanitária em 100 anos. O
presidente pedala, de forma acelerada, contra a vida e ainda
hágentequedizquenãoháclimaparao seu impeachment.
»Wilson Cosme,
Asa Sul

Fiqueemcasa
no feriado
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Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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A Sexta-Feira da Paixão é essencial-
mente um dia de fé. Uma data única no
calendário ocidental. E, pelo segundo
ano consecutivo, cá estamos nós em
meio a uma grave crise sanitária, com o
agravante de que não existe a menor
perspectiva de chegar ao fim num futu-
ro próximo. A situação é calamitosa, o
número de mortes e casos segue subin-
do em um ritmo preocupante e a única
estratégia nacional de combate ao vírus
é a vacinação, que leva tempo para apre-
sentar resultados práticos.
Temos que ter fé de que a população

vai seguir à risca a cartilha do isolamento
social. Estamos no meio de um feriado
prolongado, com bares recém-abertos
após praticamente um mês de restrição
oficial. O momento não permite aglome-
raçãonemcomemoração.Não estoupre-
gando o boicote ao comércio,mas, sim, o
distanciamento. Nada de mesas lotadas
ou encalacradas uma na outra, por favor.
Está cada vez mais difícil manter a doen-
ça longe de nós. Todos conhecemos ao
menos umapessoa que se tornouumpa-
ciente grave. A cada dia que passa, che-
gam relatos de amigos e familiares que se
infectaram.Muitos não resistiram.

É mais do que comprovado pela
ciência de que, sem o isolamento social,
o vírus não vai embora. É a única forma
concreta de se evitar a propagação do
contágio. Continuamos privados de
acesso à saúde intensiva, tanto que a fila
de leitos de UTI é uma realidade na
maioria das unidades da Federação. Su-
perlotação é o adjetivo que impera nas
unidades de saúde de praticamente to-
do o Brasil. Pense nisso antes de promo-
ver ou participar de aglomerações. Tudo
leva a crer que o abril que se inicia será
ainda pior do que o mês de março, que
terminou com quase 4 mil mortes por
complicações causadas pelo novo coro-
navírus emum intervalo de 24 horas.
Por isso, mais do que nunca, é um

momento para termos fé, independente-
mente do caráter religioso da palavra. Es-
tamos nomomento demaior número de
mortes por covid-19 noBrasil até agora. É
preciso ter fé que, juntos, vamos sair des-
sa. Faça sua parte. É a vez apenas das ati-
vidades essenciais, de ficar em casa pelo
tempo que for necessário. Para a maior
parte das pessoas, a vacinação ainda é
um sonho distante. Então, proteja-se. Por
você e por todos que estão ao redor.

Proteja-se.Porvocêeportodos

ROBERTOFONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br

Trezentos e vinte mil mortos
e o Palácio do Planalto não
quis se pronunciar...

VViittaall RRaammooss ddee VVaassccoonncceellooss JJúúnniioorr— Jardim Botânico

Nãomerecemos que uma pessoa
que agride alguém, assuma a vaga de

suplente de deputado federal.
A lei precisa ser mudada.
Vergonhoso issosebastiao!

MMaacchhaaddoo AArraaggããoo – Asa Sul

No Brasil, quando não se quer
resolver uma coisa, cria-se uma

“comissão”. Precisamos de vacina e,
agora, foi criada a “comissão

do covid”.
JJoosséé EEuussttááqquuiioo ddooss RReeiiss - Asa Sul

China confina cidade na fronteira
comMianmar por temor de covid-19.

Tempos difíceis.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa – Park Way

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição
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» JOSÉ PASTORE
Professor da Universidade de São Paulo e membro da Academia Paulista de Letras. É Presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP.

Como nasce o populismo?

tual desmonte que pode estar acontecendo
na área da avaliação tão bem executada, ao
longo de décadas, pelo Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep). Diz ela: “Busca-se, agora,
desconstruir o instituto que nos permite, ao
fornecer dados de aprendizagem e de in-
fraestrutura escolar, atuar com base em da-
dos em educação”. Mais adiante, ela afirma:
“Passar essa responsabilidade para o nível
político do MEC e fechar a porta para espe-
cialistas da área de avaliação é destruir a
parte da muralha edificada por gerações

anteriores, a pretexto de resolver os proble-
mas da educação”.
Tudo isso é extremamente desalentador,

e só vem aumentar a enorme tristeza de ver
todos os dias milhares de brasileiros mor-
rendo pela covid. Apesar de meus ideais
continuarem vivos, há momentos em que a
tristeza bate forte, como agora. Vamos tra-
balhar para colocar a biruta da educação na
direção certa — a de prover educação de
qualidade para todas as crianças e jovens
deste país. Fiz disso o meu ideal, e não vou
abrirmão dele nesta etapa daminha vida.

B
iruta é um substantivo feminino que
significa indicador visual de condi-
ções de vento. As últimas notícias na
área da educação mostram que os

ventos não são nada favoráveis — na verda-
de, são bastante preocupantes. A começar
pelo veto presidencial ao Projeto de Lei nº
3.477/2020, que buscava garantir acesso à
internet, com fins educacionais, a estudan-
tes e professores da Educação Básica públi-
ca. Entre as razões do veto, o presidente
afirmou que amedida não apresentava esti-
mativa do respectivo impacto orçamentário
e financeiro. Os custos, por sua vez, seriam
cobertos com recursos do Fundo deUniver-
salização dos Serviços deTelecomunicações
(Fust), além de doações e de outros recur-
sos previstos na lei orçamentária. Estima-se
que os recursos do Fust sejam da ordem de
R$ 23 bilhões.
Neste cenário de pandemia, o ensino re-

moto será empregado majoritariamente
por nossas crianças como porta de acesso à
educação ao longo de 2021, lembrando ain-
da que milhões delas ficaram sem estudar
em 2020, exatamente porque não tiveram
como acessar as aulas, por falta de conecti-
vidade. Estudos do professor André Portela,
da FGV de São Paulo, apontam que, nessas
condições de nenhum acesso à educação,
os níveis de aprendizagem desabam para os
mesmos níveis de 2018. É como se o gover-
no atual não tivesse até aqui existido, na
área da educação, para essas crianças.
Adicionalmente a essa triste notícia, veio

a do artigo da jornalista Renata Cafardo, inti-
tulado Passam a boiada no MEC, publicado
no Estadão de 21 de março. Em sua coluna,
ela traz o estudo do BancoMundial que cha-
mou de “tragédia” o que está acontecendo
na educação no Brasil e em outros países la-
tinos pelas escolas fechadas por conta da
pandemia. Cerca de 70% das crianças po-
demdeixar de aprender a ler. Em vez disso, o
governo prioriza no Congresso a pauta do
homeschooling, que, no máximo, vai aten-
der a cerca de 7.500 famílias. Enquanto isso,
milhões de crianças deixam de estudar por
não terem acesso ao ensino remoto. Diz ain-
da a jornalista: “O ministro (Milton Ribeiro)
nomeou uma professora ligada ao movi-
mento Escola Sem Partido para a coordena-
ção dosmateriais didáticos. Sandra Ramos já
disse que queria dar uma ‘perspectiva con-
servadora cristã’ à BNCC (Base Nacional Co-
mum Curricular), o mais importante docu-
mento publicado nos últimos anos para nor-
tear o que deve ser ensinado nas escolas e no
qual as editoras de livros se baseiam. Ela ain-
da defende que se tire toda amenção às cul-
turas africanas e indígenas daBase”.
E, para completar a tragédia, o lúcido ar-

tigo de Claudia Costin, uma das mais res-
peitadas gestoras no campo das políticas
públicas da educação, intitulado Amuralha
da China e as instituições, desconstruindo o
Inep, chama a atenção do país para o even-

A biruta
da educação

»MOZARTNEVES RAMOS
Titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira do Instituto de Estudos Avançados da USP – Ribeirão Preto e professor emérito da UFPE

social. Abruptamente, as pessoas perderam
suas casas, suas poupanças e seus empre-
gos, enquanto grupos da elite econômica,
em especial, gerentes e diretores de bancos,
se enriqueceram sem nenhuma contribui-
ção pessoal. Muitas foram as famílias de
classe média que desceram na pirâmide so-
cial. Daí o movimento 99% do “OccupyWall
Street”, em que a maioria perdedora passou
a protestar contra a minoria que manteve
suas posições gerando bônus e benefícios
semnenhuma contribuição.
Outro exemplo é o que decorre da destrui-

ção de empregos de classe média devido à
adoção de tecnologias que substituem mão
de obra e “empurram” amaioria para as clas-
ses mais baixas. É caso, por exemplo, de um
gerente de almoxarifado de um grande su-
permercado (classe média) que é substituído
por sistemas de inteligência artificial que fa-
zem todos os seus trabalhos. Poucos conse-
guem se manter onde estão por falta de do-
mínio de tecnologias sofisticadas. Para a
maioria, resta dirigir um Uber, trabalhar co-
mo zelador ou como empacotador no co-
mércio eletrônico. É o chamado efeito polari-
zação das tecnologias. O resultado é uma re-
dução damobilidade social ascendente e um
aumentodadescendente edadesigualdade.
Nenhum político tem coragem de culpar

as tecnologias. É um raciocínio muito com-

plexo para campanhas eleitorais. Mas é ine-
gável o seu impacto na redução da classe
média em vários países onde aflorou o po-
pulismo. Esse foi o caso do voto ao Brexit na
Inglaterra, em 2016, e da eleição de Donald
Trump nos Estados Unidos no mesmo ano.
Aos olhos dos que desceram na pirâmide
social, a desigualdade foi muito injusta. Es-
se sentimento se agudizou pelo fato de as
novas tecnologias terem sido adotadas sem
se dar uma oportunidade de requalificação
profissional aosmembros da classemédia.
A baixa mobilidade social instiga o au-

mento da simpatia por políticos populistas.
Trump, em 2016, e também em 2020, teve
muitos votos de eleitores que se sentiram
injustiçados. Omesmo ocorreu com os elei-
tores de Marine Le Pen, na França, nas elei-
ções presidenciais de 2012 e 2017. Nas duas
campanhas, ela enfatizou a injustiça provo-
cada pela casta política dos “eurocratas” da
União Europeia encastelados emBruxelas.
Jair Bolsonaro elegeu-se em 2018 ao

combater as injustiças geradas pela cor-
rupção de políticos e empresários, sem ci-
tar as tecnologias. Mas estas estão a todo
vapor, no Brasil, e provocando a redução
da classe média. É um campo fértil para se
manipular os sentimentos de injustiça. Se-
rá que ele terá folego para inebriar os fãs
do populismo em 2020?

A
descida na estrutura de classes so-
ciais causa frustração e desilusão.
Quando isso ocorre, acentua-se a
desigualdade entre as pessoas e

aflora o encantamento pelos líderes popu-
listas. A desigualdade em si não induz o po-
pulismo. Este prospera quando as desigual-
dades são vistas como injustas por favore-
cerem gratificações que não decorrem da
contribuição efetiva das pessoas (Eric S. M.
Protzer, Social mobility explains populism,
not inequality or culture, Harvard Kennedy
School,Working Paper 118, 2021).
Esse sentimento provoca a busca de líde-

res que condenam a injustiça e oferecem
remédios mágicos para instalar a justiça. Os
políticos populistas defendem que as pes-
soas que descem na escala social deveriam
ter obtido resultados econômicos mereci-
dos. Com isso, manipulam o desencanto, as
frustrações e o sentimento de injustiça.
O sentimento de injustiça mina a demo-

cracia porque solapa a cooperação e a soli-
dariedade. Para conquistar as simpatias dos
eleitores, os políticos populistas são, geral-
mente, antielitistas, antipluralistas, autoritá-
rios, xenófobos e imediatistas. Eles oferecem
benefícios de curto prazo sem se importar
comas consequências de longo prazo.
Nos Estados Unidos, a crise de 2008-09

provocou uma grave ruptura na estrutura

Novidade

» EmBrasília, o estádioManéGarrincha está começando a
voltar às atividades. Basquete e futebol estão na agenda.
Havia um imbróglio desfeito peloTRF 1ª Região.

Doação

» Sucesso o vídeo que propõe aos vacinados levar 1kg de
alimento para doar. Faltam entidades locais necessitadas
tomarem a frente para receber os alimentos. A boa ideia
precisa vir acompanhada da execução.Veja no Blog do
Ari Cunha.

Curiosidade

»NoDF, há 574 piscicultores cadastrados produzindo
anualmente, 1,8 tonelada. No Entorno, a produção é de
mais de 7mil toneladas. Não dá para entender porque os
mercados de Brasília vendemosmesmos peixes pescados
aqui vindos até de outros países. Pior. Se temos tantos
peixes assim,mais uma razão para arrefecer os preços.

Graphogame

» Em tempos de aulas on-line, a criançada resolveu grudar
no celular dos pais para brincar em aplicativos de jogos.
Daniel tem 6 anos de idade e passamais de 3 horas por dia
nesses jogos, com as bençãos damãe, que trabalha fora e
não tem como controlar a prole. Pensando nessa situação,
oMinistério da Educação lançou um aplicativo educativo
para a criançada que, enquanto brinca, aprende.Veja no
Blog do Ari Cunha.

“Nós estamos normalmente
mais assustados do que
machucados, e sofremos
mais na imaginação do que
na realidade.”
SSêênneeccaa,, ffiillóóssooffoo eessttooiiccoo ee uumm ddoossmmaaiiss ccéélleebbrreess aaddvvooggaaddooss,,
eessccrriittoorreess ee iinntteelleeccttuuaaiiss ddoo IImmppéérriioo RRoommaannoo

A frase que foi pronunciada:

Militares estãoao lado
da lei, nãodopoder
Arrependimentos, assim como as consequências, são tudo o

que vêm depois. Dessa constatação ululante vem, por exemplo,
com a confissão tardia feita pelo “grande estrategista” petista José
Dirceu, que mostrou arrependimento de não ter, a tempo, inte-
grado as Forças Armadas brasileiras às diretrizes de esquerda de
seu partido, domesmomodo como foi feito naVenezuela, onde as
FFAA daquele país foram incorporadas às pretensões políticas e
hegemônicas deHugoChaves e do atual presidente,Maduro.
Minar resistências e domar ideologicamente as forças milita-

res parece, na cartilha da esquerda, o primeiro passo para domi-
nar o resto da nação. A transformação de forças militares, treina-
das para a guerra e prontas paramatar, em uma espécie de Guar-
da Pretoriana a serviço de ditadores de plantão, tem sido a princi-
pal causa que permitiu, ao longo da história humana e mesmo
nos dias atuais, a sobrevivência de tiranias sanguinárias.
Sem a força das armas, dificilmente um ditador se prolongaria

no governo. A confissão arrependida de Dirceu, feita em entrevis-
ta recente de que o PT iria tomar o poder em caso de um golpe e
que, durante governo Lula, eles perderam a chance de doutrinar
as FFAA, o que, de fato, daria o suporte material e fático para que
eles se mantivessem no comando do país por um longo tempo,
diz muito sobre as pretensões hegemônicas tanto da esquerda,
quanto da direita.
No caso do atual governo, a “prosaica” proposta centralista,

disfarçada de medida em prol do combate à epidemia da covid-
19, foi apresentada pelo deputado Vitor Hugo (PSL) pedindo a
decretação do Estado de Defesa ou de Sítio, o que, na prática, sig-
nificaria um golpe ou, ao menos, uma tentativa do presidente de
enfeixar, em suasmãos, todos os poderes da República.
Não se sabe exatamente se foi o amadurecimento democráti-

co das novas gerações de comandantes das FFAA que impediu a
concretização dessas ideias de hegemonia por parte do Executivo
ou se foi mesmo a clareza e exatidão do que manda a Constitui-
ção em seu artigo 142, que, mesmo sob a autoridade suprema do
presidente da República, tem por finalidade a defesa da pátria,
dos poderes constituídos, além da garantia da lei e da ordem.
O episódio recente, com a saída estratégica dos três chefes das

FFAA, a fim de não comprometer e contaminar politicamente
Exército, Marinha e Aeronáutica nas elucubrações palacianas,
demonstram que, nesse primeiro teste, as forças militares segui-
ram o caminho da Lei Maior, semmaiores traumas e com a hon-
radez e lealdade que se espera dessas instituições.
Nesse episódio, saíram feridos, além do presidente, todos

aqueles que ainda apostam emmedidas centralistas para a reso-
lução de problemas de Estado. A seguir essa marcha, as FFAA
mostram que estão ao lado de uma nova história, talvez bem dis-
tante daquele longínquo 31 demarço de 1964.

ANovacapestánodeverdeabastecera cidadeconvenientemente
nosmercadinhosdaW-4.Amaioriadosagricultores é compostapor
nordestinos,edaíanecessidadedemaiorassistênciadeagrônomos,
principalmenteporquenãoconhecemplantaçõesdeverdurasmuitoa
gostodapopulação sulista

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br
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Teerãepotênciasde
voltaàsnegociações

IRÃ

LuisArce ,presidenteboliviano,ordenao fechamentodopaísporumasemana,a fimdeprotegerapopulação.
Governochilenotambémveta ingressodeestrangeiros.ApenasParaguaimantémentradaesaídadebrasileiros

»VATICANO

PAPA RENUNCIA
AO LAVA-PÉS

A pandemia da covid-19 e as
dores ciáticas que fazem Francis-
co (ffoottoo) andar com dificuldade
levaram o papa a cancelar a par-
ticipação no rito do lava-pés, tra-
dicionalmente celebrado na
Quinta-feira Santa. No entanto, o
pontífice iniciou os ritos da Sema-
na Santa comumamissamatinal
na Basílica de São Pedro, no Vati-
cano. Pelo segundo ano consecu-
tivo, todos os eventos que mar-
cam amorte de Jesus na cruz se-
rão celebrados dentro dos muros
do Vaticano devido à pandemia e
sem a presença de multidões de
fiéis como no passado. Na tarde
de ontem, Francisco, 84 anos,
também não compareceu à ceri-
mônia na basílica romana de São
João que recorda a Última Ceia
de Jesus com os seus apóstolos e
que ficou a cargo do decano do
Colégio de Cardeais, o cardeal
italiano Giovanni Battista Re.

»CUBA

“BANDEIRA”OFUSCA
EMBAIXADADOSEUA

Umabandeiragigantedecon-
creto (ffoottoo) começa a erguer-se
diante da Embaixada dos EUA,
em Havana, à medida que se es-
vaem as esperanças demudança
na política de Washington sob o
governo de Joe Biden. A nova
obra é construída na Tribuna an-
ti-imperialista, localizada em
frente à embaixada dos Estados
Unidos, na orla do Malecón, lo-
cal de grande importância sim-
bólica em Cuba. Nem o Granma,
jornal do Partido Comunista no
poder (PCC, único), nem o portal
oficial Cubadebate, que costuma
anunciar com grande alarde es-
se tipo de iniciativa, publicaram
uma linha sobre a nova estrutu-
ra de 12 metros de altura. A ban-
deira é erguida no mesmo local
da plataforma onde as autorida-
des cubanas ergueram 138 ban-
deiras cubanas em 2006 — um
monumento contra o terrorismo
que foi inaugurado pelo então
presidente Fidel Castro em feve-
reiro de 2006.

»MIANMAR

SUU KYI ENFRENTA
NOVA ACUSAÇÃO

A líder birmanesa Aung San
Suu Kyi, destituída pelo regime
militar, foi acusada de ter violado
uma lei sobre segredos de Esta-
do que data da época colonial,
informou seu advogado. As auto-
ridades “abriram um novo pro-
cesso judicial em 25 de março,
acusando-a de ter violado a lei
sobre segredos de Estado”, disse
o advogado Khin Maung Zaw à
agência France-Presse. Suu Kyi
já havia sido acusada de corrup-
ção e de “incitação à desordem
pública”.Além disso, a junta mili-
tar ordenou aos provedores de
internet que cortem todas as co-
nexões wi-fi, a fim de limitar as
comunicações. Na noite de on-
tem, o Conselho de Segurança da
ONU condenou “energicamente”
as mortes de civis em protestos.

AUnião Europeia (UE) comandará,
hoje, uma reunião da Comissão de
Grandes Potências com o Irã, na qual
se debaterá “a perspectiva de um even-
tual retorno dos Estados Unidos às ne-
gociações”. O anúncio foi feito pelo
chefe da diplomacia do bloco, Josep
Borrell. A expectativa é dequeo encon-
tro, que ocorrerá por meio de video-
conferência, abra caminho para a rea-
desão deWashington ao Plano de Ação
Conjunto Global (JCPOA)— o acordo
nuclear voltado para impedir queTee-
rã fabrique armas nucleares. Durante o
governodorepublicanoDonaldTrump,
os EUAabandonaramopactodemodo
unilateral e sancionaram setores do re-
gime islâmico e da economia iraniana.
“Os participantes debaterão a pers-

pectivadeumpossível retornodosEUA
ao JCPOAe comogarantir a plena e efe-
tiva implementação do acordo por to-
das as partes”, afirmou umdocumento

divulgado, ontem, por representantes
da China, França, Alemanha, Rússia,
ReinoUnido, Irã eUnião Europeia. “Es-
tamos prontos para buscar um retorno
ao cumprimento de nossos compro-
missosdo JCPOA,demodoconsistente,
com o Irã fazendo omesmo”, admitiu
Neil Price, porta-voz doDepartamento
deEstadonorte-americano.
Em entrevista ao Correio, Hossein

Gharibi, embaixador do Irã emBrasília,
explicou que o JCPOA foi formulado
combase na política do“dar e receber”,
fruto dois anos de negociações. “É um
documento legal, endossado por uma
resolução do Conselho de Segurança
da ONU. Os Estados Unidos não so-
mente reimpuseram sanções ao Irã e
impactaram gravemente a nossa eco-
nomia,mas também se projetaram co-
mo um ator que não tem respeito por
suas promessas e compromisso legais.
Vale lembrar que o cumprimento dos

compromissos e obrigações é o princí-
pio básico do direito internacional”,
declarou. “Nós não nos esqueceremos
deque, enquantoo Irã temsidoumdos
países mais duramente atingidos pela
covid-19, o seu Banco Central e o seu
Ministério da Saúde não podem aces-
sar o próprio dinheiro em bancos no
exterior para pagar por comida emedi-
camentos para a população.”
De acordo com o diplomata, ainda

que o ex-presidente Donald Trump
tenha violado suas obrigações, Joe Bi-
den nada tem feito para repreender e
corrigir os rumos. “Em junho de 2019,
o agora presidente Biden tuitou: ‘É
tristemente irônico que o Departa-
mento de Estado agora peça ao Irã
para cumprir com o acordo que o go-
verno Trump abandonou’. Biden se-
gue a mesma política fracassada”, de-
sabafou Gharibi. (RC)

Bandeira iraniana tremula diante da usina nuclear deBushehr, ao sul da capital

Bolívia e Chile
barram viagens

» RODRIGO CRAVEIRO

A
grave crise sanitária provocada
pela pandemia da covid-19 e a
ameaça das novas variantes do
coronavírus levaramaBolívia e

o Chile a fecharem suas fronteiras. O
presidente boliviano, Luis Arce Cataco-
ra, anunciouobloqueio dadivisa como
território brasileiro a partir de hoje. “No
marco dasmedidas para proteger a po-
pulação, instruímos o fechamento tem-
porário das fronteiras comoBrasil por
sete dias. Osministérios da Saúde, do
Governoedas Relações Exteriores pro-
videnciarão o fechamento temporário
de outros pontos, com base na situa-
ção epidemiológica”, escreveu no
Twitter. “Nos municípios fronteiriços,
onde se verificou a circulação de va-
riantes da covid-19, o seu encapsula-
mento (quarentena) será coordenado
com as entidades territoriais autôno-
mas.” Não estão claras as medidas
aplicadas às viagens aéreas. A Bolívia
registra 272.411 casos da covid-19
(2,3% da população) e 12.257mortes.
Por sua vez, o governodoChile veta-

rá a circulação nas fronteiras com Ar-
gentina, Peru e Bolívia a partir de se-
gunda-feira. Durante 30 dias, ficará
proibida a entrada de estrangeiros não
residentes no país. Amedida restringe
a saídade chilenos ede estrangeiros re-
sidentes. “Precisamos comurgência de
um esforço adicional, pois estamos em
ummomento muito crítico”, disse o
porta-voz do governo, JaimeBellolio.
O Chile contabilizava, até a tarde

de ontem, 1.003.046 infecções pela
covid-19 (5,5%) e 23.328 mortes. As
medidas isolam aindamais o Brasil —
apenas o Paraguai não impôs restri-
ções fronteiriças. O Equador, que fe-
chou fronteiras terrestres e marítimas
por um ano, estuda impor toque de
recolher para tentar reduzir a veloci-
dade de trasmissão do Sars-CoV-2.
“O Brasil é uma ameaça à propaga-

ção das novas cepas do vírus. A Bolí-
via não está preparada para uma ava-
lanche de pessoas que precisem de

Eu acho...

“Além das novas
variantes do
coronavírus, o
presidente brasileiro,
Jair Bolsonaro, tem se
mostrado bastante
reticente em relação a
desenhar políticas de contenção da
pandemia. Suas declarações sobre a
covid-19 e sobre os problemas
enfrentados pela economia brasileira
são negacionistas. Tudo isto obrigou a
Bolívia a fechar as fronteiras.”

MarceloArequipa,doutor emciência
política e professor daUniversidade
CatólicaBolivianaSanPablo (emLaPaz)

“O fechamento das
fronteiras é um custo
a ser pago pelo
presidente chileno,
Sebastián Piñera, por
seus erros e pela
promessa de reabrir
as atividades econômicas quase no
nível da normalidade. Isso tem um
impacto econômico, com a inflação, a
estagnação do Produto Interno Bruto e
o aumento do desemprego. Mas, a
medida é necessária.”

MarceloMella,cientistapolíticoeprofessor
doDepartamentodeEstudosPolíticosda
UniversidaddeSantiagodeChile

cuidados médicos. Por aqui, há uma
desconfiança generalizada em relação
a essas novas variantes e ao possível
colapso que elas poderiam causar em
nosso sistema sanitário”, afirmou ao
Correio o boliviano Marcelo Arequi-
pa, doutor em ciência política e pro-
fessor da Universidade Católica Boli-
viana San Pablo (em La Paz). Ele avalia
o fechamento da fronteira como uma
ação necessária e adverte que a Bolí-

via não dispõe de logística para conter
eventuais focos de novas cepas.

Impacto
Marcelo Mella, cientista político e

professor do Departamento de Estu-
dos Políticos da Universidad de San-
tiago de Chile, admite que a situação
sanitária no Brasil impactou forte-
mente a opinião pública chilena.

“Criou-se um debate político sobre o
que o governo de Sebastián Piñera
deve decidir nos próximos dias. Nós
enfrentamos a segunda onda da pan-
demia e, hoje, superamos o número
de 1 milhão de infectados. Para o ta-
manho do Chile e o total de habitan-
tes, os 23 mil mortos representam
uma cifra bastante alta”, disse ao Cor-
reio. “O sucesso do processo de vaci-
nação, que deverá imunizar, até o fim
de junho, entre 70% e 80% da popula-
ção, foi obscurecido pelo otimismo
excessivo de Piñera. Ao considerar-
mos as notícias que chegamdo Brasil,
a opinião pública adotou um estado
de alerta e começou a exercer forte
pressão sobre o governo pelo fecha-
mento das fronteiras para que a se-
gunda onda não se prolonguemuito.”
SegundoMella, as autoridades chile-

nas tambémadotarammedidas “muito
severas” de restrições à circulação, com
a formação de um“cordão sanitário”. “A
adesão ao confinamento tem sidome-
nor doqueonecessário.Tambémhave-
rá aumento de uma hora no toque de
recolher. Apesar de graves, são ações
necessárias. O turismo requer umnível
de responsabilidade e de autocuidado”,
lembrou. Até o fechamento desta edi-
ção, oMinistério das Relações Exterio-
res brasileiro não havia se pronunciado
sobre asdecisõesde Bolívia eChile.

Com roupas de proteção, passageiros aguardam embarque no aeroporto de Santiago do Chile: bloqueio a partir de segunda-feira

AndrewMedichini/AFP

Martin Bernetti/AFP

Behrouz Mehri/AFP
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Ciência

Eficáciacontravariante

» PALOMA OLIVETO

Umdiadepois dedivulgar dados so-
bre a vacina demRNA em adolescen-
tes, o consórcio Pfizer-BioNTech distri-
buiu um novo comunicado — dessa
vez, com resultados da terceira fase do
estudo clínico, de sete dias até seisme-
ses após os participantes receberem a
segunda dose do imunizante. De acor-
do com a nota, até 13 demarço, foram
observados 927 casos sintomáticos

confirmados da covid-19, sendo que,
desses, 850 correspondem ao grupo
placebo e 77, ao braço que recebeu a
substância BNT16b2. Isso significa que
a eficácia é de 91,3%.
Os dados referem-se a 46.307 parti-

cipantes, incluindo 800 na África do
Sul, onde a cepa B.1.351 é dominante.
No país africano, 800 participantes fo-
ram inscritos no ensaio clínico. Desses,
nove tiveram covid-19,mas todos esta-
vam no grupo placebo, o que indica 4
eficácia de 100%. Segundo o comuni-
cado, em uma análise exploratória, as
nove variantes foram sequenciadas e
seis eram da linhagem B.1.351. “Esses
dados suportam resultados anteriores
de estudos de imunogenicidade, de-
monstrando que a vacina induziu uma
resposta robustadeanticorposneutrali-
zantes para a variante B1.351 e, embora
inferior à cepa de tipo selvagem, não
afetouaelevadaeficáciaobservadacon-
tra essa variante”, dizo texto.

Cautela
APfizer eBioNTech tambémafirma-

ram que “nenhuma preocupação séria
de segurança foi observada nos partici-
pantes do ensaio até seismeses após a
segunda dose”. Os efeitos colaterais fo-
ram consistentes comos resultados re-
latados anteriormente, comodorno lo-
cal da injeção e dor de cabeça. “Esses
dados confirmama eficácia favorável e
o perfil de segurança de nossa vacina”,
disse Albert Bourla, presidente da Pfi-
zer. “A alta eficácia da vacina observada
em até seis meses após uma segunda
dose e contra a variante prevalente na
África do Sul fornecemais confiança na
eficácia geral danossa vacina.”
Os dados, ainda não publicados em

uma revista científica revisada por pa-
res, devem ser interpretados com cau-
tela, alerta PennyWard, professora da
Faculdade de Medicina Farmacêutica
do Kings College Londres. “Embora

seja encorajador que nenhum caso
clinicamente sintomático de infecção
tenha sido detectado na fração de in-
divíduos vacinados na África do Sul, a
informação apresentada é insuficien-
te para julgar o nível de eficácia clínica
contra essa cepa com qualquer preci-
são nessa fase”, diz. O número de pes-
soas que adoeceram— nove — é pe-

quenodemaisparapermitirumacom-
paração robusta, alega. “Nesse ínte-
rim, é importante enfatizar que a me-
lhor vacina é aquela disponível ime-
diatamente, todas as quais foram
comprovadas para prevenir doenças,
hospitalização e morte resultantes da
infecção pelas cepas atualmente cir-
culantes”, observa.

Evento que levouà extinçãodos dinossauros, há 66milhões de anos, contribuiu paramudar a paisagemdosmais ricos ecossistemasdo
planeta. Estudo sobre opassadodas florestas tropicais lança luz sobre comoelas se adaptarão à rapidez dasmudanças climáticas

Asteroide floresceu
os trópicos

PFIZER-BIONTECH

Pesquisadores trabalhamna vacina demRNA: cepa africana neutralizada

Flores comoaorquídea substituíramas coníferas, que dominavama região

pacto, commenos plantas com flores,
teriammovidomenos água do solo pa-
ra a atmosfera do que aquelas que cres-
ceramnosmilhões de anos depois. “Foi
igualmente chuvoso no Cretáceo, mas
as florestas funcionavamde formadife-
rente”, dizCarvalho.

Leguminosas

A equipe não encontrou evidências
de árvores leguminosas antes do even-
tode extinção,mas, depois, houveuma
grande diversidade e abundância de
folhas e vagens dessas espécies. Hoje,
as leguminosas são uma família domi-
nante nas florestas tropicais e, por
meio de associações combactérias, re-
tiram o nitrogênio do ar e o transfor-
mam em fertilizante para o solo. O au-
mentodessasplantas teria afetadodra-
maticamente o ciclo donitrogênio.
“Danos provocados por insetos nas

plantas podem revelar, no microcos-
mo de uma única folha ou na extensão
de uma comunidade vegetal, a base da
estrutura trófica de uma floresta tropi-
cal”, diz outro coautor, Conrad Laban-
deira, do Museu Nacional de História
Natural do Smithsonian. “A energia
que reside na massa de tecidos vege-
tais que é transmitida ao longo da ca-
deia alimentar — em última análise,
para jiboias, águias e onças— começa

Kauri e do pinheiro da Ilha Norfolk,
vendidas em supermercados na épo-
ca do Natal (Araucariaceae), eram co-
muns e projetavam suas sombras so-
bre as trilhas dos dinossauros. Após o
impacto, as coníferas desapareceram
quase completamente dos trópicos
do NovoMundo, e as plantas com flo-
res assumiram o controle. A diversi-
dade das espécies não se recuperou
por cerca de 10 milhões de anos após
o impacto do asteroide.
Fósseis de folhas contaram à equipe

muito sobre o clima anterior e omeio
ambiente local. Carvalho e Fabiany
Herrera, pós-doutorada associada do
Instituto Negaunee para Ciência e
Ação da Conservação do Jardim Botâ-
nico de Chicago, lideraram o estudo de
mais de 6mil espécimes. Trabalhando
com ScottWing noMuseuNacional de
História Natural do Smithsonian e ou-
tros pesquisadores, a equipe encon-
trou evidências de que as árvores da
floresta tropical antes do impacto esta-
vambem espaçadas, permitindo que a
luz atingisse o solo da floresta.
Dentro de 10milhões de anos após

o impacto, algumas florestas tropicais
eramdensas, como as de hoje, onde as
folhas e vinhas lançavam sombras pro-
fundas nas árvoresmenores, arbustos e
plantas herbáceas abaixo delas. As co-
pasmais esparsas das florestas pré-im-

A
s florestas tropicais são, hoje,
osmaiores focos de biodiversi-
dade no planeta e desempe-
nham um papel importante

nos sistemas climáticosmundiais. Um
novoestudopublicadonarevistaScien-

ce lança luz sobre as origens desses
ecossistemas e pode ajudar os cientis-
tas a entender como eles responderão
às rápidas mudanças desencadeadas,
principalmente, pelas emissões de ga-
ses de efeito estufa. O estudo, liderado
por pesquisadores do Instituto de Pes-
quisa Tropical Smithsonian (IPTS) e
com participação da Universidade Fe-
deral deMato Grosso, tambémmostra
que o impacto do asteroide que encer-
rou a era dos dinossauros há 66 mi-
lhões de anos fez com que 45% das
plantas no que hoje é a Colômbia fos-
sem extintas, e abriu caminho para o
reinado de espécies com flores nas flo-
restas tropicaismodernas.
“Queríamos saber como as flores-

tas tropicais mudaram após uma per-
turbação ecológica drástica, como o
impacto de Chicxulub (o evento que
levou à extinção dos dinossauros), en-
tão, procuramos por fósseis de plantas
tropicais”, conta Mónica Carvalho,
primeira autora do artigo e pós-dou-
toranda conjunta do IPTS e daUniver-
sidade doRosario, na Colômbia. “Nos-
sa equipe examinoumais de 50mil re-
gistros fósseis de pólen emais de 6mil
fósseis de folhas de antes e depois do
impacto do asteroide.”
Na América Central e do Sul, geólo-

gos se esforçam para encontrar fósseis
expostos por abertura de estradas de
terra e de minas, antes que as fortes
chuvas as levem embora, e a selva os
esconda novamente. Antes desse estu-
do, pouco se sabia sobre o efeito da ex-
tinção dos dinossauros na evolução
das plantas com flores que hoje domi-
namos trópicos americanos. Carlos Ja-
ramillo, paleontólogo da equipe do
Smithsonian e sua equipe estudaram
grãos de pólen de 39 locais que in-
cluem afloramentos rochosos e nú-
cleos perfurados para exploração de
petróleo na Colômbia, para pintar um
grandequadro regional de florestas an-
tes e depois do impacto.

Sombra e luz

Pólen e esporos obtidos de rochas
mais antigas do que o impacto mos-
tram que as florestas tropicais eram
igualmente dominadas por samam-
baias e plantas com flores. As conífe-
ras, como as parentes do pinheiro

com os insetos que mastigam, perfu-
ram e sugam,minam, danificam e per-
furam os tecidos vegetais. A evidência
para essa cadeia alimentar de consu-
mo começa com todas asmaneiras di-
versas, intensivas e fascinantes com as
quais os insetos consomem as plan-

tas”, diz. “Antes do impacto, vemos que
diferentes tipos de plantas sofremdife-
rentes danos: a alimentação era espe-
cífica do hospedeiro”, complementa
Carvalho. “Após o impacto do asteroi-
de, encontramos os mesmos tipos de
danos emquase todas as plantas, o que
significa que a alimentação foi muito
mais generalizada.”
Como os efeitos posteriores do im-

pacto transformaram as florestas coní-
feras esparsas da era dos dinossauros
nas tropicais de hoje, compostas por
árvores altas pontilhadas por flores
amarelas, roxas e rosa e orquídeas?
Combase em evidências de pólen e fo-
lhas, a equipe propõe três explicações
para amudança. Uma teoria é a de que
os dinossauros mantiveram as flores-
tas pré-impacto abertas, alimentando-
se e movendo-se pela paisagem. Uma
segunda explicação éque as cinzas que
caíram sobre os solos os enriquece-
ram, oferecendo uma vantagem às
plantas com flores, de crescimento
mais rápido. A terceira explicação é
que a extinção de espécies de coníferas
criou uma oportunidade para as plan-
tas com flores assumirem os trópicos.
“Nosso estudo segue uma pergunta
simples: como evoluem as florestas
tropicais?”, resume Carvalho. “A lição
aprendida aqui é que, sob distúrbios
rápidos, geologicamente falando, os
ecossistemas tropicais não apenas se
recuperam; eles são substituídos, e o
processo levamuito tempo.”Amazônia colombiana: 10milhões de anos para a retomadada variedade de espécies vegetais, commudança drástica na paisagem

Daniel Ferreira/CB/D.A Press - 5/4/13

Guillermo Legaria/AFP - 7/6/18

Thomas Lohnes/AFP
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BRASÍLIA PERDENOVÔLEI

Em partida válida pela primeira rodada das
quartas de final da Superliga B Masculina, o
Brasília/Upis foi derrotado pelo Vôlei Futuro, por
3 sets a 2 (25/15, 24/26, 17/25, 25/23, 15/13),
ontem, no Ginásio Sesi Taguatinga. O próximo
confronto da série melhor de três está marcado
para hoje, no mesmo local, às 16h. O time da casa
precisa vencer para se manter vivo na disputa.
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Campeões ddee rreessppeeiittoo

OLIMPÍADAS Napróximaterça-feira,COBlançacursosobre racismoqueseráobrigatórioparaatletasnos
JogosdeTóquio.Totalmenteon-lineegratuita, iniciativavisacombateradiscriminaçãonomundoesportivo

“As práticas racistas

não se sustentam

mais. O racismo não é

mais tolerado na

nossa sociedade.

Temos de trazer

informação para que

ele não ocorra mais,

mesmo que seja de

maneira velada”

Rogério Sampaio,
ddiirreettoorr--ggeerraall ddoo CCOOBB

MERCADO

Barça e Real em leilão por Erling Haaland

30
horas

Tempodeduraçãodocurso
sobre racismo

oferecidopeloCOB

Y
gorCoelho lembracomcla-
reza das vezes em que deu
“susto”empessoasnosclu-
bes mais tradicionais de

São Paulo. Certa vez, estava na fi-
la da lanchonete. Uma senhora
olhou para trás e não escondeu o
preconceito. “Nossa, pensei que
fosse um bandido”, disse ela ao
perceber a raqueteira nas costas
do atleta negro.Ygor é a principal
referência brasileira no badmin-
toneestavacompetindonoclube.
Atosdediscriminação se repe-

tiram em outros clubes e bairros
elitizados. “Estava andando na
calçada em direção ao local de
competição.Via pessoas entran-
do em lojas de repente, um pou-
co assustadas. Dentro de um clu-
be, vi um casal à frente, quemu-
dou de trajeto quando me viu”,
recorda o carioca de 24 anos.
Em todas estas situações,Ygor

reagiu damesma forma: “Fiquei
paralisado, semreação”. Para ele, a
faltadereaçãose justificaemparte
pela ausência de informação so-
bre discriminação. “Estou apren-
dendo sobre racismo, achoque eu
não seimuita coisa ainda sobre o
assunto”, diz, apesar de sentir na
pelea forçadopreconceito.
Diante da urgência do assun-

to, iniciativas ainda tímidas apa-
recem em diversas modalidades
esportivas. Perto da Olimpíada
deTóquio, o ComitêOlímpico do
Brasil (COB) resolveu irmais fun-
do. Criou um curso de enfrenta-
mento ao racismo, a ser lançado
na próxima terça-feira. Será obri-
gatório para qualquer brasileiro,
seja atleta, membro de comissão

Ocurso sobre racismo teve co-
mo embrião lives realizadas em
agosto sobre o tema, comaparti-
cipação de atletas da ativa, apo-
sentados e especialistas, como a
professora e filósofa Djamila
Ribeiro. Ela é a principal referên-
cia do curso, que terá também a
participação da ex-ginasta Daia-
ne dos Santos e do coordenador
do Programa de Ciências Huma-
nas e Sociais da Unesco, Fabio
Eon. “Fiquei bastante feliz com o
convite. É a primeira vez que dou
um curso assim tão específico,
voltado para o esporte”, diz a au-
tora do best-seller Pequeno Ma-
nual Antirracista.
Djamila escreveu a apostila do

curso comoprofessorTiagoViní-
cius. Omaterial, que será distri-

buído aos alunos, servirá como
basedasaulasgravadasemvídeo.
“Será tudomuito didático. Traze-
mos desde os primeiros concei-
tos, passando pelo que é o racis-
mo estrutural, racismo recreati-
vo. Trazemos também uma lista
de atletas que se posicionam na
questão racial, com ilustrações.
Uma das pessoas homenageadas
é a atletaMelânia Luz, a primeira
mulher negra brasileira a compe-
tir nos JogosOlímpicos”, explica.
Para a especialista, o curso vai

trazer esclarecimentos sobre o
racismopara negros e brancos, o
que deve contribuir para a redu-
ção de casos de discriminação
no esporte. “A apostila vai levar
esse conhecimento para as pes-
soas que, tão acostumadas com

o racismo, não se informam so-
bre. É importante denunciar e
cobrar para que as pessoas se in-
formem sobre racismo. Um dos
capítulos do meu manual é so-
bre isso: se a gente não se infor-
ma, não constrói intelectual-
mente reflexões críticas sobre is-
so e acabamos reproduzindo as
mesmas práticas.”
O COB não revela números,

por questões de confidencialida-
de, mas denúncias de racismo
chegam ao canal de ouvidoria e
são apuradas pela área de com-
pliance e podem alcançar o Con-
selho de Ética. “O COB faz inves-
tigação e julgamento administra-
tivos, o que pode ser crime é en-
caminhado para o órgão público
competente. Aconteceram casos

assim”, conta NelsonValsoni, que
alega não poder dar detalhes.
Masrevelaque,de2019para2020,
houve aumento de 25% na pro-
cura pelos canais de ouvidoria,
tanto para denúncias de desvios
éticos ou discriminação quanto
para tirar dúvidas.
O Código de Ética da entida-

de prevê advertência, multa de
R$ 10 mil a R$ 100 mil, suspen-
são por até cinco anos e até ba-
nimento do esporte olímpico
para atletas e dirigentes que ve-
nham a ser condenados por
racismo. “Não tenho dúvidas
de que muitas vezes os negros
foram prejudicados e tiveram
dificuldades para se desenvol-
ver no meio esportivo”, diz Ro-
gério Sampaio.

O representante e pai do ata-
cante norueguês do Borussia
Dortmund, Erling Haaland, vi-
sitou Barcelona, ontem, onde
se encontrou com o presidente
do Barça, Joan Laporta, e de-
pois viajou a Madri para se reu-
nir com os dirigentes do Real
Madrid, publicou a imprensa
on-line espanhola.
“Nesta reunião, foi reafirmado

o interesse do Barça pelo joga-
dor”, escreveu o diário Sport, que
publicou imagens do represen-
tante Mino Raiola e de Alf Inge
Haaland, pai do jogador, chegan-
do à capital catalã. Segundo este
jornal, Raiola e Haaland se en-
contraram com o presidente do
Barça, Joan Laporta, e com o di-

retor de futebol do clube catalão,
Mateu Alemany. “Tanto Raiola
quanto Haaland se mostraram
abertos para assinar pelo Barça,
embora tudo dependa do preço
final queoBorussiaDortmund fi-
xarpelonorueguês”,disseoSport.
“Esta confirmação do inte-

resse do Barcelona transmitida
por Laporta foi recebida com sa-
tisfação por Raiola e pelo pai de
Haaland, que têm certeza de
que a proposta do Barça não foi
a única que recebeudeumgran-
de clube”, disse o concorrente
Mundo Deportivo.
“O que o Barcelona precisaria

é que o jogador optasse pelo clu-
be ‘azulgrana’ para evitar justa-
menteumleilãopelo jogadorque

em nenhum caso beneficiaria o
Barça, que não temdinheiro sufi-
ciente”, considerou o jornal da
capital catalã.
Tanto o Mundo Deportivo

quanto o Sport lembram que ou-
tros grandes clubes europeus, co-
moManchester City e Real Ma-
drid, também têm interesse no
atacante norueguês, atual arti-
lheiro da Liga dos Campeões. Se-
gundo a rádio Cadena Copa e o
jornal esportivo madrilenho As,
Raiola e Haaland viajaram de
Barcelona à capital da Espanha
para visitar o presidente do Real
Madrid, Florentino Pérez.
Trata-se de um encontro “me-

ramente informativo”, afirmaCo-
pe, especificando que “a equipe

merengue quer conhecer a situa-
ção que o astro norueguês atra-
vessa noBorussiaDortmund, en-
quanto Raiola e o pai do jogador
queremsaber adisposiçãodoRe-
alMadrid empoder contratá-lo”.
“É uma realidade, portanto,

que Haaland está no mercado e
que tanto o Barça como o Ma-
drid vão atrás do grande ata-
cante norueguês”, afirmou a
edição on-line do jornal As. Ha-
aland, de 20 anos, é um dos jo-
gadores mais promissores da
Europa. Artilheiro da Champi-
ons nesta temporada com 10
gols, o norueguêsmarcou 49 ve-
zes em 49 jogos pelo Dortmund
desde que saiu do Salzburg em
janeiro do ano passado. Oatacante norueguês tem49gols em49 jogos peloBorussiaDortmund

técnica ou dirigente, que queira
participar dos Jogos Olímpicos e
Paralímpicos deste ano.
“As práticas racistas não se

sustentammais. O racismo não é
mais tolerado na nossa so-
ciedade. Temos de trazer infor-

mação para que ele não ocorra
mais, mesmo que seja demanei-
ra velada. Sabemos que é desta
maneira que ele se apresenta
geralmente. E, às vezes, até de
maneiraaberta”,dizRogérioSam-
paio, diretor-geral doCOB.

O curso terá duraçãode 30ho-
ras e será totalmente on-line e
gratuito. Será possível se inscre-
ver no próprio site da entidade.
Trata-se de mais uma iniciativa
do COB em combater a discrimi-
nação no mundo esportivo. Em

março, a entidade lançou o curso
de Prevenção e Enfrentamento
do Assédio e Abuso no Esporte,
tambémem formato on-line.
“Nunca dá para levar discri-

minação na boa. Acho que um
curso pode proporcionar esse

conhecimento. Se a gente se po-
liciar, vamos viver nummundo
melhor. Vamos ter voz”, comen-
ta Ygor Coelho, que diz nunca
ter sido alvo de racismo na Di-
namarca, onde mora há quase
três anos. Somente no Brasil.

Time de craques na organização da iniciativa

Aex-ginastaDiane dos Santos integra a equipe de promoção do curso

Atleta do badminton, Ygor Coelho enfrentou vários episódios de racismonoBrasil. Nunca naDinamarca, ondemora há quase três anos
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Especialistasalertaramsobrea
faltadecuidadodos jovensem
relaçãoàcovid-19.Eles ficaram
maisexpostose,nasúltimas
semanas, começamosaperceber
asconsequênciasdoaumentode
casosentreessa faixaetária.Quais
sãoosdesdobramentosdisso?
Temos muitos jovens interna-

dos em estado muito grave. Esta-
mos com as UTIs lotadas de pa-
cientes entre 40 e 60 anos (predo-
minância), mas também na faixa
de 20 a 40. Com 100% de lotação
há quase ummês em todo o DF e
no Brasil, estamos vendo esses jo-
vens morrerem. Temos mais de
90% de pacientes em ventilação
mecânica, hemodiálise, e em es-
tado muito grave. Por outro lado,
houve a redução dos idosos aci-
ma de 75 anos, então a vacina
vem fazendo o efeito que precisa-
va. Porém, temos tanta gente
doente, mas tanta gente doente,
que não dá para quem chega.
Muito paciente jovem chegando
em estado grave no pronto socor-
ro e, neste momento, não temos
leito de imediato para recebê-lo.

Fiz levantamentodosdadosda
SecretariadeSaúdedoDFeelessão
assustadores.Pegueia idadede20
a39anos,considerando1ºe31de
março.Nesteperíodo,onúmerode
mortesnestafaixaetáriaaumentou
47%.Seagenteconsideraros
númerosdeseismesesatrás
(setembro),oaumentofoide84%.
Sóemmarço,72pessoasdesse
grupomorreramnoDF.Maisde
duaspessoaspordia.É issoquea
senhoraestávendonoshospitais?
Sim. Inclusive adolescentes ne-

cessitando de cuidados intensi-
vos, permanecendo um longo pe-
ríodo internado.Temaquestãodo
óbito, mas temos a questão de o
jovem lutar mais tempo pela vida.
Então, ele permanece no leito de
UTI por um tempomaior. Isso ge-
ra um problema que chamamos
de giro de leito. A UTI fica mais
tempo cheia e, com tanta gente
chegando ao mesmo tempo, não
conseguimos dar alta aos pacien-
tes graves. A gente mais que do-
brou a quantidade de óbitos em
pacientesnesta faixa etária.

Ocuriosoéqueessafaixaetária
geralmentenãotemas
comorbidadesquedificultamo
tratamentodacovid-19.Então,
porqueessetempodeinternação
émaisalto?

Temos um fator de risco mui-
to grande nessa faixa etária e que
acaba complicando. O sobrepeso
e a obesidade vêm se mostrando
um fator de risco para qualquer
faixa etária. Vemos também pes-
soas semnenhuma comorbidade
complicar muito. A população
precisa entender que a covid-19 é
uma resposta inflamatória aguda
e a evolução depende de cada
paciente. Então, qualquer pessoa
pode complicar. E estamos ven-
do cada vez mais casos de com-
prometimento pulmonar grave
empacientes de 16, 18, 20 anos.

Podemosdizerqueos jovensestão
chegandoemumasituaçãomais
graveaoshospitais. Issopodeestar
interferindona recuperação?
Com a taxa de ocupação mui-

to alta nos hospitais, o que acon-
tece: mesmo os pacientes procu-
rando as unidades de saúde as-
sim que os sintomas aparece-
rem, se não estão em estado gra-
ve são orientados a irem para ca-
sa e retornarem caso complique.
E o que vemos é isso. Quando re-
tornam, já estão num estado
muito grave, necessitando de su-
porte ventilatório, ou seja, de
UTIs, e estamos vendo aí as filas
de espera cada vezmaiores.

Então, comos hospitais
sobrecarregados, quempoderia
receber umatendimento
hospitalar para tratar a covid
não está tendo?
Às vezes, conseguimos fazer o

primeiro atendimento, mas não
a internação imediata por conta
da sobrecarga dos serviços pú-
blicos e privados.

Quais são os desdobramentos—
eupergunto independentemente
da idade—por que o paciente já
chegamais grave?
A gente não consegue dar o

suporte necessário imediato pa-
ra aquele paciente considerado
grave. Então, demora mais a fa-
zer intubação e ventilaçãomecâ-
nica, porque não temos leitos
disponíveis. Então, a gente acaba
atrasando um pouco o trata-
mento deste paciente, diminuin-
do as chances de ele sobreviver.

Umlevantamento da Fiocruz,
divulgadona semanapassada,
revelou umaexplosão de óbitos
entre pessoas com40 e49anos.
Agora, é cinco vezesmaior do que

em janeiro. Aqui noDF, os dados
demarço, da Secretaria de Saúde,
mostramaumento de 38%.
Qual é a correlação?
Tem vários fatores: quantidade

de gente doente ao mesmo tem-
po, a chance de não ter UTI na
hora certa, e a severidade das no-
vas cepas. O conjunto desses fa-
tores explicam a explosão de ca-
sos. Mas, o principal é a quanti-
dade de gente infectada ao mes-
mo tempo. Essa faixa etária é a
que trabalha; a maioria voltou a
fazer presencial, houve redução
do número de trabalhadores em
home office. E tem a questão das
festas. As pessoas não paramde ir
em festas, se aglomerar. Acredito

que hoje, no Brasil, não tenha
uma só pessoa que não tenha um
parente, amigo, uma pessoa pró-
xima que não perdeu um, dois,
três, ou que teve uma família des-
troçada pela covid-19. Casos de
duas, três mortes no núcleo fami-
liar. As pessoas precisam abrir o
olho e entender que, uma vez
aglomerado, seja na sua família,
com seus parentes, pode estar le-
vando o vírus a muitas pessoas,
mesmo inconscientemente. E es-
sa doença mata. Temos que con-
denar a aglomeração. Elas (pes-
soas que se aglomeram) estão fa-
zendo com que não tenhamos
condições de trabalhar, não te-
mos mais mãos para tanta gente
doente ao mesmo tempo. Esta-
mos numa situação caótica e tris-
te que a gente nunca pensou na
vida que ia passar por isso.

Então, aquele discurso de que não
há provas de que o isolamento
reduz os casos cai por terra?
É muito complicado essa

questão da politização. Eu acredi-
to que as pessoas precisam traba-
lhar, sim. Eu não parei de traba-
lhar um dia sequer desde que a
covid-19 começou. Acredito que
as pessoas podem se prevenir.
Elas podem não fazer um aniver-
sário, podemnão se juntar no fim
de semana, podem, dentro do
trabalho, se isolar um do outro,
não tomar café junto, não tirar a
máscara, lavar a mão o tempo in-
teiro. Existem várias formas de se
prevenir. É muito difícil falar “fi-
que em casa” se a pessoa não ti-
ver dinheiro para colocar a comi-
da no prato. Acho que isso é uma
questão que precisamos ter mui-
to cuidado. Tem como se preve-
nir,mesmo trabalhando.

Pegar o ônibus para ir trabalhar
é diferente de ir a uma festa
clandestina, né?
Com certeza. Você está saindo

de casa para garantir a comida
da sua família. Isso é totalmente
aceitável. Mas me aglomerar
“porque não aguento mais ficar
em casa”, isso não tem justificati-
va. Toda hora vemos pessoas
morrendo na nossa frente.

No tempode internação, há uma
reflexão desses jovens no sentido
de “passei dos limites, fui para a
festa e levei o vírus para casa”?
Há essa reflexão. Vemos famí-

lias destruídas porque culpam o

jovem por ter se infectado e leva-
do o vírus para casa. “Ah, você
matou meu pai”, vemos irmãos
brigando por isso. A gente vê pai
e mãe doente porque o filho le-
vou a doença pra casa, e o filho se
culpando porque levou a doença
para casa. Estamos trabalhando
muito com isso. A questão da
culpa. Ah, estava numa festa, fui
visitarmeu avô e ele pegou covid.
A família não perdoa quem fez is-
so. Elas estão destruídas com is-
so. Tem paciente esperando leito
de UTI com 98% do pulmão
comprometido porque foi a uma
festa de aniversário com duas,
três famílias. Aí vem a culpa, a
depressão; as sequelas do pós-
covid são irrecuperáveis.

Por falaremsequelas,opessoalda
CoalizãoCovid-19Brasil fezuma
estimativaque,decada10pessoas,
quatro têmalgumtipode
problema.Ouseja, temum
pós-covidqueémuito trabalhoso
aí, certo?
Sim. O paciente precisa lutar

para a recuperação: fisioterapia,
fonoaudiologia, a função renal
pode ficar comprometida exigin-
do diálises diárias. Alguns, farão
diálise pelo resto da vida para so-
breviver. Então, a sobrecarga do
sistema de saúde não é só duran-
te a covid,mas no pós-covid tam-
bém, porque precisamos dar
uma assistência para esse pa-
ciente. Alguns voltam sem cami-
nhar por atrofia muscular, com
depressão profunda, uma ansie-
dade e um desespero, um medo
demorrer que não passa, mesmo
a pessoa estando bem; medo de
sair de casa, medo de se infectar
novamente. São tantas sequelas
que podemos passar a tarde toda
conversando sobre isso. Sequelas
psicológicas, motoras e de doen-
ças crônicas como fibrose pul-
monar, insuficiência cardíaca.

Pensandono pacientemais jovem,
em longo prazo, pode ter uma
doença que pode comprometer a
sua qualidade de vida pelo resto
da sua vida, não é?
Sim,comcerteza.Existemcasos

de amputações, perda de mem-
bros por trombose, necessidade de
diálise diariamente para sobrevi-
ver. A fibrose pulmonar deixa um
paciente dependente do oxigênio
para sobreviver, ou de fisioterapia
respiratória prolongada. Tem as
neuropatias (perdasda sensibilida-
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“Temos muitos jovens
internados em estado grave”

>> entrevistaADELEVASCONCELOS

AoCB.Saúde, a intensivista e chefe dopronto socorro doHospital SantaMarta alerta para o aumentonas internações
de pacientes da covid-19 de 20a 39anos. Sãomais de duasmortes nessa faixa etária por dia noDistrito Federal

» ADRIANA BERNARDES

A
pandemia que já matou
325 mil pessoas no Brasil
emais de 6mil no Distrito
Federal traz consigo des-

dobramentos tão graves quanto a
covid-19. Ficar entre a vida e a
morte à espera de um leito de
UTI, e sobreviver à covid-19 não
encerra o ciclo da doença. As se-
quelas, algumas permanentes,
atingem quatro de cada 10 pa-
cientes. Há, ainda, os traumas
psicológicos. Famílias inteiras es-
tão destroçadas pelo luto e pela
culpa por terem levado o vírus
para dentro de casa.
Em Brasília, a quantidade de

jovens de 20 a 39 anos mortos pe-
la doença aumentou 47% em
março. A média foi de mais de
duas mortes nessa faixa etária
por dia. Para entender por que os
jovens estão morrendo mais, a
jornalista Carmen Souza recebeu
a intensivista e chefe do pronto

socorro do Hospital Santa Marta,
AdeleVasconcelos. Ela concedeu a
entrevista no CB.Saúde, progra-
ma do Correio Braziliense em
parceria com a TV Brasília.
Entre os temas abordados,

Adele Vasconcelos explicou por-
que o jovem fica mais tempo in-
ternado e porque ele tem chega-
do em estado mais grave aos
hospitais. Revelou ainda que
muitos pacientes graves, que de-
veriam ser internados, são man-
dados de volta para casa porque
não há vagas nas redes pública e
privada de saúde.
“Não temos conseguido dar o

suporte necessário de imediato
para aquele paciente considerado
grave. Então, demora mais para
fazer intubação, a ventilação me-
cânica, porque não temos leitos
disponíveis. Então, a gente acaba
atrasando um pouco o tratamen-
to deste paciente, diminuindo as
chances de ele sobreviver”, afirma
Adele. Confira a entrevista:

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

de das extremidades)....é tanta coi-
sa que as pessoas não imaginam o
sofrimentopara se recuperar.

Temmuitopacientecomreinfecção?
Reinfecções estão mais co-

muns. Temos casos de pacientes
com covid ano passado que volta-
ram agora, e alguns foram a óbito.
As reinternações no pós-covid
também ocorrem porque a imu-
nidade da pessoa baixa e ela aca-
ba tendo uma pneumonia, por
exemplo.Mas, amaioria necessita
de atendimento ambulatorial,
que sofre coma sobrecarga.

Os jovensestãosendo infectados,
bebêsecrianças também.Um
levantamento feitoestasemana
peloPaineldeMonitoramentoda
MortalidadenoBrasilmostraque
899bebêscommenosde1ano
morreramemjaneirodesteano
vítimasdacovid-19.Comoéequais
sãoasdificuldadesde tratarumbe-
bênessascondições.Éumareali-
dadedoDFtambém?
Quando falamos em números

absolutos, nos preocupamos.
Quando fazemos a relação com a
quantidade de adultos graves, o
número de crianças graves ainda
pode ser considerado pequeno.
Mas, precisamos alertar que eles
adoecem e podem ficar graves.
Não existe essa história de que
criança não fica grave ou que
adolescente não morre. Algumas
crianças passam pelo quadro
sem qualquer sintoma e, daí a
dois, quatro meses depois, elas
apresentam a síndrome pós-co-
vid e podem atémorrer.

Osmédicos têmpercebido uma
redução nonúmero de pacientes
idosos e de óbitos também?
Sim. A redução é extrema e sig-

nificativa. Tivemos um momento
de não ter nenhum paciente aci-
ma de 75 anos internado no Hos-
pital Santa Marta. Os pacientes
idosos que chegaram a ser inter-
nados nesses últimos 15 dias che-
garam ainda a tomar a primeira
dose, mas não tomaram a segun-
da. São casos muito pontuais, en-
tão a gente já está observando que
a vacina está fazendo o efeito que
ela precisa fazer. Eu vou voltar
aqui a um ponto que acho que é
superimportante: a vacinação tan-
to da CoronaVac, quanto da
Oxford, não tem eficácia de 100%,
ou seja, a pessoa vacinada pode,
sim, ter a covid-19. Então, não é
porque ela está vacinada que ela
vai andar sem máscara, parar de
lavar a mão e voltar a aglomerar.
Ela pode adoecer e ter uma doen-
ça leve e pode, inclusive, transmi-
tir essa doença para outra pessoa.
Por isso, a pessoa tem que conti-
nuar tendo os mesmos cuidados.
O principal efeito da vacina é pro-
teger a pessoa de doença grave, de
ser internada, de precisar de oxi-
gênio, ser entubadae ir aóbito.

Comoaindaestamosnoprocesso
de imunização, oquepodemos
fazerpara reduzir essa sobrecarga
dosistemadesaúde?
Usar máscara o tempo inteiro

quando você precisar sair de casa.
Lavar as mãos exaustivamente,
sempre que você tocar em alguma
coisa ou levar amão ao rosto. Infe-
lizmente, na nossa cultura a gente
ainda não consegue usar amásca-
ra sem tocá-la, então sempre lavar
amão comágua e sabão, se dispo-
nível, ou com álcool, e evitar aglo-
merar. Essa é a principal coisa: a
gentenãopodeseaglomerar.

Colaborou Jéssica Cardoso

“Acredito que hoje,
noBrasil, não
tenhauma só
pessoa que não
tenhaumparente,
amigo, umapessoa
próximaque não
perdeu um, dois,
três, ou que teve
uma família
destroçada por
covid-19”

“Temos que
condenar a
aglomeração. Elas
(pessoas que se
aglomeram) estão
fazendo comque
não tenhamos
condições de
trabalhar, não
temosmaismãos
para tanta gente
doente aomesmo
tempo. Estamos
numa situação
caótica e triste que
a gente nunca
pensouna vida que
ia passar por isso”
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» O Distrito Federal registrou um novo recorde nas mortes diárias pela covid-19,
ontem, após a Secretaria de Saúde (SES) divulgar mais 121 vidas perdidas pela
doença em um intervalo de 24 horas. Desses, 117 erammoradores do DF e
quatro de Goiás. Na quarta-feira, 36 pessoas morreram após se infectarem.

» No total, o DF temmais de 6,1 mil mortes causadas pelo novo coronavírus.
Segundo o Boletim Epidemiológico da Secretaria de Saúde, foram notificados
1.318 novos casos confirmados de covid-19 nas últimas 24 horas. Desde o início
da pandemia, são mais de 345 mil infectados pela doença, sendo que 324 mil
pessoas se recuperaram.

Recorde demortes

“Eu jámandei
recadoproJoeBiden,

proEmanuelMácron,pra
MerkeleproXi Jinping.Essa
criseéumaguerracontraa

humanidade.Eaúnicasolução
éavacina.Essesgovernantes

precisamsereunir.
Lamentavelmenteninguém

querconversarcomo
Bolsonaro”

Ex-presidente Lula

“Coma
aprovaçãodaVacina

daJanssenpelaAnvisa,
oBrasil sedestacaem

segundaposiçãomundial,
comquatrovacinas

aprovadas (Pfizer-BioNTech
/Oxford-AstraZeneca/
CoronaVac (Sinovac) /
Janssen/covishield)”

Presidente
Jair Bolsonaro

Miguel Schincariol/AFP - 10/3/21

SÓPAPOS

Evaristo Sá/AFP - 31/3/21

APERGUNTAQUE
NÃOQUERCALAR….

Algumaempresaougoverno,além

do federal,conseguiu comprar

diretamentedealguma

farmacêutica a vacina contra

covid-19?

Novasetapascomeçamamanhã
» DARCIANNE DIOGO

Começa, amanhã, a vacinação
contra a covid-19 para os idosos
com 66 anos e profissionais das
forças de segurança pública. A am-
pliação para esse novo público só
foi possível devido à chegada das
116mil doses das vacinas Corona-
Vac — produzida pelo Instituto
Butantan em parceria com a far-
macêutica chinesa Sinovac — e
Covishield— desenvolvida pela
universidadeOxford, coma farma-
cêutica sueco-britânica AstraZene-
ca. A Secretaria de Saúde (SES-DF)
informou, ainda, que hoje e do-
mingonãohaverávacinação.
Do total das doses enviadas,

apenas 3.348 serão destinadas a
esses públicos. O restante
(112.652) será utilizado para a
aplicação da segunda dose para
quem recebeu a primeira. De to-
do o quantitativo, 2.237 doses
vão para os profissionais de segu-
rança pública — o que inclui os
policiais militares, civis, federais,
agentes do Departamento de
Trânsito (Detran), bombeiros e
forças que apoiam o decreto das
medidas restritivas do GDF — e
1.111 para os idosos com66 anos.

As doses para vacinar os policiais
são bem abaixo do necessário.
Levantamento obtido pelo Cor-
reio por meio das forças de segu-

rançamostra que há 22.873 servi-
dores nessa área que receberão o
imunizante, incluindo os poli-
ciais penais, o que seria necessá-
rio mais de 45 mil doses para va-
cinar a todos. Vale ressaltar que
os dados não incluemos policiais
federais. A Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-DF) e a PF envia-
ram à Saúde os nomes e CPFs
dos profissionais que serão con-
templados nesse instante.
No caso dos idosos com 66

anos, apenas 1.111 pessoas rece-
berão o imunizante nesse primei-
romomento.Opúblicodessa faixa
etária é estimado em 18.651 pes-
soas. Os drive-thrus que estarão
abertos, no sábado, das 9h às 15h,
são: Parque da Cidade (Estaciona-
mento 3), Iguatemi Shopping, no
Lago Norte, e Faculdade Unieuro,
emÁguasClaras.

Como será?

Em resposta enviada ao Cor-
reio em 24 demarço, data em que
foi anunciada o começo da vaci-
nação às forças de segurança, a
SSP-DF informou que coordena,
junto às corporações, umplanode
vacinação baseado nas necessida-

Secretaria de Saúde do DF começa imunizar, no sábado, idosos com 66 anos e profissionais das forças de segurança
pública. Neste início de campanha, apenas 2.237 doses serão destinadas aos policiais, bem abaixo do necessário

Ed Alves/CB/D.A Press

Das 3.348novas doses, 112.652 serão para a segunda aplicação

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

Bomexemplo
Na linha de frente da fiscalização das ações contra a

covid-19, o procurador de Justiça Eduardo Sabo
recebeu várias ofertas de vacinação. Ele é o chefe da
força-tarefa que acompanha as ações de combate à
pandemia e, por isso, não para. Fiscaliza locais de
vacinação, hospitais, pronto-socorros, se reúne com
médicos, enfermeiras e outros integrantes do governo.
Mas nunca topou antecipar a vacinação. Aos 58 anos,
vai esperar a sua vez pela idade. Ele diz que não
tomaria as doses e deixaria sua equipe sem a proteção.
Tampouco poderia passar na frente de outras pessoas
que tambémprecisammuito. “Ministério Público
precisa tambémdar bons exemplos”, afirma Sabo.

Reprodução/Redes Sociais

Ed Alves/CB/D.A Press - 15/2/21

Minervino J?nior/CB/D.A Press - 22/5/20

Gestos públicos valemmuito

Aos 66 anos, o presidente Jair Bolsonaro poderia
entrar na próxima leva de vacinados que a Secretaria de
Saúde vai abrir. Segundo o chefe da Casa Civil doDF,
Gustavo Rocha, os próximos a tomar a primeira dose
são idosos de 65 e 66 anos e integrantes da linha de
frente das forças de segurança. Tudo depende do envio
peloMinistério da Saúde de um lote de 100mil vacinas
contra covid-19. Sobre a vacinação de Bolsonaro, bem
que ele poderia fazer um gesto público de proporções
internacionais ao se imunizar contra o novo
coronavírus.Vários líderes se deixaram fotografar
tomando a vacina, como o presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, e o primeiro-ministro do Reino
Unido, Boris Johnson.

Coroas-cestas

No funeral do procurador de Justiça aposentado
Antônio Alencastro, familiares e amigos doMinistério
Público doDistrito Federal e do futebol promoveram
uma campanha como enfoque “em vez de coroas de
flores doe cestas básicas”. Emhomenagem ao
desembargador George Lopes Leite, amigos também
preferiram ajudar uma família carente. Ambos
morreramde covid-19 e foram cremados.

Ação social
nos postos
de vacinação

Odeputado Robério
Negreiros (PSD) solicitou à
Secretaria de
Desenvolvimento Social
doDistrito Federal
(SEDES), que seja criada
campanha para
arrecadação de alimentos
não perecíveis, cestas
básicas e produtos de
limpeza e higiene, no ato
da vacinação nos postos
de saúde doDistrito
Federal. As doações
deverão ser distribuídas
para pessoas em
vulnerabilidade social.

Arquivo Pessoal

Matriarca quase imunizada

DonaTeresa Rollemberg, 90 anos,
tomou a primeira dose da vacina
Oxford/AstraZeneca e espera a segunda
para poder pensar em reunir a família.
Entre os 13 filhos (teve 15), 42 netos e 40
bisnetos, qualquer encontro vira
aglomeração. São 141 integrantes,
somando os agregados:maridos e
mulheres dos filhos e netos.

Recuperado

Boa notícia no
Judiciário: o juiz Paulo
Afonso Correia Lima
Siqueira que estava

internado com covid-19
recebeu alta e está bem.
Ele é juiz daVara Criminal
eTribunal do Júri de
Águas Claras.

desde cada força. Apasta comuni-
cou, ainda, que seguirá cronogra-
ma pré-estabelecido pela Secreta-
ria de Saúde, de acordo com a
quantidadededosesdisponíveis.
À época, a Polícia Civil do DF

afirmou que definiu os grupos que
terão prioridade. Os primeiros se-
rão os profissionais da linha de
frente, como os que têm atendido
nas delegacias do DF. Na sequên-
cia, estão os servidores do Instituto
de Medicina Legal (IML), policiais
demais idade e os que tenhamco-
morbidades. A PMDF também se
posicionou e afirmou que o co-
mando da corporação estava em
tratativa comoGDFeque todosos
policiaismilitares sãoprioridades.
Algumas questões, no entanto,

precisam ser respondidas. Por
exemplo: como será a divisão das
2.237 doses destinadas aos profis-
sionais de segurança?Quemserão
os servidores contemplados nesse
primeiro momento em cada uma
das forças? Onde será a aplicação
para esse público? Nos postos de
saúde, pontos dedrive-thru, quar-
téis ou policlínicas? A reportagem
questionou a SSP-DF sobre o as-
sunto,mas, até o fechamento des-
ta edição, nãoobteve retorno.

Casos nas
corporações

PPoollíícciiaaMMiilliittaarr
9.777 militares
19 mortes
1.749 infectados

PPoollíícciiaa CCiivviill
4.118 civis
Três mortes
654 infectados

CCoorrppoo ddee BBoommbbeeiirrooss
5,9 mil militares
Duas mortes
1.565 infectados

DDeettrraann
1.298 agentes
Uma morte
167 infectados

PPoollíícciiaa PPeennaall
1.780 agentes
Duas mortes
549 infectados
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Veja dicas doProcon-DFde como
não comprar peixe podre:
» Verificar a aparência do produto;
» Os peixes devem estar com a
carne em boa consistência e
elasticidade, e com pele úmida;

» As escamas devem estar firmes;
» Os olhos não podem estar
turvos, mas sim brilhantes e
salientes;

» Nas feiras, os peixes frescos
devem ficar imersos em gelo
picado para correta conservação.
E, nos supermercados, eles
devem estar expostos em balcão
frigorífico.

» A higiene do local e o modo de
armazenamento são itens
importantes, e a utilização de
luva para o manuseio do produto
é obrigatória;

» O consumidor deve sempre
conferir a embalagem, no caso
de peixes congelados, verificando
a data de fabricação e de
validade, e se a mesma está
intacta sem sinal de violação.

Fique atento

» O Sindicato do Comércio Varejista (Sindivarejista) informou, ontem, que as lojas
do Distrito Federal ficarão fechadas hoje. Amanhã, o comércio funcionará
normalmente, obedecendo as medidas de restrições fixadas pelo governo do DF
no combate à covid-19.

» Na noite de quarta-feira (31), o Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF-1)
acatou um recurso apresentado pelo GDF contra a decisão que proibia a
reabertura de comércios, mantendo as atividades não essenciais liberadas.
Diante disso, continua a valer o decreto de 19 de março, que autorizava o
funcionamento de estabelecimentos como restaurantes, bares e shoppings, com
horários específicos e jornadas reduzidas.

SShhooppppiinnggss
» Todas as lojas dos shoppings da capital estão fechadas hoje. Apenas a praça de
alimentação do Brasília Shopping ficará aberta, de 11h às 19h. No sábado e
domingo, todos os estabelecimentos comerciais funcionarão normalmente,
atendendo às normas e horários definidos pelo decreto do GDF.

O que abre e fecha no Feriado

Dia de compras e aglomeração
» PEDRO MARRA

A
glomeração de clientes e
incerteza de comercian-
tes com a possibilidade
de novos fechamentos.

Esses dois fatores marcaram a
véspera do feriado da Sexta-feira
da Paixão no comércio, ontem, no
Distrito Federal. A reportagem
presenciou aglomeração de pes-
soas ao redor das peixarias, um
dos comércios mais procurados
nesta época do ano, principal-
mentenaFeira doGuará.
A servidora pública ÂngelaMa-

ria Ferreira Brasileiro, 55 anos, foi à
feira comduasmáscaras de prote-
ção e uma face shield (capacete de
proteção, em inglês). Preocupada
em contrair o novo coronavírus,
ela comparaoqueeconomizouna
Semana Santa do ano passado em
relação a deste ano. "Comprei
maisde trêsquilosdepintadones-
te ano. No ano passado, eu levei
para casa camarão e pescado. Eu
tenho economizado bempor con-
ta dessa crise. Outra coisa que me
preocupa nessa pandemia é esse
grandemovimento de pessoas. Eu
sabia que pegaria aglomeração,
mas uso máscaras de tecido para
não dar chance ao vírus. Também
trago álcool 70% na bolsa para
borrifar em tudo que compro e
encosto”, relata.
O analista de sistemas Rafael

Vieira, 41 anos, está desde janeiro
desempregado, e conta como tem
feito para economizar nas com-
pras nesta Semana Santa. “A gen-
te tentou comprar umpeixe que a
gente gosta, mas numa faixa de
preçomediana, até porque a con-
dição não está favorável. Lá em
casa, só a minha esposa está tra-
balhando, e eu perdi umemprego
na pandemia. Em função do fe-
riado e da nossa religiosidade co-
mo católicos, não deixamos de
comprar os alimentos dessa data.
Vim comprar três quilos de pes-
cadinha e um quilo de camarão.
Ano passado, a gente foi mais
cauteloso que agora, porque não
viemos pessoalmente para com-
prar. Pedimos por delivery aqui
da Feira mesmo”, descreve Rafael,
quemora emÁguasClaras.
Franck de Souza, 44 anos, ge-

rente da Peixaria Ueda, na Feira
do Guará, diz como o estabeleci-

mento tem orientado os funcio-
nários a atenderem os clientes
com as medidas de segurança
contra a covid-19. “Temos uma
pessoa só para cuidar da limpe-
za. Mas devido à quantidade de
pessoas que ficam no local, fica
impossível controlar a movi-
mentação delas. Do lado de
dentro, todos os funcionários
trabalham com máscara e usam
luvas nas mãos. Passei ordem
para os funcionários atenderem
os clientes o mais rápido possí-
vel. Se uma pessoa estiver sem
máscara, ou com ela no queixo,
não atendemos”, afirma.

Menos 10%nas vendas

Aabertura do comércio foi pos-
sível, ontem, após o GDF conse-
guir reverter, na quarta-feira, a li-
minar da Justiça que determinava
avoltado lockdownemBrasília.
O vice-presidente do Sindicato

do Comércio Varejista do Distrito
Federal (Sindivarejista), Sebastião
Abritta, traça um panorama para
as vendas do comércio neste pe-
ríodo. “O ano passado, em relação
a 2019, vendeu 33% a menos na
semanadaPáscoa. Em2021, acre-
ditamos que vá vender 10% ame-
nos do que em 2020. Aí chegamos
o que aconteceu há 13 anos. Sem
contar que o comércio está dando
vários descontos para se mante-
rem em funcionamento. Por isso
que precisamos de abertura de
leitos urgente e a vacinação em
massa, porque o varejista não po-
de trabalhar com essa incerteza.
Os comerciantes precisam saber
se podem investir em nova cole-
ção, calçados, vestuário e perfu-
mes, por exemplo. Se tiver que fe-
char de novo, é um desemprego e
desastre total”, comentaAbritta.
Sebastião reforça a necessidade

dos comerciantes se preocuparem
com as medidas de segurança
contra a covid-19. “A gente tem
que salvar a economia, mas pri-
meiro salvar vidas, respeitando re-
gras sanitárias. Se a pessoa tiver al-
guns sintomas, não saia de casa.
Passamos para os funcionários do
varejo que, se o transporte público
estiver cheio, pegar um próximo
veículo, tanto para os funcionários
quanto para os consumidores se
prevenirem”, finaliza.

SEMANA SANTA / Paramanter o tradicional almoçodaSexta-feiradaPaixão, osbrasiliensesnão tiverammedode seaglomerar e
foramàscomprasnaFeiradoGuaráàs vésperado feriado.AexpectativanoDFéqueas vendasdesteano fiquem10%abaixodasde2020

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Mesmo com risco de infecção pelo coronavírus, brasilienses não tiverammedo e peixarias da Feira doGuará tiveramgrandesmovimentações ontem

Compras deÂngelaMaria para a Sexta-feira forambemmaismodestas

Rafael Vieira teve que refazer as contas paramanter a tradição

Pedro Marra/CB/D.A Press

Aempresária TaináRibeiro quer atrair clientes compromoções

Incertezas no comércio
A expectativa de venda para o

comércio no DF deve acompa-
nhar a pesquisa da Confedera-
ção Nacional do Comércio
(CNC), que prevê a pior Páscoa
desde 2008. No segundo ano da
pandemia, o levantamento mos-
tra que a data comemorativa de-
ve movimentar R$ 1,62 bilhão no
país, o que representa uma retra-
ção de 2,2% na comparação com
2020. Este é o menor volume
desde 2008, que registrou R$ 1,59
bilhão naquele período do ano.
Perguntado sobre a expectati-

va de vendas para esta Semana
Santa, o presidente da Federação
de Bens, Comércio e Turismo do
Distrito Federal (Fecomércio-
DF), José Aparecido, cita a rele-
vância da pesquisa da CNC e dá
dicas de como os comerciantes
podem sanar as dívidas. “A ex-
pectativa de vendas é boa, apesar
do longo período anterior à Pás-
coa. Mas, mesmo assim, deverá
ser a pior venda de Páscoa desde
2008. Para empresas endividadas,
o ideal é a renegociação e diálogo
para conseguir enquadrar as dívi-
das dentro da realidade atual de
cada um. Campanhas de vendas
sempre são importantes, mas fi-
ca difícil, devido ao abre e fecha.
As incertezas geram falta de mer-
cadorias, devido a dúvida de in-
vestimentos, o que é muito
ruim", complementa Aparecido.
Dono da loja de roupasMilho-

mem Modas, na Feira do Guará,
Elpideo Coelho dos Santos, 56
anos, há três meses comprou o
espaço para venda de roupas e
confecções. Ele relata que o abre
e fecha do comércio gera insegu-
rança para os clientes também.
"A gente não tem respaldo do go-
verno, mas temos aluguel para
pagar e imposto para recolher. Eu

abri na quarta-feira porque esta-
va há 30 dias fechado. Eu também
preciso comer, a minha loja tem
que estar aberta", opina o lojista.
"Tenho um comércio de con-

fecções, que não causa aglome-
ração. A gente controla bem o
distanciamento social. Normal-
mente não tem muitos clientes
porque não ficam mais de cinco
pessoas aqui dentro. Mas você vê
os comércios essenciais causa-
rem, como é o caso das peixa-
rias", contesta Elpideo.
A proprietária daVitalisse Bou-

tique de depilação e estética, Tai-
ná Ribeiro, 24 anos, está à frente
da loja há nove anos na Quadra
300 do Sudoeste. Para driblar a
crise, ela conta que teve de baixar
os preços dos serviços para atrair
as clientes. "Tivemos bastante re-
torno, de quarta-feira para quin-
ta. Estamos com cerca de 100
agendamentos para esta semana
até sábado. Fizemos bastante
promoções. Com esse lucro, a
prioridade são as funcionárias de
carteira assinada e o aluguel da
loja, porque as demais coisas es-
tão em atraso, como compra de
materiais, pagamento de forne-
cedores, água, luz, e todas as des-
pesas estão nessa situação, inclu-
sive o atraso de impostos", relata.
Com três manicures, duas de-

piladoras e uma recepcionista na
loja, Tainá lamenta o clima de in-
certeza de manter o estabeleci-
mento aberto nesta pandemia. "É
umdescaso com a nossa área, até
porque nós sempre tomamos to-
das as medidas possíveis, mesmo
no começo da pandemia. O ideal
é que permanecesse como está,
tomando as medidas de seguran-
ça para que todos consigam tra-
balhar e manter a sua família",
finaliza a comerciante.
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» ADRIANA BERNARDES
» LARISSA PASSOS

B
rasília nasceu e se consoli-
dou a despeito da incredu-
lidade e contra a vontade
de muitos. E ao longo dos

quase 61 anos, a cidademantém a
vocação para concretizar o que,
aos olhos de alguns, parece impos-
sível. Nesta semana, um dos sím-
bolos da capital completou 24
anos: a faixadepedestres. Em1ºde
abril de 1997, justo no dia damen-
tira, decretou-se que, por aqui, os
motoristas respeitariam a travessia
de pedestres na faixa. Assim como
estes, buscariam, sempre que pos-
sível, o equipamento de segurança
paracruzarumapista.
Passados 24 anos, é a faixa de

pedestre quem presenteia o bra-
siliense. Levantamento do De-
partamento de Trânsito do Dis-
trito Federal (Detran) comprova
a eficácia dela na redução de
atropelamentos fatais. No pri-
meiro ano após a pintura das lis-
tras brancas no asfalto, o núme-
ro de pedestres mortos caiu 24%
em relação ao ano anterior. Mes-
mo com o aumento de 209,1%
da frota desde a implementação
da faixa, a quantidade de pedes-
tres mortos no trânsito do DF
caiu 83,4%, diminuindo de 266
para 44 no último ano.
Outro dado que reforça a im-

portância desse equipamento de
segurança é que, dos 44 pedestres
mortos ano passado em
atropelamentos, apenas um per-
deu a vida durante a travessia na
faixa. Os demais, morreram en-
quantoatravessavamarua.
O aposentado Edenildo Tenó-

rio, 71 anos, estava em Brasília
quandoo respeito à faixa passou a
fazer parte da realidade dos brasi-
lienses. Ele olha para o passado
com um certo saudosismo, por
acreditar que parte da população
poderia fazer mais para garantir a

Símbolo de Brasília, a faixa de pedestres completa 24 anos. Levantamento do Detran comprova a eficácia:
dos 44 transeuntes mortos em atropelamento no ano passado, apenas um perdeu a vida em travessia na faixa9

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

No primeiro ano após a pintura das listras brancas no asfalto, o número de pedestres mortos caiu 24% em relação ao ano anterior

Antes de tudo, gostaria de registrar,
mais vez, que sinto-me insuspeito para
falar sobre o Museu da Bíblia porque o
meu pai era pastor presbiteriano e a
minha mãe uma cristã fervorosa. Cres-
ci ouvindo e lendo os textos da Bíblia:
Gênesis, Cantares, O livro de Jó, Os
salmos, Carta aos Corinthos e o Apo-
calipse de São João.
Causa-me espanto o projeto de cons-

trução Museu da Bíblia no Eixo Monu-
mental, comorçamentodeR$80milhões,

sob apoio da bancada de deputados dis-
tritais evangélicos. Não faz o menor sen-
tido edificar uma obra dessa magnitude
em um período dramático como o que
nos estamosmergulhados. Aindamais se
considerarmos que o nosso estado é lai-
co. Um museu do texto sagrado seria
mais pertinente e apropriado.
No entanto, se as excelências insis-

tem em fazer investimentos na área cul-
tural, a prioridade, sem dúvida, seria a
reforma da pirâmide do Teatro Nacional
Claudio Santoro, fechado desde 2014
para reformas nunca realizadas.
É um dos monumentos mais inspira-

dos de Niemeyer e de maior força sim-
bólica emBrasília. O arquiteto imaginou
a pirâmide futurista em perfeita cone-
xão com a espacialidade de Brasília:

“As pirâmides do Egito talvez não fos-
sem tão belas e monumentais sem os
espaços horizontais sem fim que as real-
çam e modificam conforme a luz do
dia”, escreveu Niemeyer. “Lembro de
uma fala do poeta Rainer Maria Rilke: a
planície tudo engrandece.”
O teatro toca o céu como se isso

também fosse planejado por Nie-
meyer. É uma obra aberta, em parceria
com o sol, pois se renova a cada ins-
tante pela incidência da luz nos rele-
vos inventados por Athos Bulcão, que
cria efeitos cinéticos surpreendentes. A
integração da arquitetura com os jar-
dins de Burle Marx é primorosa.
Independentemente das convicções

e dos compromissos religiosos, as exce-
lências parlamentares precisam ter a

consciência de que representam uma
cidade que é tombada como patrimônio
cultural da humanidade pela Unesco.
É uma distinção, mas, ao mesmo

tempo, impõe responsabilidades aos
nossos representantes. Ao longo de vá-
rios governos, de direita e de esquerda, a
pirâmide ficou esquecida e se reduziu a
um monumento do descaso, que se de-
teriora a cada dia.
Em si mesmo, o prédio é uma obra de

arte. Mas, além disso, na curta história de
61 anos, a pirâmide foi sacralizada por
performances memoráveis de Claudio
Santoro, Caetano Veloso, João Gilberto,
Gilberto Gil, Cássia Éller, Rosa Passos,
Dulcina de Moraes, Antonio Gades, Ka-
zuo Onno e Legião Urbana, entre outros.
Eles injetaramaalmadaarteno concreto.

O abandono a que está relegado o
Teatro Nacional causa indignação. Por
que os governantes e os parlamenta-
res nunca fizeram uma articulação
para reformar o Teatro Nacional, co-
mo a que fazem em favor do Museu
da Bíblia? É um dever inalienável do
mandato, compromete a imagem de
Brasília. Imagine um turista que che-
ga à cidade para ver a pirâmide de
Niemeyer e se depara com o monu-
mento depredado que é um patrimô-
nio cultural da humanidade.
O que pensará? Quanto mais tempo

permanecer fechado, a catástrofe será
maior e o custo da reparação mais ele-
vado. Restaurar o Teatro Nacional deve-
ria ser ponto de honra para os gover-
nantes e os parlamentares.

Museu
da Bíblia

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br Sepultamentos realizadosem1ºdeabril de2021.

Obituário

CCaammppoo ddaa EEssppeerraannççaa
Adolphina Maia da Silva, 83 anos
Agenir Albina de Oliveira Salgado,
73 anos
Alcineide Costa Pereira, 52 anos
Alexandre Canaparro Nogueira,
60 anos
Amélia Calixto Gomes, 49 anos
Ana Maria de Jesus, 67 anos
Ana Amitis de Carvalho, 78 anos
Antônia de Oliveira Sousa, 87 anos
Antônio André Almeida, 50 anos
Antônio Martins Pereira Neto, 56 anos
AuroraMaria Pinheiro Santos, 67 anos
Bertilde dos Santos Gehrke, 78 anos
Brasilino Gomes da Silva, 88 anos
Carlos Tarcísio da Silva, 71 anos
Chirleu Ferreira, 48 anos
Diomedio Paulo de Macedo, 85 anos
Ediva Lopes de Souza, 50 anos
Elenilcen Oliveira Lopes, 40 anos
Elizabeth Pereira de Melo, 57 anos
Elmara Ferreira deMagalhães, 77 anos
Francisca Erundina de Sousa, 88 anos
Francisco Xavier de Oliveira, 97 anos
Giovanni Camillo Garritano, 49 anos

Helena Vieira da Rosa, 75 anos
Horlandina Vaz da Silva, 67 anos
Jacinto Sobreira Lima, 86 anos
Jefferson Fernandes de Oliveira,
63 anos
João da Silva Neto, 65 anos
João Leite de Almeida, 66 anos
José Assuero Ferreira Farias, 74 anos
José Ribeiro Pinto, 68 anos
Júlio José de Oliveira, 75 anos
Katia de Almeida Gomes César, 72 anos
Ladisvalda Dias Marques, 81 anos
Letícia Argentino Dutra, 22 anos
Maria Aparecida Pereira de Jesus,
68 anos
Maria Aparecida Gonçalves Costa,
67 anos
Maria Augusta Ferreira, 86 anos
Maria Mendes da Silva, 90 anos
Michele Fiore, 70 anos
Milton Costa Filho, 70 anos
Érica Souza Ramos, menos de 1 ano
Neuza Aguiar do Prado, 65 anos
Neuza Diniz da Silva, 55 anos
Nilson Rodrigues de Matos, 62 anos
Oldack Gomes de Oliveira, 90 anos

Rogers Traback Amorim de Oliveira,
48 anos
Ronaldo José Gonçalves, 55 anos
Ubirajara Alves da Costa, 95 anos
Valdeir Matos dos Santos, 81 anos
Vilmar Mota Fernandes, 59 anos
Washington Luiz Rosalino, 69 anos
Zélia Cândida de Sousa, 63 anos

TTaagguuaattiinnggaa
Adolfo de Carvalho Veloso, 62 anos
Afonso Vicente Ferreira, 71 anos
Alzira de Almeida Santana, 77 anos
André Alexandre Santos, 41 anos
Antônio Nonato da Silva, 73 anos
Carlos Alberto de Almeida Silva,
58 anos
Carlos Iran Simeão, 68 anos
Cláudia Tomé da Silva, 52 anos
Dirce Alves dos Santos, 77 anos
Elianir Moreira Sérgio, 44 anos
Enos Fragoso Ferreira, 54 anos
Francisco Reis de Carvalho, 74 anos
Francisco Viana Dias, 86 anos
Geraldina Portela Leite, 95 anos
Gonçalo Alves de Sousa, 71 anos

Ildeu Ramiro da Silva, 63 anos
Iraci Viana Silva, 75 anos
Isa Alves Ferreira, 41 anos
Jair da Silva Sampaio, 47 anos
Jayme de Queiroz, 73 anos
João Batista da Silva, 81 anos
João José Farias, 79 anos
José Augusto Terzi1, 70 anos
José Soares da Silva, 57 anos
Marco Ferreira Neto, 69 anos
Maria Conceição Rosa, 77 anos
Maria de Jesus de Alencar Nóbrega,
72 anos
Maria de Lourdes Branco Vivas,
79 anos
Maria de Lourdes Coutinho Sousa,
63 anos
Maria do Livramento Alves, 50 anos
Maria do Rosário da Silva Rodrigues,
61 anos
Maria Lopes da Rocha, 83 anos
Maria Raimunda Silva Teles, 62 anos
Maryanna Assis de Brito, 4 anos
Napoleão Bonaparte Ferreira da
Silva, 73 anos
Odorico Pereira da Silva, 77 anos

Paulo Evandro de Almeida, 61 anos
Pedro Ferreira Costa, 63 anos
ShirleyMaria dos Santos Pires, 49 anos
Sueli Ribeiro Bitencourt de Oliveira,
56 anos
Valdinez Eugênio de Oliveira,
46 anos

GGaammaa
Adjalma Bueno Soares, 71 anos
Dacy Soares de Souza, 76 anos
Evangelina Lemos Figueredo, 64 anos
Ilma Jorge Miranda Rêgo, 76 anos
Jair Firmino Pires, 71 anos
Lucineia Alves dos Santos, 51 anos
Maria Alves Pereira, 84 anos
Maria Martins da Silva, 90 anos

PPllaannaallttiinnaa
José Marcos Santana, 41 anos
Antenor da Silva, 80 anos
José Leite Simão, 58 anos
Maria Rosa dos Santos, 79 anos
Roni José Inácio Carneiro da Silva,
59 anos
Rubens Tadeu de Souza, 51 anos

BBrraazzllâânnddiiaa
Almir Lacerda de Brito, 67 anos
Maria Madalena Alves da Mata,
57 anos

SSoobbrraaddiinnhhoo
Jhudson Batista da Silva Rodrigues,
35 anos
Jozefa Duarte, 98 anos
Lucas Nere Dias de Sousa,
51 anos
Luísa do Vale Patriolino,
menos de 1 ano

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo
Luiz Antônio de Souza,
66 anos
Bruno Augusto de Souza Santos,
27 anos
Anastácio Batista Portela, 65 anos
Francisca Fátima Soares Gurgel,
67 anos (cremação)
Maria Das Graças Teles Santos,
67 anos (cremação)
Hilson Donizetti Tavares de Lima,
65 anos (cremação)

segurançade todos. Ele faz os des-
locamentos de carro e têmnotado
que uma geração de brasilienses
têm esquecido o sinal de vida an-
tes da travessia. “Às vezes, o pe-
destre já vai atravessando abrup-
tamente. A gente até se assusta,
porque eles surgem de repente e
já vão atravessando”, relata.

Estado de alerta

Apesar de os números serem
incontestáveis, pedestres e con-
dutores ainda têmuma convivên-
cia conturbada. Uns e outros se
orgulham da travessia segura, co-
bram mais faixas e clamam por
melhorias na manutenção, mas
nutrem queixas em relação ao

comportamento mútuo, exigindo
mais respeito no trânsito. Ambos
têm razão nas queixas apresenta-
das e nas reivindicações feitas.
Doutora em transportes pela

Universidade de Brasília (UnB),
Adriana Modesto trata do tema
com o olhar de especialista na
área e de pedestre. Para ela, esse
sentimento de pertencimento só
foi possível porque houve o en-
volvimento de toda a sociedade,
meios de comunicação (entre
eles o Correio Braziliense) e do
poder público. Ela alerta para a
necessidade de campanhas edu-
cativas que vão além da distri-
buição de kits em datas come-
morativas. “Eu não posso dedu-
zir que a prática no Plano Piloto

seja extensiva a todas as RA’s. As
campanhas precisam ser des-
centralizadas e chegar até as so-
ciedades mais vulneráveis, onde
grande parte dos moradores são
pedestres. Distribuir kits educa-
tivos não reconstrói essa identi-
dade de que a faixa de pedestre é
do brasiliense”, alerta.
Mesmo a capital sendo um

exemplo para o Brasil, a servidora
pública Gabriela Cruz, 27 anos,
defende a realização de mais
campanhas direcionadas aosmo-
toristas e considera haver poucas
travessias seguras no Sudoeste.
“Em alguns espaços, sinto que fal-
tam faixas, mas eu já abri uma so-
licitação na ouvidoria e sei que a
administração está conversando

com o Detran. Então, acho que
eles estão fazendo umbom traba-
lho”, pondera a pedestre.
As experiências de Gabriela

como pedestre lhe fazem crer que
motociclistas precisam circular
com mais atenção, assim como
motoristas de ônibus e cami-
nhões. “Um dia, parei na faixa e o
carro de passeio reduziu. O cami-
nhão que vinha atrás não só não
parou, como ultrapassou o carro
e seguiu. Eu estava no meio da
travessia e fiquei bemassustada”.

Conscientização

Durante esses 24 anos, os mo-
toristas criaram o hábito de dar
passagem ao pedestre que, por

sua vez, conquistou a garantia de
uma travessia segura nas vias do
Distrito Federal. Para reforçar es-
se hábito, o Detran-DF vai reto-
mar as campanhas educativas
durante o mês de abril, com o
slogan “Quem dirige para. O pe-
destre usa”. O objetivo é relem-
brar os condutores sobre a prefe-
rência de travessia do pedestre e
incentivar os pedestres a realiza-
rem a travessia sempre na faixa.
Nos pontos de visualização,

serão disponibilizados uma ten-
da personalizada com banner e
material educativo, além de ca-
valetes com a frase: “Há 24 anos,
os moradores do DF deram um
passo decisivo: respeitar a faixa
de pedestres.” Segundo o diretor
de Educação de Trânsito, Marce-
lo Granja, a campanha fará
abordagens nas próximas duas
semanas para buscar “o respeito
por parte dos condutores, quan-
to dos pedestres”.
Durante a travessia, para evi-

tar possíveis acidentes no trânsi-
to, Marcelo Granja orienta os
brasilienses atravessarem sem-
pre nas faixas de pedestres, segu-
rar o pulso da criança ao atraves-
sar e respeitar a faixa do semáfo-
ro. Os condutores devem reduzir
a velocidade ao se aproximarem
da faixa e os ciclistas devem pa-
rar nas vias. Ele acrescenta que o
gesto da sinalização não é obri-
gatório, mas uma “referência de
orientação aos pedestres”.
“Quando você estica o braço, a
visão do condutor acaba sendo
ampliada. O gesto é uma garan-
tia de segurança”, ressalta.
O professor de tecnologia da

informação, Reginaldo Alves, 52
anos, concorda que existe o res-
peito dos motoristas com os pe-
destres em Brasília, mas ele pon-
dera: “De um tempo pra cá, você
temde ficar aguardando.Vocêdáa
mãomuitas vezes, eles não param
ealgumasvezes assustamagente”.
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Católicos lamentamcancelamentodaVia
Sacra, emPlanaltina, queéumadasmaiores
celebrações religiosasdopaís.
Pelo segundoanoconsecutivo, público e
voluntáriosnãovãoacompanharaencenação
damorte e ressurreiçãode JesusCristo

» LUANA PATRIOLINO

U
ma das tradições da Semana Santa mais conhecidas de Brasília foi cancelada pelo
segundo ano consecutivo por conta da pandemia do novo coronavírus. Durante 46
anos, aVia Sacra levoumilhares de fiéis aoMorro da Capelinha, em Planaltina, para
a encenação damorte de Jesus Cristo, na Sexta-Feira da Paixão. Atores e voluntários

lamentaramo cancelamento do evento quemovimenta pessoas de todas as regiões doDistri-
to Federal e, atémesmo, de outros estados.
Nas últimas sete edições do espetáculo religioso, o advogadoMarcelo Augusto Ramos, 33

anos, interpretou o papel de Jesus. Ele conta que, no ano passado, o grupo até chegou a se
reunir uma vez para debater os ensaios da encenação. “Mas logo em seguida veio o decreto
que proibiu qualquer aglomeração na pandemia. E, esse ano, novamente, a gente está aqui,
sempoder ensaiar e participar”, relata.
Trabalhando nas atividades daVia Sacra há 14 anos, Marcelo entrou como apoio do even-

to, passou por alguns papéis e assumiu a personagem de Jesus em 2013. O advogado destaca
como a fé movimenta as pessoas da comunidade. “Domingo de Ramos foi muito triste para
todo o grupo e para a comunidade. Muitas pessoas dependem emocionalmente desse mo-

mento. Para muitos, esse é o início do ano. Está sendo
muito difícil ainda para a gente”, lamenta.
Apesar do cancelamento, Marcelo afirma que o gru-

po de voluntários permanece unido, na esperança de
dias melhores. “Adotamos contato via internet. Faze-
mos nossas reuniões e conversamos por vídeo. Tínha-
mos expectativa de já estar tudo normalizado neste
ano. Esperamos muito que ano que vem a gente possa
atuar”, diz esperançoso.
A pedagogaMilena Guimarães, 43 anos, atua no papel

deMaria desde 2018. Ela faz parte dos 1,1mil voluntários
no evento e conta do amor pelaVia Sacra. “Um presente,
uma graça, uma dádiva imensa. Eu amo fazer parte. É a
minha história. Aminha paixão está aqui”, afirma.
Milena destaca o papel do grupo de evangelizar as

pessoas por meio do teatro. A fiel se diz triste com a pan-
demia e com o cancelamento da encenação. “Essa coisa
do público, de estar juntos, é uma coisamuito rica,muito
forte. Émuito triste ver quemais umano vamos ficar sem
essa graça.Mas é o que a gente tempara hoje”, lamenta.
A intérprete deMaria relata que não usava a roupa da

personagem desde que o evento foi cancelado, no ano
passado, e não escondeu a emoção ao vesti-lo novamen-
te. “Foi muito dolorido pegar o figurino e lembrar que é
mais um ano semo evento.”
A participação da comunidade é fundamental para o

andamento do espetáculo que atraiamultidões. Todos os
voluntários se envolvem no projeto desde o cenário até a
limpeza após a encenação. A servidora pública Gisele Pe-
reira Alves, 36 anos,mora emPlanaltina e participa como
voluntária daVia Sacra hámais de duas décadas. “Tem25
anos que sou envolvida. É uma paixão que nasceu comi-
go. Lá em casa, ninguém tem o contato tão próximo

quanto eu. Desde pequena
eu queriamuito entrar. Parti-
cipei daVia Sacra quando era
criança e depois vim para o
Morro. Fiquei muito tempo
no apoio emontagens do ce-
nário e depois da encena-
ção”, conta.
Católica, Gisele fala da

dedicação à religião e ações
da igreja. “Eu vivo muito a
quaresma e Semana Santa.

Para mim, é o momento mais lindo do ano. É quando as pessoas estão mais
próximas”, diz. A servidora também relembra o padre Aleixo Susin, criador
da Via Sacra (veja memória). “Padre Aleixo sonhou isso aqui. Então, acho
que Deus vai trazer todas as respostas”, afirma.

Memória

Em 1973, Padre Aleixo Susin idealizou e fundou aVia Sacra doMorro da Ca-
pelinha, em Planaltina, a mais tradicional da capital. Afastado das funções há
alguns anos para tratar o mal de Alzheimer, o religioso morreu no dia 19 de
março de 2021, emCaxias do Sul (RS), aos 93 anos.

Patrimônio imaterial

A celebração daVia Sacra é tombada como patrimônio cultural imaterial,
desde março de 2008, quando o então governador de Brasília José Roberto Ar-
ruda editou umdecreto. Fazendoparte do calendário oficial doDistrito Federal
desde abril de 1987, o evento cultural religioso, emPlanaltina, é consagrado co-
mo uma dasmaiores produções católicas do país.

fé
Dividindo
espaço comos
trabalhadores
da limpeza,
os atores
relembramos
bons tempos
da grande
celebração da
Semana Santa

Saibamais

Primeiroanodoespetáculo: 12deabrilde1973
Voluntários: 1,4mil
Atores: 800
Quantosmesesdeensaios: doismeses
EstimativadePúblicoanual: 80a90milpessoas
Contato: @viasacraoficial

Commáscaras,Marcelo
Augusto (Jesus) eMilena
Guimarães (Maria), neste
ano, apenas visitaramo
Morro vestidos comos
figurinos tradicionais
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PPLLAANNAALLTTIINNAA
Núcleo Rural Tabatinga:
chácaras 77, 79, 80, 81, 85, 84,
das 9h às 16h.

GGAAMMAA
Núcleo Rural Ponte Alta Norte:
chácaras Flor do Cerrado,
Olhos D’água, Morada da
Dinda, Santa Ana, São José, São
João Batista, Sítio Novo Dia,
Aurora, Vitória, Ercilia, Reino
Encantado, das 9h às 12h.

CURSOS

Cursosuperior
A Faculdade de Tecnologia e Inova-
ção Senac-DF está realizando o
vestibular agendado durante todo o
mês de março. A instituição oferece
oito cursos de graduação em gestão
e tecnologia, com duração máxima
de dois anos e meio. A inscrição é
gratuita e deve ser feita no site da
faculdade (df.senac.br/faculdade). A
prova acontece de forma on-line
enquanto houver vagas disponíveis.

Educação financeira
Estão abertas as inscrições para o
YouCash®, treinamento idealizado
pelo empresário pernambucano Ar-
thur Lemos para formação de educa-
dores financeiros. Realizado no for-
mato EAD, o curso oferece uma for-
mação completa, dividida em 23 mó-
dulos que passam pela perspectiva
ética da profissão, pelo conhecimento
técnico, e também sobre a constru-
ção de um negócio nesse segmento.
As aulas iniciaram em 23 de março.
As inscrições podem ser realizadas
no link: https://bit.ly/2OjnMtv.

Librase francês
O Instituto Federal de Brasília (IFB),
campus Riacho Fundo, lançou esta
semana mais de 150 vagas gratuitas
para o processo seletivo nos cursos
de formação inicial e continuada
(FICs) em Língua Brasileira de Sinais
(Libras) e Francês Aplicado aos Ser-
viços de Turismo. As inscrições po-
dem ser feitas até 8 de abril pelo Sis-
tema de Processo Seletivo do IFB. A
estimativa é que estes cursos te-
nham início no mês de maio, sendo
ofertado de forma remota apenas
enquanto estivermos na pandemia.
Lembrando que o IFB é uma institui-
ção pública e gratuita, e que pessoas
que cursaram todo o ensino médio
em escola pública, pretos, pardos e
indígenas, e pessoas com deficiência
podem concorrer à reserva de vagas.
Para mais informações, confira o
edital em www.ifb.edu.br ou no e-
mail: cdra.crfi@ifb.edu.br.

Língua inglesa
Com experiência no exterior, o pro-
fessor Francisco H. de Paula ensina
inglês para alunos iniciantes e
avançados. As aulas incluem apos-
tilas e saem por R$ 50 a hora, para
um estudante, ou por R$ 80, para
duas pessoas. Informações: fpau-
la2@hotmail.com ou 9 9934- 0926.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares oferece
curso de matemática básica com
foco em concursos. O preparatório
conta com apostila didática e aulas
individuais on-line. Forma de paga-
mento a combinar. Valor: R$ 150.
WhatsApp: 9 9687-0441.

MÁXIMA

90%
MÍNIMA

35%

Mercadoprofissional
A Kroton disponibiliza — gratuita-
mente e em plataforma digital —
conteúdos sobre omercado de traba-
lho, histórias de sucesso de profissio-
nais de diferentes carreiras e dicas de
executivos para se dar bem em pro-
cessos seletivos. Para conferir o ma-
terial, acesse: canalconecta.com.br.

Português
O curso Língua Portuguesa Sem
Complicações destina-se a interessa-
dos em estudar os aspectos do idio-
ma quemais causam dúvidas. As au-
las abordam temas como competên-
cia comunicativa, dificuldades mais
comuns e regras de acentuação grá-
fica. Informações: bit.ly/2MoyuOO.

Psicanálise
O Instituto Brasileiro de Estudos do
Inconsciente (Ibei) promove o curso
de aproximação teórica da psicaná-
lise Falando de Freud. As aulas in-
cluem quatro encontros virtuais,
por vídeo, e contarão com leituras e
discussões sobre trechos da obra do
psicanalista. Inscrições somente pe-
lo WhatsApp: 9 9225-3849.

Revisão textual
Professor universitário há mais de 20
anos, José Geraldo oferece serviços de
revisão e correção para textos literá-
rios, acadêmicos ou escritos diversos,
como livros, pesquisas, coletâneas,
trabalhos de conclusão de curso, além
de traduções para português e inglês.
Informações: 9 9416-0404 ou pelo e-
mail textos.revisart@gmail.com.

OUTROS
Doações
O Casapark solidário recebe doações
para o Instituto Mãos Solidárias, que
assiste famílias do Sol Nascente, na
Ceilândia. A instituição informa que a
comunidade atendida precisa neste
momento de cestas básicas, calçados
e vestuário. Os donativos devem ser
colocados no ponto de coleta instala-

do na Entrada Principal do Casapark,
de segunda a domingo, das 11h às
21h. Mais informações sobre a insti-
tuição estão no site https://www.pro-
jetomaossolidarias.org.br e nas redes
sociais Facebook@maossolidariasas-
sociacao e Instagram @instituto-
maossolidariassn.

Atendimentopsicológico
Um grupo de psicólogos disponibili-
za, voluntariamente, escuta e aco-
lhimento a profissionais do Sistema
Único de Saúde (SUS), da assistên-
cia social e da segurança pública do
Distrito Federal. A iniciativa surgiu
por causa da crise do novo corona-
vírus e inclui atendimentos clínicos
on-line. Para agendar, basta entrar
em contato pelo WhatsApp: 9 8118-
6296. Falar com Rubens Bias.

Aulasdekung fu
A Escola de Kung Fu Shao Lin Norte
de Brasília inicia o ano em uma no-
va sede, na 704/705 Norte, e a pro-
fessora Marcia Vasconcelos convida
a todos os interessados a conhecer
as atividades. As aulas de kung fu
tradicional, boxe chinês e tai chi
ocorrem pela internet e presencial-
mente — com número limitado de
alunos, adoção de procedimentos
de higienização da sala e de equipa-
mentos, além de obrigatoriedade do
uso de máscaras. Informações:
www.shaolinbsb.com.br.

Livesde inglês
Aulas de inglês em tempo real na Gi-
les Online. Pormeio de aulas virtuais,
os alunos têm a oportunidade de se
tornarem bilingues sem sair de casa.
Interação com professores e colegas
de turma durante os encontros vir-
tuais. Inglês para concursos e turmas
de conversação. Matrículas abertas
para cursos regulares. Três aulas
gratuitas. Informações: 9 8625-5298
ouwww.instagram.com/ciistgiles.

PraçaAtiva2021
Brasília se prepara para transmitir a
versão on-line do projeto Praça Ativa
2021, evento idealizado pelo coletivo
Música na Árvore, em parceria com
Dillo Daraujo. No dia 9 de abril, a par-
tir das 15h, o festival apresenta uma
programação de atividades multilin-
guagens. Além das apresentações
músicais do grupo Mandrágora e de
Dillo e sua GuittarrÁfrica, o público
poderá conferir oficina de instrumen-
tos de percussão com material reci-
clado, ministrada por Juraci Moura, e
os espetáculos do mímico Abder Paz
e de Chico Simões com seu Mamu-
lengo Presepada. Na edição o-line, o
evento mantém o compromisso so-
cial. Durante a transmissão, o público
também poderá doar quantias, que
serão revertidas em benefícios para a
população vulnerável do local, como
insumos de higiene pessoal. O evento
será transmitido no canal do YouTube
DilloDaraujoOFICIAL.
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br
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grita geral

O tempo emBrasília

GUARÁ

FALTA DE ESTACIONAMENTO
O servidor público Luciano Campos de Oliveira, 45 anos, procurou a coluna

Grita Geral para reclamar sobre a confusão causada no trânsito pela ausência de
um estacionamento do Hospital Regional do Guará. “Os carros estão
estacionando junto ao meio fio, em fila dupla, e diariamente sobre as calçadas.
Também não respeitam a distância de cinco metros da esquina, ocasionando
falta de visão aos motoristas que saem da rua, podendo até gerar acidentes. Peço
que tomem alguma providência, ou com policiamento de trânsito no local, ou
com sinalização. A situação está horrível, pois esses motoristas não respeitam as
regras de trânsito”, afirmou. O morador entrou em contato com a ouvidoria do
GDF, que ainda não solucionou o problema.

» O Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Detran-DF) informou que a
Diretoria de Engenharia vai realizar visita técnica ao local nos próximos dias
e, caso haja necessidade, reforçará a sinalização com placas.“Além disso, a
Coordenação de Policiamento e Fiscalização de Trânsito da região
Metropolitana já realiza, diariamente, ações para coibir o estacionamento
irregular nas vias do Guará e vai reforçar a fiscalização nas imediações do
hospital”, garantiu o órgão.

ÁGUAS CLARAS

ESTABELECIMENTO MULTADO
O empresário Marcos de Assis Cunha, 29 anos, procurou a coluna Grita

Geral para reclamar que seu estabelecimento foi multado. “Fui abordado por
vender no modo take out. O novo decreto fala apenas de delivery,
esquecendo do take out. Já no Art 8º do decreto, que trata da proibição da
venda de bebidas alcoólicas após as 20h em todos os estabelecimentos,
inclusive em operações de delivery, drive-thru e take out, a retirada de
pedidos é mencionada”, explicou o empresário. Ele acredita que foi um
esquecimento por parte da fiscalização, mas não retiraram a multa.

» A Secretaria DF Legal informou que estabelecimentos com serviço de bar,
restaurante e/ou lanchonete,de acordo com o decreto,devem fechar
obrigatoriamente até as 19h,podendo atender apenas na modalidade
delivery até as 22h,sendo este o prazo máximo para o recebimento de
pedidos,e com limite de 23h para a entrega dos mesmos.“A modalidade take
out foi retirada do decreto devido à limitação de horário de funcionamento
e a proibição de funcionamento dos estabelecimentos dessa modalidade
após as 19h.O prazo máximo para a venda de bebidas alcoólicas continua
sendo até as 20h,mas apenas para entrega”,explicou o órgão.

Cineclube
O Cineclube Transversalidades faz sua
mostra na Cidade Estrutural com 16
sessões gratuitas de filmes brasileiros.
Durante as exibições, haverá debates
críticos sobre questões da comunidade,
como violência contramulheres e
crianças, território, racismo, exclusão,
minorias, fome, entre outros. Os debates
são participativos, commediação de
convidados especiais e/ou da equipe do
cineclube. As sessões são gratuitas e
ocorrem sábado e domingo, das 9h às
18h, no endereço ASFA, Quadra 12,
Conjunto D, espaço 45, Cidade Estrutural.
Mais informações disponíveis no link
https://transversalidadespontodecultura
.blogspot.com ou
transversalidades.cultura@gmail.com
oumande umamensagem via
WhatsApp para 9 8500-5774.

Tai chi
AAssociação Being Tao convida a todos
para participar da live Tai Chi/Café
Virtual, que será realizada neste
domingo, das 9h às 11h. Acontecerá as
atividades como Exercício do fio da seda e
os 19movimentos do estilo Chen, com a
instrutoraMárcia Seroa Brandão; Roda
de saberes— tese demestrado sobre a
Praça daHarmonia Universal, damestre
Iman Aljoaki; emenções referentes ao
aniversário de Brasília, ao Dia da
Conscientização do Parkinson e ao Dia
Mundial do Tai Chi e Chi Kung. A
transmissão será pelo YouTube/Praça da
Harmonia Universal.www.phu.org.br.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

Após registrar o fevereiro mais chuvoso de todos os tempos, emmarço o volume de precipitações ficou

abaixo damédia no Distrito Federal. Porém, os próximos dias serão demuitas nuvens e pancadas de

chuva. O brasiliense deve ficar atento.

Olhaachuva

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Ed Alves/CB/D.A Press - 19/2/21

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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DDaattaa eesstteellaarr:: Data estelar:
Mercúrio e Plutão em sextil;
Lua míngua em Sagitário.
Por que será que nós,
humanos, nos negamos
simples prazeres o tempo
inteiro, enquanto nos
esbaldamos e promovemos a
preocupação e a ansiedade?
Há pessoas, inclusive, que
para elas é sempre a mais
escura das horas existenciais,
e que não se importam com
nenhum traço de beleza que
esteja disponível para
apreciar, pois, só lhes
importam os sinais que
confirmem seu ensimesmado
estado de ser. Por que será
que gravamos com clareza os
momentos de dor, mas nossa
memória falha ao registrar os
colossais momentos de
glória? É inegável que nossa
humanidade flerta com a dor
e o sofrimento, e quando não
tem suficiente para perceber,
dramatiza em excesso
pequenas questões que,
objetivamente, não seriam
tão importantes assim. Essa
competição para ver quem
sofre mais e melhor é
completamente irracional,
evita perder tempo demais
nela.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Ideias magníficas entusiasmam, e
vale a pena tomar nota delas,
porém, ao mesmo tempo, não deixe
que desviem sua atenção de tudo
que precisa ser administrado, aqui e
agora, para chegar a elas. Cada
coisa em seu lugar.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Tomar iniciativas é com você
mesmo, e hoje haverá necessidade
dessa atitude a todo momento, já
que as pessoas próximas parecem
tomadas por uma inércia que deixa
sua alma nervosa. Faça seu papel,
tome as iniciativas.

LEÃO
22/07 a 22/08

Hoje é um dia expressivo e, por isso,
sua alma precisa de uma plateia,
porque expressar emoções e
pensamentos diante do espelho ou
para uma plateia de animais
domésticos, não produziria o efeito
esperado. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

A apreensão é todamental, porque
apesar de o cenário domundo
fornecer argumentos fatalistas, nada
indica que você verá sua vida afetada
negativamente por isso. Cuide de sua
mente, tente dominar seus
pensamentos.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Um pouco mais de silêncio do que o
habitual será uma boa pedida para
hoje, porque sua alma anda meio
atordoada pelo barulho que fazem
seus próprios pensamentos. Tome
distância de todos e se dedique à
meditação.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Observe seus pensamentos com
cuidado e imparcialidade, buscando
no meio deles algum sinal de real e
sincero apreço pelas pessoas com
que se relaciona. Resgate esse
apreço do meio do turbilhão de
críticas. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Reconectar relacionamentos é uma
boa pedida para hoje, mas escolha
bem as pessoas para fazer isso,
porque como o mundo anda como
anda, a maior parte delas está
desorientada e não reage bem a
nada do que acontece.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Apesar de todas as restrições, hoje
seria um dia interessante para se
aproximar de algumas pessoas,
estreitando laços e se comunicando
abertamente a respeito da vida e do
andamento do mundo. Faça isso
com cuidado.

LIBRA
23/09 a 22/10

Procure se aproximar de pessoas
com que você possa ter alguns
minutos de conversa agradável,
mesmo que superficial, porque esse
contato leve produzirá efeitos muito
positivos que, inclusive, tendem a
ser duradouros.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Organize papéis, desentulhe gavetas,
ordene armários, se dedique a todas
essas pequenas coisas que fazem a
delícia da vida cotidiana, porque
nelas encontrará a maneira de
organizar seus pensamentos
também. Dentro e fora.

PEIXES
20/02 a 20/03

Melhor seria que hoje não fosse
feriado, mas um dia produtivo,
porque esse é o melhor cenário
para sua alma. Por isso, contrarie o
descanso e se dedique a fazer algo
que seja envolvente e interessante
para você.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Dinheiro sempre será problema.
Quando tem e quando não tem, ele
sempre se apresenta com apreensão
e ansiedade. Procure construir uma
relação mais despreocupada com o
dinheiro, isso ajudará muito em
todas as dimensões.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

VELA (S.F.)

De JoãoDoederlein@akapoeta, empara ressignificar umgrandeamor

é uma história de amor entre um que
beija e o outro que se derrete quando é
beijado. É uma história de amor com um
final predeterminado, e eu me pergunto
se eles viveram preocupados com o que
viria ou aproveitaram a companhia finita
e especial do seu amado.

“se dermos sorte, nenhum de nós vai
sentir o fim. Natural como um sopro,
você vai viver pra sempre emmim.”
– a vela disse para o fogo.

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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Drummondcomhumor

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» ROBERTA PINHEIRO

C
omhumor e poesia, o espetá-
culo Não se mate une o exis-
tencialismo de Carlos Drum-
mond de Andrade à encena-

ção de LeonardoMiggiorin para falar
sobre luto e perdas. A produção es-
treia hoje, com transmissão gratuita
pelo Sympla, e vai até 11 de abril, de
sexta a domingo, às 20h.
Com texto e direçãodeGiovaniTo-

zi, o trabalho apresenta ao público o
artista plástico Carlos, de 35 anos. “É
uma peça que traz bastante humor.
Uma situação patética de um cara
que está emcrise e não encontra uma
saída para vencer na vida, para supe-
rar os próprios obstáculos e decide,
no auge da sua crise, dar cabo da sua
vida, quando recebe umamensagem
misteriosa”, descreve Miggiorin. O
ano é 2019 e o personagem perdeu a
mãe, terminou o namoro e foi dis-
pensadodo trabalho.
O título faz referência ao poema

homônimo de Carlos Drummond de
Andrade lançado em 1962 e os textos
do escritormineiro costuram a histó-
ria, entre eles Poema das sete faces, E
agora José eUmapedra. “É umperso-
nagem contemporâneo, mas, pelo
contato coma arte, por ser romântico
e lírico, se identifica com esses poe-
mas e eles aparecemnapeça costura-
dos nomeio, bemdelineados, simbo-
lizando algumas passagens do perso-
nagem que está em crise”, comenta o
ator. “Drummod é universal, aomes-
mo tempo que fala de cada um de
nós”, acrescenta.

No decorrer dos 70minutos de es-
petáculo, o erudito e o popular se
equilibram em cena entre os poemas
deDrummondeadramaturgiadeTo-
zi. Mesmo partindo de um tom hu-
morado, no qual o personagem ainda
consegue rir de si próprio, o textopro-
põe ummergulho psicológico, ampa-
rado pelos poemas e pela noção de
autonomia proposta pelo existencia-
lismo de Drummond, para o qual o
ser humano é diretamente responsá-
vel pelas perdas que coleciona. “Pen-
so que somos responsáveis pelas nos-
sas escolhas, mas é umprocesso dia-
lético: aomesmo tempo que estamos
inseridos em ummeio, também cau-
samos um impacto nele com as nos-
sas escolhas”, ponderaMiggiorin.
Para o ator, o espetáculo ganha for-

çadiante do contextonoqual estamos
inseridos. “É um jeito bem-humorado
de falar sobre os nossos lutos, as nos-
sas perdas, asmuitasmudanças que
estamos passando, então dialoga com
essemomento da pandemia emque a
gente precisou se adaptar tanto,mu-
darcomportamentos,hábitosepostu-
ras e até perspectivas. Estamos preci-
sando superarmuitas questões emo-
cionais epráticasdavida”, afirma.

Textos do poetamineiro guiaramadramaturgia do espetáculo

Priscila Prade/Divulgação

NÃO SE MATE
Até 11 de abril, de sexta a domingo,
às 20h. Acesso pelo Espaço Cultural
Bricabraque no Sympla (
https://www.sympla.com.br/espacoc
ulturalbricabraque). Não
recomendado para menores de 10
anos. Gratuito
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QUATROPERGUNTAS
IJEOMAOLUO

Seu livro tornou-se umbest seller e ocupa
uma lacuna que, nos últimos 10 anos, temsido
preenchida por novas vozes do feminismonegro. O
que você acha quemudounessa últimadécada em
relação a esse ativismo?
Quando eu penso sobre os últimos 10 anos, se

melhoramos? Eu diria que, às vezes, socialmente,
avançamos um pouco, mas institucionalmente,
não. Sistemicamente, não. A maneira como pes-
soas negras e pessoas de cor transitam por nossa
sociedade permanece a mesma, semmudanças.
Se falarmos sobre salário, saúde, promoções, qua-
se nadamudou. Infelizmente.Mas acho que ama-
neira como falamos sobre raça e racismo estámu-
dando, parcialmente porque a internet quebrou
várias barreiras e permitiu que escritores negros
escrevessem sobre suas experiências. Esse tipo de
meiodemocratizaa fala eestamos falandodissode
forma diferente, somos todos parte desse esforço.
Mas não acho que isso tenha se traduzido emmu-
danças sistêmicas.

Quaismudanças você acha que sãomais
relevantes na discussão sobre racismo
desde que a internet se tornouumespaço
público de discussão?
Acho que a internet é vital, precisamos encará-

la como se fosse vida real, porque ela é cada vez
mais importante não só para o trabalho antirracis-
ta, mas para o racismo. Temos uma espécie de
oposição de forças que encontra força na internet.
O antirracismo cresce na internet, mas a atividade
de brancos supremacistas racistas também, eles
conseguem recrutar e espalhar suas propagandas.
Por isso esse éumespaçonoqualprecisamospres-
tar atenção. O que vimos no Capitólio em 6 de ja-
neiro começou na internet e acabou se tornando
uma insurreição real, na vida real, então precisa-
mos ficar atentos para o fato de que a internet não
existe somente como um espaço virtual, é muito
importante e impacta o que ocorre na vida real.

Por que é tão difícil países comoonosso, que
tiverameconomias baseadas na escravidão
durante tanto tempo, compreenderemhoje o
que é e como funciona o racismo estrutural?
Acho que a razão é deliberada. Não é uma inca-

pacidade de entender, é que essa compreensão foi
deliberadamente tirada da gente. Quando você
tem uma história de escravidão, sociedades onde
pessoas eramvendidas e compradas, você temum
sistema econômico construído em torno de um
violento racismo. Não é possível dissociar a escra-
vidãodeumsistemaeconômico, político e cultural
baseado emum racismo violento. Paramanter es-
ses sistemas funcionando, emvez de refazê-los, fo-
mos ensinados que o racismo não está no sistema.
Que, como fimdaescravidão, o racismose foi.Mas
as pessoas que faziam dinheiro com a exploração
de populações de cor, em especial os corpos indí-
genas e negros, eles ainda têm o poder e cons-
troem sistemas que asseguram que eles tenham
lucros. E nós somos as pessoas exploradas para
que eles tenhamesse lucro.Mas se você disser que
isso acabou com o fim da escravidão, então você
não tem que desistir desse poder e reestruturar o
sistema.Na escola, somos ensinados quenãohou-
ve racismo namaneira como se deu a transição da
escravidão para o nosso sistema atual, nosso siste-
maeconômico, agrícola. Émuitodeliberado.Espe-
ro que as pessoas entendam que não quer dizer
que elas não são espertas se não entendem e sim
quenosso sistemaeducacional foi desenhadopara
abrigar essas ideias.

OBrasil é umpaís que hámuito vemacreditando
nomito da democracia racial. Por sermosmuito
misturados, às custas da violência do estupro
durante a escravidão, e por acreditarmos que
o brasileiro temnatureza pacífica, o que tem
semostrado cada vezmenos real, acreditamos
tambémquenãohá racismonopaís. Que conselhos
você daria para pessoas que perpetuamessemito?
Uma coisa importante é sempre olhar e cate-

gorizar quem tem sido beneficiado pela escravi-
dão. Porque é claro que, no Brasil, as pessoas não
foram beneficiadas igualitariamente. Você tem
uma população dividida por cor e gênero, que
não foi beneficiada. Quem cresceu e se enrique-
ceu e quem não? É preciso quantificar. Uma das
coisas que levam as pessoas a dizerem que não
existe racismo é que, na verdade, não quantifica-
mos. E tudo pode ser medido. Podemos medir
quem vive em periferias pobres? Quem tem falta
de serviços públicos? Quem émais provável de ir
para a prisão e quem não é? Quantificar isso, ol-
har para a história e se perguntar por que e como
o sistema perpetuou isso é muito importante. Te-
mos que fazer isso, mas também escutar e enten-
der que se é algo sobre o qual eu não ouço falar é
provável que seja porque as pessoas daminha co-
munidade não são impactadas por isso e isso é
um sintomade racismo. Podemos olhar os núme-
ros noBrasil e emoutros lugares, há uma estratifi-
cação da população: algumas pessoas estãomui-
to bem, e outras não. E boa parte disso tem uma
base racial. Se você mora no Brasil e não conse-
gue ver, isso significa que você é parte de um
substrato social que não sofre com isso e aí você
tem que fazer o seu trabalho e tentar entender e
se perguntar: “quem eu não estou ouvindo?”. Por-
que a verdade é que as pessoas pobres no Brasil,
as oprimidas e exploradas estão falando sobre o
que acontece com elas, mas são caladas o máxi-
mopossível. Eu diria: procure, ajude essas vozes a
seremouvidas.

» NAHIMAMACIEL

uando começou a es-
crever Então você quer
conversar sobre raça,
Ijeoma Oluo tinha em
mente o leitor america-
no. Filha de um nigeria-
no com uma americana
branca, premiada com o

Humanist Feminist Award em 2017 e au-
tora de colunas em veículos como The
Guardian,Washington Post e NewYork
Magazine, ela queria produzir um livro
capaz de conversar com as pessoas sobre
questões de raça de forma didática, mas
semdeixar de ser contundente.
Ijeoma desejava, sobretudo, que o livro

fosse acessível amuitas pessoas. “Quando
comecei a escrever foi porque eu queria
encontrar um livro que tivesse o tema da
raça e que ativistas, escolas e faculdades
pudessem usar. Não havia um livro assim
e eu realmente queria preencher uma la-
cuna fazendo um livro que realmente aju-
dasse as pessoas a entender as questões
de raça e racismo. E que ele ajudasse a re-
solver problemas reais dodia a dia”, conta.
Então você quer conversar sobre raça aca-
bou na lista demais vendidos do The New
York Times e entrou para a prateleira de li-
vros fundamentais na abordagem do ra-
cismoede comoele seprojetana socieda-
de. Temas comomisoginia, justiça social,
desigualdade e feminismo, que sempre
estiverampresentes em seus artigos, tam-
bémpermeiamo livro.
A autora parte de situações corriquei-

ras do dia a dia, muitas vezes com exem-
plos pautados em experiências próprias
ou de pessoas próximas, para aprofundar
questões como o racismo estrutural, a in-

terseccionalidade, as diferenças de gêne-
ro, as ações afirmativas, a apropriaçãocul-
tural e a violência policial. Efetivar ações
concretas e sair de conversas sobre esses
temas com resultados positivos que pos-
sam ter reflexo namaneira como as pes-
soas pensam e agem é um dos maiores
objetivos de Ijeoma. “O livro desmitifica
ummonte de coisas e tornamenos difícil
emenos assustador falar de temas relacio-
nados a raça e racismo”, acredita.
Para ela, que cresceu emum ambiente

de relativa pobreza e de valorização da
educação formal e do conhecimento, um
dos pontos deixados de lado quando as
pessoas discutem sobre raça e racismo é a
efetivação de ações concretas para com-
bater o problema. “Achamos que, se nos
entendermos melhor, isso vai magica-
mente consertar o racismo”, diz. “Mas o
racismo precisa de ação, de uma solução
ativa e, se você não tiver essas conversas
como foco emações que podem ser reali-
zadas, então não será uma conversa efeti-

va. Muitas pessoas pensam que, porque
essas conversas são difíceis, estressantes,
ou porque aprenderam algo, acham que
eles fizeram algo, Mas quando pensamos
em como o racismo impacta a vida das
pessoas, falamos de salário, saúde, bem-
estar e essas coisas precisamde ação.”
Foi nas redes sociais que a autora co-

meçou um ativismomais focado, mas foi
nodia adiaqueelapercebeuas limitações
de conversas que, frequentemente, aca-
bavam commágoas e nenhuma transfor-
mação.Ela começouaescrever artigospor
frustração e brinca que eles nunca foram
o que chama de “opiniões quentes”: eram
baseados no que parecia ficar de lado
quando as pessoas conversavam sobre ra-
cismo. E, no livro, ela faz um alerta: o con-
teúdo não é para transformar racistas em
não-racistas,maspara apontar comoo ra-
cismo sutil e contínuo pode ser violento e
destrutivo. “Não existe um país nomun-
do,mesmo aqueles demaioria negra, que
não tenha sido tocado pela supremacia
branca. E enquanto pudermos reconhe-
cer isso e construir redes de solidariedade
em uma economia globalizada e numa
cultura global, podemos trabalhar juntos
para dar um fima isso”, garante.
Formada em Ciências Políticas, Ijeo-

ma chegou a trabalhar em empresas e
instituições da área antes de começar a
viver da escrita. Além de Então você quer
conversar sobre raça, publicou também
Mediocre: the dangerous legacy of white
male America (“Mediocridade: o legado
perigoso da América branca masculina)
e The badass feminist coloring book (“O
livro de colorir das fodonas feministas”),
um livro de colorir que reúne figuras de
grandes feministas negras acompanha-
das de citações.

Livro de autora americana aborda maneiras
de conversar sobre raça e tenta desmitificar
o tema em busca de ações concretas

Para
entender o

rraacciissmmoo

IjeomaOluo ensina como
tornar discussões e
conversas sobre racismo
mais produtivas e efetivas

ENTÃO VOCÊ QUER
CONVERSAR SOBRE RAÇA

De Ijeoma Oluo. Tradução: Nina Rizzi.
Best Seller, 312 páginas. R$ 49,90
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

COMPRO CARTEIRA
de aluguel. Apollo imo-
veis 98138-0661

ASA NORTE

2 QUARTOS

REFORMADÍSSIMO
710/7112QTOS2wcele-
vador ponto p/ar e TV a
cabo Tr: 98154-8452

3 QUARTOS

TULIO MARIANI
130M2 R$ 1.100.000,

215 REFORMADÍSSI-
MO 3 qtos ste dce sala
em L granito garagem
982581011

TULIO MARIANI
130M2 R$ 1.100.000,

215 REFORMADÍSSI-
MO 3 qtos ste dce sala
em L granito garagem
982581011

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

IMPERDÍVEL !!!!
115NORTE Linda cober-
tura 5 suítes 4 vagas
4 3 8 m 2 T r :
98466-1844/98175-1911
c7432
QUEM VÊR COMPRA!!

115 NORTE apto 220m2

4stes 3vagas de gara-
gem. Tr: 98466-1844/
98175-1911 c7432

IMPERDÍVEL !!!!
115NORTE Linda cober-
tura 5 suítes 4 vagas
4 3 8 m 2 T r :
98466-1844/98175-1911
c7432
QUEM VÊR COMPRA!!

115 NORTE apto 220m2

4stes 3vagas de gara-
gem. Tr: 98466-1844/
98175-1911 c7432

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

MELHOR DO NOROESTE
SQNW 310 4qts+4stes
299m2 á rea ú t i l .
Urgente!!! Ac troca de
imóvel de - valor. Tr:
995670883 c10859

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 frente livre
480m2 casa c/projeto
energia solar sauna pisc
churr vg p/3carros R$
3.7mil o m2 99333-3034
QE 19 original Lt 200m2

frente p/pista p/ resid/
comercio 99333-3034

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MELHOR CONDOMÍNIO
DA QI 15

CASA 6 SUÍTES àrea
de lazer completíssima,
970m2 de ár. construída
1.620m2 de ár. privativa
2.295m2 de ár. comum.
R$6.600.000,00 Tratar:
99102-4261 c26226

BEIRA DO LAGO
QL 28 Excelente casa
c/3pavtos 5qtos pisci-
na churrasq garagem
c/lancha inclusa. 3963-
5544/ 99972-7170/
99556-2012/ 99202-
2188 c8586 www.
artiagaimoveis.com

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

VIA EPIA SUL cond res
Park Way lote 1.700m2
4qt IPTU água luz $650
mil 98453-2190 c1909

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNJ 27 , com duas ca-
sas, toda na laje e deso-
cupadas. Valor R$
6 6 0 . 0 0 0 , 0 0 6 1 -
982390967

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

EDBRASIL 21 p/ investi-
dor 46m2+mezanino alu-
gada 99333-3034 part

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

CLSW 300 Loja de fren-
te c/ 38,16 m2 privativo.
R$ 780 mil. 99333-3034
QMWS02Predio St ofici-
nas Sudoeste- 675m2-
$2,8 Mi-4andares-(61)
981628891-4andares-
C r e c i 2 0 5 7 6 6 1 -
33611869

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

MANSÕES POR DO
SOL vendo 2 lotes
1.000m2 cada escritura-
dos próx. Shopping. Tr:
99986-0857

MANSÕES POR DO
SOL vendo 2 lotes
1.000m2 cada escritura-
dos próx. Shopping. Tr:
99986-0857

RIACHO FUNDO

VENDO URGENTE!!!
EXCELENTE CHÁCARA/

ÁREA BR 060-DF
RESIDENCIAL/COMER-
CIAL / Logística Área
com 60.000 m2, 90% pla-
na, de frente pra pista
R$1.300.000,00. Paga-
mento somente à vista!
99381-7130 creci11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

REGIÃO SUL
DE GOIÁS

IPAMERI-GO Fazendão
3000/ha dupla aptidão,
50% lavoura, 50 pasta-
gem, partes pronta e par-
tesa ser roformadas, divi-
sa. 1 Rio + 2 Ribeirões,
25 km extesão. Negócio
particular, estudo condi-
ções de pagamento, R$
20.000, por /ha. Tratar:
(34) 98440-8533 / só
Zap: (64) 99991-8331 re-
cado

SERRABONITA-MGMu-
nicípio. Vende-se ou alu-
ga-se Chácara com 10
hectares, toda cercada,
com bastante água, cria-
ção de porcos, galinhas,
tanque p/ peixes, bastan-
te bananeiras. Tr.: What-
sapp (61) 99646-1315

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

116 SQN Bl H mobilia-
do novo/ garagem, pron-
to p/morar. Tratar: 3577-
3485/ 98468-4424

116 SQN Bl H mobilia-
do novo/ garagem, pron-
to p/morar. Tratar: 3577-
3485/ 98468-4424

ASA SUL

3 QUARTOS

211 SUL 3qts sendo 1
suíte,1 vg gar, 126m2,
R$ 5.500. 99981-9119

2.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 alg casa 3qts c/
gar 99983-1953 c3149

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CR-V/14R$75000Gaso-
lina Prata 80000 KM usa-
do 61-995857227

VOLKS

GOL 19/20 vermelho, ro-
das liga-leve, excelente
estado. Tr. 0000000000
GOL 19/20 vermelho, ro-
das liga-leve, excelente
estado. Tr. 0000000000

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

POÇOS ARTESIANOS
Perfuração,manutenção
e Limpeza. Tratar:
99970-5763/99391-9051
POÇOS ARTESIANOS
Perfuração,manutenção
e Limpeza. Tratar:
99970-5763/99391-9051

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

P S I C O T E R A P I A /
TERAPIA gratuita on li-
ne (61) 9968-8242
P S I C O T E R A P I A /
TERAPIA gratuita on li-
ne (61) 9968-8242

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CASEIRO OFEREÇO
meus serviços no Df e
entorno, tenho experiên-
cia de 7 anos na região
(61) 99822-4426

CONTABILIDADEPRES-
TADORAserviçosconta-
béis, (61) 98617-0976

DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500

ÚNICO INSTITUTI de
Educação encerrará su-
as ativ em 16/07/21

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO , Rastreamen-
to c/GPS 24h Whats
Face SMS 98318-
0000/4141-4428 www.
detetiveguimaraes.
com.br

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

ASSINATURA DE TV
mais de 400 Canais
30.000 Filmes e Séries
www.canaisiptv.net (61)
99979-8338
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NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

4.6 TELEVISÃO

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

ASSINATURA DE TV
mais de 400 canais,
40000 Conteúdos para
Tv Box R$35 www.
canaisiptv.net (61)99592-
4616

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR DO
CHEQUENº:850081,va-
lor R$ 2.500, do Banco
do Brasil Ag: 1887 C/C
35339-6, em nome de:
Josué Silva Lima. Entrar
em contato: 99815-9263

CONVOCAÇÕES

CONVOCO
ADÃO NUNES Pereira,
CPF 053.248.591-25.
Considerandooseupedi-
do de demissão, solicito
p e l a qua r t a v ez
,comparecerparaosdevi-
dos acertos no endere-
ço do empregador.

5.2 CONVOCAÇÕES

LUCIANO FERNAN-
DES Vieira compareça
e empresa Restaurante
O Peixão

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática (61)
99952-3892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONSÓRCIOBANCOR-
BRÁS não contemplado
a venda. Tratar (61)
99912-7114.
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÕO de crédito tratar
(61) 98110-4953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO
SEM PRECISAR SAIR
DE CASA parcele em
até 18x Contato: 61-
981104953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953
CONSÓRCIOBANCOR-
BRÁS não contemplado
a venda. Tratar (61)
99912-7114.

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionáios públi-
cos em geral, sem con-
sulta spc/serasa Tel:
4101-6727 / 98449-
3461

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

NEGÓCIOS

AUTOMAÇÃO
COMERCIAL

RESTAURANTE ALU-
GA-SE em Shopping da
Asa Sul, Lucro certo
(61) 99317-4610

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PILATES ESTÚDIO
vende-se,com 9 anos
no mercado, em pleno
funcionamento na 309
Norte,(61)99402-5959

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

CONSULTÓRIOODON-
TOLÓGICOemfunciona-
mento a venda (61)
99206-8549
LOJA DE MATERIAL
elétrico vende-se (61)
98317-5870
RESTAURANTEÁVEN-
DAMudede vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387
PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitarialocaliza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080

PLANO PILOTO

PASSO LOJA de rou-
pa feminina montada
sem mercadoria, 314-
Asa Norte. 98208-8215
RESTAURANTE VEN-
DO na Asa Norte mais
de 25 anos de funciona-
mento. Tr: 99983-8349

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

SEM DECEPÇÃO
ALAN 100% ativo 21ª
moreno sarado dota-
do . 61995041380 zap

RICARDO HOMEM gos-
toso c/ massag erótica
ele/a/cas 61982621266

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

DISK MASSAGEM
NOVAEQUIPE loirasmo-
renas s/ decepção (61)
3326-7752/ 99596-8389

MASSAGEM RELAX

MASSAGEMRELAXAN-
TE Tântrica e outras.
Atendo a domicilio. 61
99648-9708

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

COLEGUINHAS 24H
704 Bl. E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

SAFADINHAS 309
AS GATAS massagens
tântrica, relaxante e ou-
tras. Confira! (61) 3242-
4314/ 9.9457-6081 Zap

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
BARBEIRO/ CABELEI-
REIRO precisa-se . Sa-
lão movimentado tel:
(61) 98511 - 3737
DOMÉSTICA,CONTRA-
TA-SE enviar CV para:
empregos158@gmail.
com
IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568
PEDREIRO E AJUDAN-
TE contrata-se profissio-
na l . T ra ta r : ( 61 )
992737000
TÉCNICO EM LASER
comexperiênciarhabilita-
ção , de segunda a sex-
ta horário comercial. Tra-
tar: (61) 98125-1509
TÉCNICO CONTRATA-
SE para ar condiciona-
doerefrigeração,comex-
pe e CNH (61)98321-
3456

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEPra dormir no em-
prego. Tratar: (61)
98652-5499

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal com
exp comprovada em
esc. de contabilidade.
Obrigatório conhecimen-
to em legislação tribut,
ICMS DF/GO e rotina fis-
c a l . S a l a r i o R $
2.800,00. selecaocurricu-
lostaff@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
A L v e n d e d o r ( a )
contrata-se, tratar: (61)
99648-4854
ASSISTENTE DE FAR-
MÁCIA e demais vagas
c o n t r a t a - s e P cD
rh@cettro.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA/CHAPEIROcontra-
ta-se para trabalhar em
padaria na Samambaia
Sul. Tratar (61) 98157-
1717
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO salário minímo +
Va + VT, enviar CV: pes-
s o a l
@imobiliariabontempo.
com.br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOpara imobiliaria,exi-
ge CNH (61) 98349-
1914
AUXILIAR CONTÁBIL
contrata-secomexperiên-
cia comprovada para tra-
balhar em escola de con-
tabilidade. salário R$
1.890,00+VT,CV:seleca-
ocurriculostaff@gmail.
com
AUXILIAR DE AÇOU-
GUE repositor contrata-
se com experiência. Tra-
tar (61) 98240-3376 .

CONTRATO
AUXILIAR FINANCEI-
ROComexperiência.En-
viar currículo p/ o e-mail
inst i tu toeducacional
aguia@gmail.com
CABELEIREIRA, ESTE-
TISCISTAcontrata-sepa-
ra Nails Designer, La-
shes designer, Micropig-
mentação, (61)98498-
5096
CONTAB I L I DADE /
SOFTWARE Suporte e
orientação a clientes na
utilização de softwares
CONTÁBEIS, Conh. E-
Social, folha, fiscal e con-
tabil. 1.400+VA+VT
Email:dptoderecrutamen-
to@gmail.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS contrata-se sem
experiência., Tratar:
(61) 98145-9129
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE com experiência
em alfaiataria, vestidos
de festas, cortar, mode-
lar (61)98115-1166
DESIGNER PROJETIS-
TA ou Arquiteto contra-
ta-se para loja de mó-
veis, tratar: (61) 98174-
0121
DOMÉSTICACOZINHEI-
RA com exp, que possa
dormir, tratar com Mari-
sa (61) 99967-1737
ESTAGIÁRIOCONTRA-
TA-SE Interessados tra-
t a r f o n e : ( 6 1 )
984755118

CONTRATA-SE
FATURISTA HOSPITA-
LAR / home care. Envi-
ar curr ículo para:
recursohumano7894
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE RH Ur-
gente e com experiên-
cia enviar CV para:
v a g a s .
evolucaobsb@gmail.
com
JARDINEIROCONTRA-
TA-SE com experiência
em jardim e piscina (61)
99304-1002
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SEparadeparta-
mento fiscal epessoal. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone: 61-
996925236
RENDA EXTRA traba-
lhe em casa Home Offi-
ce www.bb5.com.br/a/
trabalho (61) 99592-
4616
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE com experiência
para clínica odontológi-
ca (61) 98176-6086

TAGUASUL LETREIROS
SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE exp. comuni-
cação visual c/ CNH
Tr:9.9661-4212

TÉCNICO EM ELETRÔ-
NICA Contrata-se com
experiência emmanuten-
çãodenobreakEstabiliza-
dor áudio e vídeo trata
pelo WhatsApp (61)
99989-7472 ou (61)
99989-7472
VENDEDOR DE CAR-
RO zero km contrata-se
com experiência. Tratar:
( 61) 99554-0650
VENDEDOR DE CON-
SIGNADO Comtrata-se
com experiência em ven-
dasou telemarketing.Co-
missão+ajuda de custo.
Env i a r CV pa ra :
selecao2020@gmail.
com. Tratar: (61) 99808-
7238

VENDEDOR(A) EXTER-
NO seja um connsultor
de cosmeticos profissio-
nais. Tr: 98156-3667

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
CONTADOR COM EX-
PERIÊNCIA salário R$
6.000,00.+benefícios.En-
viar currículo p/ o email:
r e c r u t a m e n t o .
scientific@gmail.com

COORDENADORPEDA-
GÓGICO contrata-se pa-
ra escola de idiomas
(61) 99684-2294
GERENTEADMINISTRA-
TIVO contrata-se p/ em-
presa do ramo alimenti-
cío CV: artesanalservi-
cos@yahoo.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO CIVIL
contrata-se para constru-
tora e comprador c/ expe-
riência, enviar currículo
p a r a c u r r i c u l o s .
construtoradf@gmail.
com
ESTAGIÁRIO DE MA-
RKETINGcontrata-sepa-
ra o Colégio Arven-
se(61) 99852-2030
F IS IOTERAPEUTA
RPG Con t r a t a - s e
C V : a d m @
salusortopedia.com.br
MÉDICO EXAMINA-
DOR de trânsito e médi-
co do trabalho contrata-
se, entrar em contato
(61)3354-2041/ 99944-
8457
MÉDICOS CONTRATA-
SEpediatra, edemaises-
pecialidades CV: cmib.
adm@gmail.com
PROFESSORDEFRAN-
CÊS contrata-se (61)
99995-1954
PROFESSOR DE AR-
TES Cênicascontrata-se
para o colégio Arvense
(61) 99852-2030
PROFESSOR(A) PRO-
CESSO seletivo para o
colégio Militar Tiraden-
tes , PMDF, www.
bebusiness.com.br
SECRETÁRIO (A) CON-
TRATA-SE para clínica
odontológica com experi-
ência em convênios. Tra-
tar (61) 99303-5919.

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADOR DE IDOSO
Ofereço meus serviços.
Entrar em contato atra-
vés do telefone: (61)
99235-0077
SERVENTE DE LIMPE-
ZA cuidadora de idosos,
diaristaProcura-seempre-
go 61-998185408

NÍVEL MÉDIO

CAIXA OU VENDEDO-
RA ofereço-me urgente
p/ trabalhar (61) 98186-
0013

NÍVEL SUPERIOR

PROFESSORADEBAL-
LET contrata-se(61)
99125-2598
QUÍMICO RT Assumo a
responsabilidade técni-
ca de sua empresa (61)
99249-3873
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